
o TEMPO
Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

� válido até às 23h18m do dia 23 de janeiro de 1970
I FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
prA: 1008:,2 mílíbares: Tg?,1PERATURA MEDIA: 37'40
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 951%'-
cur�1Ulus - Stratus chuviscos esparsos .- Tem-io me-

dia: Estavel. '
-

Florianópolis, Sexta-feira,

D-IFAC Limitada Revend"edor FAelT
,

I

I
I

INFonMA

SI;NTESE
BLUMENAU

Os escoteiros, integrantes
do

. Grupo Leão, de Blume­

nau, seguiram' às 4 horas de

ontem,' em ônibus especial
da 'Turismo Holzmann, com'
'.Nestino à Assunção, onde par-
ticiparão do III Jarnboree

I

pan Americano "Paz y Cnn­

fraternidad". O Grupo, 'que
é chefiado pelos 81's. Werner,

.

Klein e Osmar Laschewitz.
é composto por 24' escoteiros

blumenauenses, Durante o >

encontro, que tem seu encero

ramento marcado para o diã
5 ele fevereiro" deverão ser

elebatidas diversas 'teses in­

clusive a dos representantes
catarinónses.

SÃO lVl1ülJEL.

lY1oradores c veranistas do

Balneário São' Miguel funda­
rum à Sociedade Pró D�sen-'

•

volvimento do Balneário de

sao Miguel, objetihndo co'-
� \

Iaborar com fls podêrcs pu-

blicos, pugnando pela. me­

lhoria e resguardo do potcn­
cial turístico, >da localidade

'em tõdá a sua plenitude. A

primeir", diretoría eleita, est�
assim constituída: Presidente

de Honra - Desembargador
Marcílio Medeiros; Pi,�sl(Íentc
� João Paulo Rodrigues; ,1 J

Viue-Presidentc -:- Amir Su­

turníno ,de Britto: 2'� Vice­

Presidente - Hélio .Gain:::ti:;;
Secretário Geral - Luiz UI;)

Matos Guimarães; 1'0 Secre .,;·
rio - Mauro Batista de Sou­

za; 2'° Secretário - ,\v:e;ino
.

Silva; Tcsoureh1" -Geral -,
Abrahão Salum Netto; lU '1\)·

soureiro _:_ Celso Gentil ele

Carvalho; '2° Tesoureiro ....'..

Milton, =Zaninl; Orador:

Deputado Gentil .Belani' '.;; Di­
retor de Patrimônio - HeI·

muth Nass, São Conselhei­

ros Efetivos da entldadc cs

S1's. Fernando Campos de
I

Faria, José Siqueira Neto c'

j
Osvaldo - Paulíno Duarte, e

SupleHtcs cs' Sl'S� Aparício

�!;��:::gel(F-O�an ,,-.,. e-•.y"'N'l1tr'··· ,}.

',' , f

,

, CANOINHA,s

o Vereador Tuíi, Nadar,
Presidente da Câmara Muni­

cíR,al, procedeu na noite de

ontem' a; entrega de títulos

hOtlO"ríficos de Cidadãos de

Canoinhas aos Srs. Osvaldo

Segund"b ele Oliveira e Harol­

do Ferreira, outorgados pelo
Podef· Législativo; tendo om

vista os, serviços prestados h
Comunidade .

.

BRUSQUE
Intenso programa de ina',l'

guracÕes' será d�senvolvido a

parti� dás 18 hoÍ'as
- (t!t ho�e

pelo Gov'2rnador Ivo Silvei·

ra, quando entregará aos e,­

tudantes o Grupo Escola;:

''\_ .Monsenhor Gregório Locks,
seguindo·se às 20h30m o ato

inaugural do Pavilhão Anti)·
nio Heil" ónde funcionará a

IIV Feira ,do Tecido de Bm:,­

que e II, Fcira Industrial do

Estado.
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O Comando do 5° Distrito Naval está convocando os

aspirantes do primeiro e segunde> anos da Escola Naval
aprovados em primeira época, a se apresentarem às !J
horas do dia 3 d� fevereiro próximo, a fim ele iniciarem
viagem (;_: nstruçào.

'

DIF'AC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 - fones
30-77 e 27-88.

\

,

Anles da mudança
, "

.

Assembléiu :muda em 70
,

'

.,\- sH,hucta 'audaz do prédio ', da" uma casai do Poder Legislativo.
Assembléia- Legislaciva se projeta e

.

Neste ano de 70 - que será marca-
(.

-

�

se realça: entre os -demais cdin·. 'do por Importantes acontecímen-
t

� \l
'

cios' da. Praça', da Bandeira... Suas
c tos pulíticos - O Inovo H�'édb lia

.,. ) ��" • \ :;< .'" 'I

_"':, "'" ,,"(.,' .", :�".,' -. ',.. I �. ,,' AssomblCia.n, .ÇsÍl,Il'á: ,ç,oncl!lÍdo c: ne-
� ,,li , 0..;..#., "'r; <410,,"'......... I -r , �(�.... ....�, _ ,« ::].":l.,�_ ,.... ,." � .... /l.;'o.. .)o/ ",:,

linhas- al;qui.tetqoicas'-:'�f.hm'lorstraJ;ll, <;le se. inst-àJa1',á:.um 'r0c:!..e�' .dn Es- ,.

o arrôjo 0 .o dCli:rrcnd!m�ntl;l, atrf ,tado,' indcpendcnàe ;e 'harmônjc:1
butos que Jamais podem faltar .a , até' na em que se abriza..

,.
" ... , . .,

Bôlsas tem regulamento
"

"I

(Ptig�na 7)

Boas fálas
.

Colombo fa�ou
'

, ,

de portos no
Clube naval

.'

'-... b Diretor·Geral d::> Dcpartam.eu'
to NaciGnal de r'ortos e Vitts N;�·'
vegáveis, çngenheiro Colombo Ma·

chado Salles pronunciou palestra
no Clube Naval sob o tema "Por·

r

tos, portas do Progresso", ao C11'

!:ejo elas Con)emoraç,ões (:8 mais

um aniversário da data ele aber·

tura dos portos brasileiros às. na·
ções an;ügas. O con!'erencista pre­

gou a il1o,dernização tias técnica3,
portuárias e o efetivo acompanh:t·
1:1ento

.

do progresso da constr:l'

,çâo naval mercante "tão rápida·
mente quanto possível, através de

uma sistemática de agressiva cU·

vulgação do transporte marítimo

(Página 3).

elegerá

arDe ·Ialta� na'
A'

var o reel
Todos. ÇlS açougues desta , Capí­

tal éerra1'a111. suas portas durante
o 'dia de ontem, em' sinal ele. pro­
'testo centra .a Portaria baixada

pélo Delegado Regional da Sunah

fix3.nd'f os: preços da carne varo

üe':

lo Delegada Regional ela Sunab "em.
r

Santa Catarina, o preço ela carne

'verde foi fixada em NCr$ 2,00 por

quilo' na Capital e em .vãrios mn­

nicípios do Estado, preço' 'este -C3·
'

tabelecido para o coxão mole, o

coxão duro, o tatu e o patinho,'

'considerfidas c'�rne do primeira. li
Portaria exclui das margens .de co­

mercialização o filé minhon e' a

alcatra, bem como a do, tipo
"Kosher ", destinada ao consumo

ela, colônia israelita ortodoxa.

carne continuaria a ser .vcndida
I l I í'

nelas preços fixados na Portaria.

Os marchantes consideram IH'
rtsórío o preço estabelecido pela
Sunab para a carne verde, deixan­

elo, em vista 'disso,' de entregar o

produto aos retalhistas. Êstes, por
, 1

sua vez, declaram que a margem
de lucro é muito pequena, não

sendo compensadora a venda, da

carne nessas condições.

!.),
•

� \

Na tardo 'de' ontem os- marchar­

-tes' entraram em contato com o

Sr. Rqberto 'Lapa Pires,' visando
e!lc,ontlyar, uma solução para o' Í:11-
,pt:lSs.e)�...,Êste � lhes declarou que a > Segundo a p1rtar�a baixada jJo,

, Prefeitura prepara; Carnaval·· ,

(Página 9)

. -

.

V' libular t·m estatístic
(Última página)

,
• J

/

Um violão, uma canção 'e o mar
" ,

121:11'. A paisagem ialve;: tenI1a in;j·

pirado algum samba, ou uma cano

I ão de doce amar. Mas ncnhun�
dos compositores d_e nossas praias
ousará cantar, a não ser para ()

mar, cuja intimidade conquistou
no dia·a·dia saudáye1 do verão, de·

110is de muito sol .� água, para na·

dar.

Os lJUl'ocra.1as cngTavatadus pus·
sam nos coletivos lotados e invf,·'

jum a' F1Z c á mansuetude dos ve·

ranistas, intransigentes amigos rio

mar. A distância, as ondas lhes

parecem intangíveis e 'remotas.

Pobres tios que t·:m um escritório

a eSj,Jel'ar, c perdem todos os lUas
o seij encontro com o mar.",

O nrã9 �Ó é bom assim: prai.l,
sol, mar c boa música pua· emba·

lar. Um �nergulho no mar e onh'o

no mundo coeantado da múslêa

popular. O gTupinho tropical raso
sou a tarde na Praia (la Saudact�·,
entre um solo de Jobim e um sam·

ba de Noel, Jorg'e Ben ,� Simonal

loram também cantados à beiúl'

manh
I.

seu uõvo presi ente
(PÚ!;'Í!ms 9 elO)

"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f1 Deputado Erasmo, MârH�s Pedroi Prestdénlé �o MDB
carioca declarou. a imprensa, que qualquer, modificação �o
'al�;!V jôg'o 'suêe,ssóri�f' esiadllal uimpHfa�rim' 'em hu'nuUos'
,!l�S "l�ei�s p�HH.cOS" _', Bonilacio não qu�r, mais" convo�ar
.Congresso exiraordi�iuiamenfe ,

Diretor d.o Dasp diz
,

que Iodos, OS, senriçõs em, 'disponibilidade' seria, chanladffJs �
..

ao s�rviço' êste ano.'
' , .

.

.
,.' j

·=I-=-��.==�EEª��===3----ri-i '9" =

,
.

I
. "�

acionai
"

'

B

.no ano legislativo q;lig, se ínícíara Mas 8,ssa' última esperança já, se
,

, à, 1.0' de' abr'il será a,"'apresentàç,ãb - desanuviou é o deputado Adolfo

de .umn
.

�n1f;;ldá ,C@l1sÚtucionaí,' Oliveira; 'secretii�'io�g_eral do MDB;
transteríndo'ra ,dat� das"e:I�iç.ões_,:c1.e'.; "já anuncíaea i' iniciativa. de tentar
governadores" At(§ l�,.o góyê;rno'; já,:

,',

produzir essa 'opt':tunidade ':por
/

terá- mardtdo 'á plejto, p:üa sena-
'

',meio.' de. emenda constitucional
"'dores e dermtadüs- iej-er:ii� 'e' â Tentar em vão, n1as" te'ntar, pois

'- ,te'3e oposiciohista 'é "'� 'de: qúe, 3,
'

'os' opci;Siciónistas S8J1tem desde já
,

'escolha dós futllIPS' governadores
'o D' travo da derrótà, A indrlerenr:a

-

dfrie serdeítá péió�, 'fuflfros dªp�t .
do rnint��i Buzaid à reivjndi�a�ãb

tactos, ::
.'

;'
'

Óp,osicionista diz túclo,:' Esse' siJ8n-
, '. -,./

f
_

.' ..
" _"., ",,' ,;, ,éi� '�, mâi� -

a afirmação que: o nil-
O MDB está'�c,onsciel'lte \

de.: quê '
'.

,

nãQ 'poderá, >dés�h:voh'er' uma-, ciuri-, " njstro : Buzaid fêz,,' s1.\stentanclo a

panha: eleit��aL 'tia bis� 'd8",,'t:es\3s ,. pr:ojeção, <ttravés do tempo, Ela
," '. .

,.,' mj.em" tflsti.tuc.ib.nal ..g:aran,tin,do as
contundehtes, .'Nern

'

,revogação: 'd3'
'

atos instituciÔJ1�s'; nem �anistia po: coriquista,s 'da �evolução. e da 0::­
.

., ". ' . "..' dem constitucio,naJ "estão ,rec01()­
d�rão certal?'ente, ftgura_r ; .'nos >. co-',

. .'cando a ,op,osiçãb no "seu' curso an-
'micios; se .cQn'!iéioS hôuver.- b;,úni-, '. tos 'de um velho senador que tro-

.

.

,,',' terior de d6vidas' e riessim,ismo,- . ,
"

co argUmento que Ihe,restaria,pf.t2.�' "
I

�
i cu o ocio nQ clima ameno ,de Brre·

sensibilizar ui eleitorés; séria à, d�
"

A tais perspectivas" juritac.se . a S,íl-fa:_' por ,unia. árdua, 'jornada pelo
qlÍ�, '3.0 :vOt8:Je�n::,�,�rid§;:,>�ep�.tâ�:é�',�,:f coristalação .q��'c fa.zêm

'

os' dirigpn- o ,,'·pá,Úl. a:J'oÍ:a:êa.. sBr-ciêl' da: cremocl'8.-' ,

\�1�,3 estaric1ii1· de<, óerto ,m��&b !.fsio.' >- "tes:,'�l�?s��fon,�it�'s
<

p�!o 'Plis, .,rxli1�·" �,... ; G*\ ,:r' t�;:J;���ry��:���.::�r�;�: ,.{'
� ..

,
"

Oas;p"riS'Jve.,&onvoCar ;ao"'serviQq'
funtlDearios em, disponibilidade'".

"

\

,
'

Em declarações prestadas à ím-,

prensa na notte: de ontem o prr-'
sidente fio' MnE, carioca' afinrlou
que qualquer 'n}odificaçãO rio at��ai
jôgo 5uf'e<orÚ5rio ,estaduai /impl1ea­
rta em i;urnílJtQs' nós m'l-fo.s -l?O�:l-
ticos", . \

.

\ .A declara-tão do, 'deputado .En1s,
n10 Martins Pedro decorre do pro­
pó'sito do' 'Sr', Aiolfo cie Oliveil'a
ds propor l�h1en,4a à Constituiçfíp',l

,.t,_�. .}',,'
..

,

.Ó,e:

1" I

�"

• ','I",

,(,.' "
'-.

, "

:A p�irnElira ,inic:íàtivª, 'dá oposlÇªQ
,

\

,
....

" " • _.," 'I "

,013 8 mil.,')iunCionário$: fe:;lel'·fli:;,�,
. Em' dlsponfqÚida'de ,(level;ã'(f,yOlt�;·,.;
{I .. ,.... .•.... ," "',"

.

ao serviço p_ú1)'liGO por, todo .êsto �

ano e p0derã�' seI" .designado,s ':pq�a
. "'. '. (_.,. . ... I.. �. �.

.
- ".;;,

qlJalquer. das" 'rejJ,ar:�iç&es, "' do�\\G(�'>·· "

vêmo, c1istrÚnÚctas 'pei� páis:, t'q_;ié " ,.'�
esteja necessitando' de sei�idores,'
, Essa, infor'mação . foi, presta'da

,.<'

'

��l�ôn��r,e��r, f�i:�,Ai��:��f .:����C:-" :' i,

Ele afin1'fou taÍ1�bém que li'á ap'j,
sentar -aquêles, que nã'o quisqrem'
voltar a� seJ;viçQ/P\."tbUCQ, ',��é}í,s�d ",
Gmrêmo não 'se "pàtre dài ab luxO'
de 'pagar vencimentos a funcioná-

,

visando .0 adiamento de 3 de OL!'

'tuol'o do, cbrrente ano para 15· de

'fe\'�21"eiro de 19'/1' das eleições d<J3

governadores estaduais ..

- Uma reforma,' constitucional
a està altura dos acontecimentos
.: frisou o parlamentar - poderia
dar ensêjo. 8J articulação, que não

injeressam ao processo de rede-

mccratízaçãe em que

O' q()\;êrno,
se empenha

Recordou que o 'Presidente Crar­
rastazu Médici, tem manifestado o

,prop,ósito . de conduzir o processo
político .� brasileiro dentro ele uma

linha de respeito à lei e de .alto
in.t�rêsse, no sentido da. tranqui
Iidade do País,

r" "

P<Ü'a o preside ..te do, MDB da

Cuanabàra as eleições devem se

processar, nos. têrrnos da Emenda
Constitucional ;;0 1:

I

tatacão aliás que coinci�irá certa­

lnmte' corri [;1 do., presidente ela
.' AlGENA, deputado Rondon Pa,

,
checo,

o
•

presidente do
-

MDB; ',sênaclor
'Oscar Pásso,s, Qstá cumprindo e�­
tenso r,oteiro pelo. Norte; inicüldo
há, Wl1a semai:la e que inclui tódas'

as·· capitais e as 'principaJs
-

cida;de,s
da regiãQ� Em muitas êle estarú'
''r�éebePdo homenagens. s;�hsibiH.za·
doras, Outorgam· lhe' títul'Os e hon-

'. ; •• "
•

_ _, 1 "" :

ràrias,' Fazem-no· cidaCião, hon9rá,
" 'rio, . ,Aos correligi'onáriqs;' juntam
.se- até �s' a:dvers'ár}o'l, nO recori�c­

,

cimen to. da elevação" de ,própof.':',

r

J
_ Para isso, o D-ASP está rees­

trutu�'ándo a sua coondenação ele

cadastr'o. e dentro de pouco tempo
saberemos o 'núm2ro exato de ti)·

c1GS servidores disponiveis e 3S

repútiçõcs que estão .precisando ele

funcionários. Muitas delas vêm ,so­

licitando admissiío. de' funcionários,
Segtmelo declarou o diretor do

DASP,' não serão admitidos novos

servidores, pois os que estão em

disponibilidade são suficientes pam

preenchimento das necéssidades"
Ha;ilerá exceção para casos espe·'
dais prévistos em lei.

Ihendo,. tamliJém, os governadores.

..y.

, r:ios, que' <;stão "em casa sem tI>::­
: báÚúu:,' sob ",O ·falso p'i:'etexto ele

��!;,.n�?/Bx�s�óm ftmções parai

,

O, Sr, Gla)L:co Lessa disse que irá

cumprir à 'risca o de<!reto prési.
dêncial do mês passado, que regu,
lamentou a aplicaçã0 da dispdfli­
bilidacle, do "'servidor público fedé:

',. i��l;,; à(o�e,itando todo o
_

fundo:
nano' que deseje. reto::nar as suas

funçõés ou a outra éorrelata.

, G�vêrnO \adia 11raZÕ, p,ara exHnguir orgãos
O Pr,esid2l1te Tvrédici prorrogou'

por '.90 dias o prazo para a exti:n�

ção, nó Ministér,io da Sal:de, do
Conselho Nacional de Saúde'; da,
Comissão< de Assuntos Interl1acio­
nais e da Comissão Nacional de

Alimentaçãp,

. O 1 coronel Wilson Arlneli Espin­
doIa foi exonerado pelo }'re�idente
do cargo, de assistente 'do chefe eta

Comissão Aeronáutica Brasileira,
\, '''�liÍng 1;011,

,
,

NOMEAÇÃO
,O o presidente aa 19a,' Junta di:!

Conciliação e Julgamentb ela Gua­

nabara, juiz Tarciso Meirelés P.1-

c1ill1a, foi nomeado pelo Geneml
IVlédici pata, como fnagistrado, b·
tegrar o corpo permanente da Es­

cóla Superiol; de Guerra.

O Presidente Médici criou' a Co­

missão Gerencial de Fundos Espe­
ciais da Aeronáutica, encarregada
de, entre outras coisas, levantar

.

à programação 'fii:lance_ira' de ::l0-

seml?ôlso dos' recursos, atribuídos'
ao Plano de Ação Nacional e uo

reajustes do mesmo,

Sub<{rdinada diretamente ao MF
nistro da Aeronáutica, a Comissão
terá ligações �om o Estado-Maior
e a Inspetoria-Geral do Ministéri8,
de modo a que tenha pondições 'ele
proporcionar elementos' para de·

terminação de, reajustes, da PrJ­
gramação ou outras modificações
,�iL _�,c;niWi:: cól1l'eniel1tes,

,\

., .{.
'.\

..

"r -,»
"i '

..

.
)

t ),.,..."
_'

-. O, prési.derit,e, c1_à Cá�1ará F,�dera:l, ..,; , ,,:
,
Deputado J0sj Bonífácio; que, COl1<

"

'ferenciou com O l\ii:bü�trb."di Jn�, -
.\

tíça, 'Sr" .Alfredo -Búzaid, ,diSS1:l 'à
, 'saída' que reformulou a sua, opi-
nião e ,11,3.0 é, mais: favorável ,à cort-' . .que re�ofmv}o.u o' seu pensamento
'vocaoãó extraordinária do Congres-- 'nO momênto-' em .que o Mímstro
so Nacioha('

,
.,

ll;J,Frédo, BU48i� informou-o de que
·0 deputado' José Banitácio foi" 'as 'deis ,politicas fundamentais (Es

,'. ao Ministro Alfredo Buza{� ';trjf6r.'�
-

'trituto, .dÓ�3' P�rtidos, Código 'EJ."i-

mar·se, sÔbr,e' 'as matérias, (lhe' :J -

'

'

t6ral' e· Lei das" Inelegibilidades)
'Govêr�o pretende �nvüir ;à' apreéià- / i;-,Sfrerã6 apenas' retoques' superfi·
I cão d�" Cono-resso Nacional 10gô--.'

.

'6iais'/-q\.le cdnsidera; na, re:Üidade, "

,�õ intdq' d�� traballi�s legi�lati·· " íii.i�eraq5e� _-irrelevantes em função
I

,

,,VOS dês.t�:anCl: ,", "" -, do qü'e se 'anunciaya, '\
r, '. I\PENAS ;RETOQUES i,

,

.... Alór-p ,disfo, iJ;il.formou.' O MiqistrO
-Segündo" o que se ain.mCiav;l '

,

Buzaid qjJe,' i1o, }Hl)biW ',do Mll'listé·
'," dís�e.':'__' éJ, Bóvê�l;O ef)víarid taíi':'. . Tió dá justica, s'e�ão enviados ain­

tas :maté.r,ias': à, iJ-p'rGc!aÇjãô;' )egis':r : '. da" êste .' l1n�:, �: p�ssivelm�nte . r.o.
"' lativ'a qüe' ti CongressG • Naéiomü ,'. -nripcípiOs dós' trabalh�s l�gisiat.i·
)1�0 téria "teri"lpo suEiciénte paÍ'à"'de- : vos, apfm8.s GjLüitró códigos:' o Civil,

sinc;umb-ir;s8r tiâ mi(>sãõ, Por;""esta
"

'd� Próc:e�so, Ferial, de 'Prcié(ess,Q
" razão f01'\, q]l\(; procllre.i o' Mi'nistl:Q Civil �, aindtf \;i "Cc\digo 'ele Dil'eitos
AI"fredo püzaid pára soliciÚi.i' -�Ll:J, '>. do AlitQ.t ,e _ Conpxos"

.

)
. .

,.'"
" , '

. ,"'1-

inte,;{�;êncià :jlirúo'. ao' ,Prf,Sid��te
, ", ( ... ', ,". " "

Gàrr,astazü ;:M.êdicJ, em :fávar' �la
.

cionv,àctição Éj#r'aO'rclimiria' dei Con,

- E,i11 runcãe disto - explicou
-� !erlho meu ponto-de-vista alta-

rado, porque veja' que não será

'neeessana esta convocação extra,
Em tempo útil poderão soi apre­
ciDdos tôdas as leis e códigos,
REFORMA DE REGIMENTO
ii,form01.1 ci presidente da Càma­

ra que, em, fevereiro, logo após' o
carnaval, convocará.' uma 'reunião

'da Mesa. da Oâmara para apreclor
'os .estudos da reforma que esb,),
sendo ,elaborados' pelo Deputado
AciólLFilho para a tramitação nlais

. r"pié:a dos códigos. Explicou que

atualmen�te o
J

prazo pàrá, a ap.cecja·
, '.,I, �

ção. de. um código, fora o tempo de

p'ubIicação e o. Senado: é" de 140

dia,s,
"

.

',-:- Com a 'reforma regimenta!
- fipaTizou -

. os ,c,ócligo� teráo
condições' de serem apreciados em

menos teJ:)1po e sem prejuízo' da
q"i.::.lL(1;:ÚJe desta apreciaçãó'."

gresso.
Disse o ,presiçj.ehte da Câmara

'!: ...._ ,,}

�
\ .

lê'le identifica a,

�@1@®�

,
_--_ •

tine São - lilsé a bartir do
'.
.' -'�"." lwií. • .

.

/

ITEMPD DE DIVER5ÃIlI
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/

'��������\.�������������������i!�������������-----'�-T-,--�.----�---------·B!j_!�·�,
, ..��t.""�,,:,!="_""�_! !!f,_ "'_,

?T

�! �::_-----�-�-'l!.�-i 'l.�O Sr" Colombo I�achado Sales, Ex�Secrefario d� Plame�r e �.'
aluai díreíer-geral do Deua��amen�o r�ati�nal de' Perles ® �

Vi�$ If@vegiHreis, prOll'i��"ci@u pS!le�fri( ne ti�tle Nava! nn ii,
Gu�mahara, ahordando aSrÚ�Ci6S l'elm;cftma[�@s. com o ::e2�H '!
que dirige. li. palestra fez parle das ClIllIemofa§ões da

, .. iiaherlará dos períes brasileiros às na�iies amigas. I
\ ,

olom
o .dir,etor-geral do, Departamento

Nacional. de Portos e Vias Naveg;i-'
veis, engenheiro :�'Col0mQO' sàn.3s
pronuncíou 'palestra 'quarta-teíra'
na Guanabara, abordando aspectos

'

'\r�la,cü:ínados com o 'setor 'que' 'di:
dige.,Apalestra foi proferida dent;o
idas comemorações de mais' um
aníversário da

-

data de �bertú;a
, dos portos brasileiros : às nações
r amigas, a transcorrer no. próximo
Elia 28, o tema da conierência,'pro­
nunciada durante almbç({ no Clube
Naval, foi' "Portos, Portas do Pro-I
gresso".

'

. À ,palestr�' .roí incluída" no pro­
grama' de, comemoraçõss. elo Minis
térío da Marinha; através ela DÜ8-
toría 'de Portos e 'Co"t�s, "cujo; AJ­

mirante Hílton Berurtí estêve Pl'C,­
sente:
o. T�l\'Ii,\-

Esp.ecial
)

'\

'(

j

tal rI

\

imenso' incremento- dado ao "rodo­
viarismo", �e�1' s'�· r.n;,;tél'ein .dia.
cÓú';-' b '. progresso >di! té�r:Íica ,áa
cons�ruç,ão' l'lav,a{? qúe' i!J-1Pliduif
no eN-fl'aquecimemto, córn .poucas ,

�cecões, .' do -.

'

éâ'rÍ1biÓ'. d� fueréado: "­

rias. "a,Ú>aYéS
'

do� '-porto's ,b�isir�i-,
ros e;: corri6 <dédor�ên�i�': )lnedüÚ,a" ,

no db�bleÜsmo ma: à:pareÚ1�gé:;n �'
elas técnícas" erppf�gatícias" 'tanto
de rnaquínaría quknto" <il€ pessoal'. "

.

2:_ Aos,' orçamentos' ciôfÍka:ine;�te
'

deficitários .dos •. portos" ácóriúli. a
ajuda -do GQvê�río Federal; atra­
vés de .medídas pr-otélatótú,i:13:, CO!)1
raros ensaios saneadores, )1l.as: não
programadas .nern ,hiexarqu!;>;;:l.dqs,
num plal'1'ejail1�mtà glo�a!.· Os rea'
justes das tarifas' portuárias só' 136
realizavam para .atender .a._majo�
rações . saJariais'- e às i,eivindicaçõi,,,
sindicalistas púióçlicas elas. C-Úts!;es,
traball\adoras . 'ligá,(Ü�S .' às a1;j.�i�l.á�

O Engel1heiro
'.

Colomb6 Salles des portuárias' o escuredam. ?1nçla
disse- q)_IC "o Organismo'. adminis- o quáaro sotnb�io'.,qtle' amJaçtw:;,: '

,

1lraJ;lte- ou coordenador ,das. ativl- tQinar,se Üm' vel'dadeil:à 'cYen\:ts�"
.' _. '. J' ; \ ' ;.,

,.� , ':' -. _ '-7 /'
dades adtnlnistrativas, nos .portos, cUIo r-lo c'omércio lfia.rít\lTIO .do
tanto �s

.

marítl-mos quanto os elo BT,asi!., r·
.

sistema' hidnoviário de um ÍJai,s .•
,

.

.

,
,

'" - Êsse' quadro' pernianeceu' és� .
�

contii1l3nt.àl, ,com uma' vasta e di- .

. .',. .

" ..

.
. tat�Go, mi ..m.. el.hot.çias)�ipóte.,�f?�s.".:1"t:\versificada cb�ta: oceânica e uma .

1 f:l65 ,e1\landG, Com' O surg;111entp, ('o .)rede ..hidrogràfica . ramificada CUl
p' 'Q t

"

d
.

D �
.

.

'. .:. -.' ". '. ,. '\"'.' rcgrama -"'s rawg'l('o, o ,ô"en-
JÇlqQ .,0 II1tenor, mC)_lmlJe. urpa ga·' .. '. . 1

., < 't' -''; .' ;,;._: ,
.

.

.• "

'

'c ',,\
d 'Ir' I,.

-

'
..

'1'"
' .... ''!,'.' , .vO.Vlh1en O" J.®rün1 CS ,POh�lS ,8"'e\:o

ma,;-e"mu"lpútS e compexas atri,. \"'.;._ •. ';; ',�,c;', :"";.C:c':>'c' .,:."',,:
b,·' -

""1
.'

t· ,'.
VIaS" mtenOJ._dl).as·· n;;: H,ga';6,,,, aI:\; L·<)

Ulcoesi SlSoema lzaaas -DUl1<1a' or�?;.a- 1"
.

t ..
�:- ,'.C·' ,:;. \1 '

.

-"1' .,' .:.. ,', -,
.

) '.. ': c [1<; a. Ô'Bcoes cme 'Ctt! ,\,la mlH ,o v;·

". nlcldade.-funclOnàl, cujas. fmalmR-.· h'" ,'o
d �'K" IT d' '.

I des" precípuas de'vem ser o escoa, 11 am E)��gm Q. ,p,o I lca;-. 'e, T,e-
me.nto, dos IJ_TOdU-tbs. dãs ec.ónomias

cuperaçao ,-c10S"POl't03 Slugl<t: como'
so.Itlcão I i.n;�)di.at;:i,;' :'ni)_a)� 'L'fa.dafl"a: '�1

re.gionaís e o intercÍl;rllbio com" ou- _.. ' .

-, -

"
,

.
'

m:l1 ,sucesso Felà.tivo,(.;3siJ�não fá;;,::
..
tras ': écononüas- nacionais, Confor- I

. -
..

-
,,-

, , r,e- englQbu.·da mím plaD2j,arnenb
, in

.. e. sua atuação; torna·se· êsge' o.rgn.' , ,

mais amplo, qu..e\tomasse' em CO:1- j

nismo um
...
dos' respons,áveis hás:- -. .

,
..

. . .' .. '.

sideraçao todOs :.os a'si;>ect,os· do p:;.o-" .cos: pela' ,estiolaçãq_ ali pelo, forta'
lecimooto da econoriliá glóbai' do. '. .

'. -':_�'-

país� Ê á caso do Brasil, um do,s
- países' de dimensões continentais,
e o srganismo tanto coordenadOl'

quanto administrador de. seus" por­
tos ,e . de' seu 'sisten�a lÚdroviário

. é. o Departamento 'Nacional.. de

Pottos-eVias Nav�gáveis (DNPVN i,
órgão descentralizado, diretamen-'
ré \subordlnado a� Mfuistério_ dos
Tr�nsportes"..

- O estatísmo" que dominou' um
largo -período administrativo elo

Bra�Ú àfetou,' e nem sempre fa�vo-
{.. " .

'.-
"

ràvé[mente, todo -o processo de
.

I . .

,admlnistração portuar-ia-. Trou�e
_êle, 'através de uma burocratização
"kafkiana"; não ,só. administrativa
mas, sobretudó, metodológica, um
processo pa\llatino! mas in,exor�í­
'leI da deSICons,contização do 'co,:
mércio marítimo da ,nação, O Bla�

sil, por muitas
-

décadas, apresen­
tou Um', quadro insólito e parado:
xiI: sua popula:ção,; enraizaGla na

costa marítima, ao mesmo teml'o
temerosa e não_ estimulada à con:

( quista dei território interior;:mo c�o
Pais. e :'ventlo, incoerentemente, de-'­

fipharem Js ati�idaçles elo coméi;­
cio

.

mariti�o - mormente o (10
cabot�gemlf - q�l� não cOnseguia
nem

_ enfreptar a e021crF,ên�ia clri

/

b l,ema, A burocracia'., d(i� PQrtu�'
�al11bém �oj. eritci'cada: várias .ln:n�

.

daliçlades, adminlstrattvas foram'
enll::;,.iado:-j erp (3x.petiêfÍ:�í::is' ql1e, _po·
deriam ser consiçhõ'(adas como pi'

.

lotos� O Govêh'tp í.+úler�í 'çôntirlU?' -

\

.• -., "
•

.' ,.

': ", ":;�', "1. � :'_- -,
",'�

vá a:dmÍliistrandJ 'àIglínS ;portOs,
cOI.no fi'zera- "tté. 'então, enquan'íO
out:DOS foram· elitreg�1f's a: acln1i:nís­
tt�c6es estaduais; atguri; a eri'tjéià-'

-::
-

'r· :'
.

- \: ,�
. ,: ,:. . ,',�, 1°'

-

"

eles; privàdÇ1s e ':dutl'os, ,l;1}Hda" pas-
Eiaram a' sê'r :idlllin1strad0s por 'stW

ci,daâ�s "de ecônOn1ia mista-, apa."

r,ecéndo �( 'Qhiã,?,': a:tr�yés': .:10,.
.

DNPVN, cQmo,>aGióni:�ta'rnajor-it1'
. /

rja, Da ahàlis'� c!pn.jÍ1ntpral,"dess:):s
e��erj.êriciàS· C11e'gbU'-se, à eóri'clu'sãó, ,

de que é' a el11lpÍ'êsa,: de eC€lnótJ;'l�a
mista a moda}ldadtil' que, "na}J;tual'
fase', màis e6r'r:�spb,nde '�o i�te,r:ês-
se do" d€:Se�v'óivitri(Úl.toi �dà •... Pai'l.
Já consagracl�< F,elO, 'itI' :Gb,y.êr�6
ç\á Eevoh.{9ão" e�tà, :".�hiçãP.' iI1currí:­
birá' ,�o 'DNPVN( c6Í:riô' "órgaér 'gó: .'

verpal�énfàl, a,., c09Td;naçãà �.e( ir, '

xaçãó das dj,retl'izes' dk, tôdàs a�
sociedades de, ecOnomia mista ad-

ministra.-nies/ do� portos num sis-
.tema df "holding", experiência que
ern outros 'países, em condições
'semell!lantes à. atual 'sit�ação br;t­

sileira, cobri-u-se de, pleno êxito,

INTmhtAçAO
f \

"

(

Disse o Engenheiro. Colombo
Salles , que esta é a política' -elo' Go-.'

,

. ,
,

I, .".
.

" ..:._. .

�

vêrno da' Revolução',' COm·' relação
aos pertos, e qu� ,

os 'primeiros':
frutos ji.( comecaram .a -ser colhi­
"dos.' 'Ee$saltqu,' nO-, E\:i'ltanto, que
"é necessário ',evitar;se 'que a' reví­
talizaçào e a. mcdernízação das',téç-'

.

nicas portuárias, ta;1t't� adrninístra-"
Úvas quanto de rentabilidade cd·
mercíal, st::jam feitaS 8l.1). :dí,3trinien:
to do -uso integrado' dos diversos
meios existentes. Taf fatq �epétlria:'
o engano anterior, 'isto é; 0 _ de 83·

ter' .abandonado as, àtívíríades -,CQ_I,
mercíaís marítímas . em" favor da /

atividade rodoviária; somente,' que.:
agora em processo inverso: Tal;
política. implicaria '. na

A

continuação,'
do movimento pendular .de �'tese-.
antítese" Sem chegar- '

ao . t��rriô
'. '_"_" "-;' \ ,

ideal da .sÍl:ltese, _OU: seja, ,a: explú'
ra(�ão harfnôriica .dos··· .meios

..

fIe'
tniDsportes, ,essência' .da ,: atuaL': p�1i;
tica de ,i\1tegràção. execl,ltaçla .p,e1cY'
Ministério

.

dos 'l'ransportes''':
, -,'.�. �,�;

c. Ainda mais,. i m(Íderniza�áo
das técniéas porÍ;�utia� e' o 'efeÚ:'Ij;
'Hcomp�nhamentó',.do. 'pr.ogr�sso ' da •.
construção naval ni\3lr?anté '�O;TIenc··
te farão surtir· 0 -efeito d'esejach,
tão, ràpidamente. quanta 'possível'"
:,,� se�uido, de 1Jlna:'· sisten'látic!1 'e
':}-�gl'eSsiya,�? di'\;ulg�:ç't1-o, _� vi,sãnd,ó', :�·:o
desp�rtar da l1;tEp)talida?8. <do ,usq:,
elo trans)kil'té-,marítiilió como-'
tor prepondfi!r�nté, (�.Q progresso Jt1,�L
�,:GOr:O:1Tia miciQil'al, mas' também
capaz ele ofeTeàr. satisfaca:o lme-

" .-' '

',: "." ..:.r,7- '
..

cHata ao üsuário, tanto �10;;' ásp�ctos:'
da segurança qU;imto, Gla rapielez.
exigidas. O .l'econqufsúir .. da' co:)··
'f;iança, -�través elo,/ Jn�nejO segurj'
das diverst{s ·cál'g,as. "e da ':êel't�ar
da inéolul1'Íidade 'das m�srrias,· nü_'
'ma polItic"a coerente e' p,ern1anÉ)iite
ele . "Kunclendiest",' deverá ,se):; fl;­
tal' obrigatório nuin esquema ele
talaI reabilit�ção "

do �trarísporte,
'. marí'tüyio"

, .

'

,

'EXrÓRTAçÕE,�"
Afirmoú aindà' Q. Diretor

"

.,10

DNPVN ,que· as "eXportações -àtra�
vés dos," portos, l)rasiléiros so:fre­
ram um aumento, '110 'ano passar1.o,
da, ordem .de 23 pór eento sôbre o·.·.

volume de 1968, alcançando ..
a c�­

, f�a ,d�
.

US$ 2,3 miíhÚ; Pa!alel�}­
. mentf;,

-

como resultante, de' umá
política -dê pesso.al realista e plani·
ficada, os ír\.àice� de clÍsteio," em

re1aCão aos exercíciOs anterior'9s�

v_êm" decréi:lcendo, ,e achamcse j�
em

I

pprcent�g'im' altamente rentá-

yeL ,.' ":..' /, ...� _
.'

.

.� '. ]'àra-' a, 'Engenheiro, Colbmho""'Sal-
'. :Jesi ,iarlto - ó· Ministério dos·Traps­
·pó-rtes. como' õ Dep�rtamento .:Na­
cional de port.os e -yfas Návegávérs
estão conscientes do' papel prepon­
derante que .lhes cabB na 'política
de�env,olviinen,tista dó País.' Nada

faz crer que o 9rgaDismo executor

ela políticà portuária .venha a' S'J-
descontinuidade. ]\/[ui �,O

, "

contrário, acentou.t
Õ

que 51s preví­
.' sões 'realistas. deixam, entrever e

umaj, perspectiva otimista. da con-
, ; solídação e' ampliação do comer-,

,

cio rnarãtírrio, com' um-dncremento
, cerscente de . tonelagem de desloca-
mento.' Em 1970, afirmou, a Mari�
'nha Mercante contará: com, um

. acréscimo de ., 1
.

milhão e 200 mil
toneladas flutuantes,' englobadas
ein 168 unidades.

"

� Restabelecida a: confiança -.1D
,.'

-

.. / ,

,

usuário, a navegação de cabotagem
.tornar-se-a um imperativo, enquan­
to o s1ftema: rodoviário, se encar­

regará de tarefa semelhante entre

as economias regíonaís -ínterrora­

rias, A 'êsse se somará paulatina­
mente a extensa rêdefluvial, .nu-

. ma 'integl'açiio harmônica e de
,alto significado econômico para o

usuárto, C0111, o surgimento do

81JçÕeS
.

yálidas e cómpensatõrías
concluiu.

\
.1/

',.

,\
'

E' clarq',quc'tQm.am! r i
\ Pará êles não interessa a êhuva.· Querem 0< leite e pronto.,

.

. J. ,

E: por isso que você não de,ve'troc/aé de fornecedor. Afinal de contRs,
a'LJSINA DE LEITE DE FLORIANOPOLIS vem entreganilo o leite fi domicílio,
·.lrá' ô,to anos. E" só a rJSINA' qúe entrega o leite na porta. Aliás, Florianúpolis
t' a única das capitais brasileiras em que' a dona de casa tem êsse contôno.

E agora a USINA lançou o Leite Pas,teul'izado' LAMEISA.- L' {;rlllJalado
em saquinhos de plástica, como mandam a técnica e :l /higicne. E' m:,is/ uma
ríl'éocupaç{io com o confôrto da dooá de casa .. E" mais urlla ['(jzào para você\
11,-to: tl'o;c�r de fomecedor. �'

,

. Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.

\

"".

MEl N ICKE SlA. Indústria"\
,Comércio e Agricultura.)

Prefira tanibém MANTEIGA CAPITAL�

,

I' ,
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Hora, de Investir
Estamos presenciando, atualmente, o

crescimento dos investimentos privados c

dos investimentos públicos, .possibilitando
ao Brasil. melhores condições _I1ara o seu

desenvolvimento econômico, ao mesmo

tempo em ouc se l'e�istral11 contínuos de­

créscimos dos índices de inflacão. Desta

maneira, vemos que as, !_}ossiIÜtldadcs, que
s� 110S anrescntam no setor industrial 110

contexto de uma economia clássica pam
um Pa s nas condições do nosso, !á são
mais !'osiüvas ·(�UC há al'_'uns anos passa-

.

dos. .ttmbóra· reconheçamos a necessidade
d e. transformar, nossas ambições de desen­
volvimento em:medidas mais ousad-as tendo
em vista as mudanças <rue SI! oneram em

todo o mundo e que' mais ainda se rcvígo­
raâo nos próximos ,decênios, achamos que
a fase atual da economia brasileira, se esta

dispuser ao.' necessário desdobramento,'
poderá firmal' as bases :,_,ara o verdadeiro

p1'OCl.'SSO .de desenvolvimento que todo
almciamos. -,

Ao que tudo' indica, estamos colhendo
os primeiros frutos' de um esfôrço pOl'
pa.tc do Govêrno, visando à recuperação.

econômica 'do País, consubstanciado em

cinco pontos principais: manter um elevado
nível de emprêgo e de utilização da capaci­
dade instalada na economia; criar- as con­

dições para u�a amoliaçâo crescente do
mercado à disnoslçâo das ernprêsas; de
forma a estimular I) desenvolvimento eco­

nômico; manter a taxa de .inílacâo dentro
.de limites toleráveis e em declínio con ..

taate; diminuir as disparidades individuais
geográficas c setoriais de renda; e manter
as condições ::--31'a O equilíbrio do balanço
de pagamento,

A exnansão dos meios de pagamentos
é um fenomeno qllC merece a maior preo­
cupação, e 'tem sido acompanhada pOi'
uma' elevação da renda real e �,cla resjri­
ção da taxa de �uros, de Ionna que até
agora não deve ter criado grande .JÍlmsõcs
nacionais. O nodcr multiplicador do siste­
J1111 bancário era perfeitamente previsível,
quando da Resolução 79 do Banco Central
da sua retirada nosterior, O nroblema da

- -

liquidez, Ielizmentc está superado e mos-

tra çlle a rede bancária não pode expandir
aplicações além de certos limites, sem criar

problemas de caixa muito desagradáveis.
Por outro lado, os homens, de emprêsa,

, ,

que com todo direito exíyem um combate
firme. à inflação, devem ao mesmo tempo
saber equilibrar devidamente a sua mar­

gem de lucro, dentro de nadrões compa­
tíveis com o custo da flrodução e com �

.

estabilidade .econôrnica em �eral. O mesmo

vale' nara O setor a�rícola, onde sempre
apareç.elJI aquêles que advogam a elevação
.dos preços dos nrodutores e ao lu/esmo
tempo, à redução dos _!1reços aos consu­

midores. Os próprios Investimentos públi­
cos - considerados como um dos fatores
para o estímulo ao desenvolvimento do
setor privado devem ser. feito sem

acarretar deficits orcamentários cuia cober-
tm:a não 's�ia Iloss[;el aos crários�

,

. -

"

-- (-

6 Govêrn6 realmente tem acertado na

conducão . da sua política econômico­
financeira, mas não !,odcrá ser êle, sõziuho,
quem se résoonsahilizará !lelos êxitos que
se !,retendc alcançar no fU,turo. A partici-.
pação do setor nrivado neste empenho -

imprescendível ��ra uma �eJ'feita 'c�)ll1Unbão
de esfôrços - há de rcnrcsentar a consu­

mação de 'uma !lolitica objetiva c respon-
I sável, corno O Brasil espera.

)

..

aiS recursos p
Estêve reunida, ante-ontem, em Curi­

tiba, S'Jb a presidéncia do Economista
Francisco Griilo, a Diretoria do Banco Re­

.Qi·),·,a ele Desen\'olvime,nto elo Extreino
Sul. Foi a jri111eira reUi1Í'ão .convocada pelo
'nôvo Presidente e a ela, cOIl1:Jareceram os

rC]�resenta:jtes elos. três Estael9s sulinos e o
,

cia União, constituindo a totalielade'dos mes

bros da Dii'etoria. ÃSSUiltoS ele relev()!':��
,i'1lcrêsse t,am o Rio Gr'ande elo S-::, Santa
Catarin e Paraná foram oL,.í�to d� conside­
r;\ç:w,s. i lCIusive noves _r·roietos elO! fina',­
ci;Hnc�tos !'ara organizaçôes i �dust7'iais cla­

CJl1 'i::1s três lIni�laelcs da Federação. f::sses

! ,',�i 't '5 s(\be-s�, somam a importância
r-!ch:1! tk N"ÇR$ 14.033.538,04, cabenelo à,
S::nt1 Cat:l' i 1<1 a oarcela d� NCP5

_

4 O�7 (Í 1200. Teriai'l sid;)' L'atadas nessa

ÇC1SI:"{) outras 0UCSt'íCS relativas 'à admi­

;)ist":1<;ão int�r'na d0 URDE. çomo e�,pecial­
mente a._ a_:1ro\'aç�o do ba'anço do mO\'i-
111('nto cio Ba'lco 1'0 exercício (jue finelou
ieecatemET,:_ " -lll� roi submetielo a CX1mC

d LI J Lllll� '-� 'nLlistraç�o.

o EC01.\,"," ,_,t::l Fra:lcisco Gri'lo .elesde
llllc (lssumiLl � !Jresiclência elo BRDE vem

S' 1voJvendo extraoreli-nárra atividade, no

objetivo 'de acelerar o ritn�o das operações
baticárias ao enc;ontro de probleh1as� qúc, se

I

sileiro (Paraná, Santa Catarina e Rio Gran­
de elo Sul). Convém que se precise.rem ci­
fras, o vulto dessa ooeracão de repasse, que-I > •

é, em moeela' n'Ürte-ámericana, equivalente
a NCR$ 800.000 dólares, e em moeela na-

cionaI NCR$ 16.000.000,00. ,

.
São assim eX�Jl'essivas as eliligências

do nôvo Presídentê do. BRDE, nosso coes­
taduano e cuJa eficiência, aliada, a uma pc:r­
feita visão d6s problemas de economia elo
Sul do País; resultarão sem, dúvida extraor�
djnàriamente benéficas, colimanelo;' quanto
a Santa'·· Càtariaa, 'ri noiítica des:!nvolvi-
111e]1tlsta dQ Govêi'no' Ivõ SIlveira e éorú!s­
pondendcf, às aspirações das classes produ­
tvras elo'Estado.

fazem cada vez mais sensíveis nos círculos
industriais elos Estados elo Sul elo País.

Numa r�cel1t-e visita que fi'>:_ ao BRDE,
o' elr. Ferna1do Roquete dos Reis, diretor
elo Banco Central elo Brasil, com êle teve

prolo�g.acla troca de ieléias acêrca ela políti­
ca ele créelito rural _D�ra a Re",ião elo Extre­
mo Súl elÓ Brasil, uma vez que �TaneLe par­
te elos recursos financeiros arylicaclos proce-·
de do BCB. No ano' passadó, os recurso:;:

para o crédito ru:'al no �ul elo 1>a's, através
do BRDE, atin",iraí11 a importância ele
NCR$ l5.53·0,380,00, o quO! si:mifica nad�
m,enos elo clôbro elo que c-ireuk;u, n'Ü me's­
mo sentielo, no ano anterior, ou seja em

1968, Finan�iando, a aquisição ele máqulnás
a'2ric'olas, tratores, illlD'Jementos, be:1feito-
rias, reeu'pcração cio s�lo, pastagens e v�:- ,por Outro lapo, está o ilustre Econo-
cur(;s para as zorias rurais, tivera:11 solução nlista el1lI"enhaelo' em !.e/vaI' a bom têl'mo os
favorável 2.700 projetos des'sa natureza. esfôrços qU(� tem feito pa:'a a or�anização
ÊssC:'s. 'os elaelos? ex!?ostos relo agcônomo Re- do 2'" ,Conqresso Brasileiro de Bancos de
nato Petcrson, que su?ervision� a politica Dcscnvol.yime1íto, a realizar-se no mês de
cb crédito rura' elas agências do BRDE em abr'il "elo éoiTtwte ano, ra capital gaúcha.
Pôrto Alef're, Florianópolis e Curitiba. Como se sabé, êsse cert'Ume, que será el:!

Já a'20ra, o dr. Fra::lcisco Grillo está excelente efeito para a ampliação da in-
em via::,en� �lara '0 Rio de JaDeiro,. 9�1,9�;dj]�hQ� z�,j:f.kuen

'

crédito ba�cário na propulsão
moverá, .iullto da direção. elo Ban;��'NJ:�-� �1{; lon d 'ê% El�a�ps éla Federação,
nal de, Dqenvolvimento a reivi:1����:lellt� ��tá "

".'
c l��-d���� BRDE, havet1-

l:O�OS '�ep<1sses peJ,� FIPEMp, el�*l��"::a�,�; �?�? q�9Çl(,lk1��T l� ,��f��!'arte, magnífica
aphcaçoes na Reglao do ,;Ex,tremf!l��l ��k�-l�� 51; Icep ?l� 't1,�" .� � ,
"" .;;:

' \_�:'L ';:� �1 �i�tr,; �f_t' ,�'j �.� Gi�lavo) Ne"/es
,./

I.

"

Então fica todo mU;ldo acha:lclo que
as entrevistas do Pasquim são o último grito
em matéria ele !_l:rossura moderninha - ah,

, .,

IA "1�1 b .,

rapaxes, � porque 1l1�gue!11 e o ay oy·.
No LI timo, há uma entrevista, que êles lá�
da revista: éhal11am "ca'nclid cOilversation",
com Raqu�l Wclc\ ;quc e.u vou te contar, ...

E vou contar mesmo, não é conversa:

Playboy:, Em um número recente' de

Lik, 1im Urown elescreveu, a maneira. co­
mo a chocou, numa elas cenas el� ap10r ele
"100 Rifle?": "A câmera estava d'Íante elo
S·�U rosto, c eu es::onc1i a 'minha cabeça
atrás da sua ... Eu enfiei a minha lingua no

s::u OL�viclà... Ela �lülou ... Eu sai daquela
cuma lÍ:lclo, �;orque ... Eu dessoiDri que o seü

. fr:1::o era a orelha". A o1'e111a é out�a' das
sL;as zonas erógenas?

Raquel We:ch: tóela esta hislória é

pr5-fabricada, E não foi só a minha orelha;
êle lambeu toelo Hill lado do meu rôsto. E
éle t1Jo me chocou. Na rea:íelade, tuelo o"

qu(? �ie,[jsci naqu�le mOl1nnto foi: "Santo
Deus, o que é que êste :latife :,ensa que es­

Ü .f0.lenclo?" Mais tarde, cu in1::l?iaei que
éh� ti:1ha bto isso llorque seu rosto não
éliJarecia nç-sta �o'maela, e, conhecenelo n
I .

I' I '

ll-lanj!1, (j'uc ,.I.?? ':h?!T1eQs .têm da. exaltar sem-

l11'C 0: �c:u:RBO}\·��I':S�I:'u:s.,' que aquilo estava
11;) vC�'lbcle"b !c�ateaildo .. Pessoalmente, eu

não liguei nada quanto ao fato de qual ele
.

i

i'�lht4Í,:
.

"11111'
i! t'

nós estava nor cima ou nor baixo, mas' êle '

foi cxtrell1a�nentel ruele -c téntou o impos­
s:vel para me e1l1baraç� ná'qucla cena. Eu

fi�iuci iiTitaela porque' �asta1l10s elois dias
llesta sequência e o !lessoal elis;Jenclia tem­

po, a cabeça e dinheiro _!'lara tcrminála. '

Numa situação éomo essas, nenhum
alar verdadeiro' vai brincar ele macho só pa-

....
ra mostrar �lara o l;essoal 'que êle é real,
mente o maior garanhão que jí existiu, Se
Jim Brown fôss� o maior �,'arai1hão do mun­

elo, como êle gosta de _Densar quc é, então

por que ê!e' não �lôele, na :lrática, se comu­
nicar com a atriz que contracenava com êlc,
em iugar ele tentar ill1pin"ir essa espécie ele
atuação realista'? E' óbvio que êle pensou
que a qU2stão. cio filme se reSUl11ia éll1 sà­
ber se -êl·e era homcm suficiente. para me".

ou não. Sua presença era extrem:ll11enl.:::
insultosa para muilas pcssôas, e particular­
mente'�'ara dezenas de mulheres ele set,/ in­
clusive para mim. Como um ex-jôgador de

,

futebol, ê'e foi treinado !)ara .socar, socar,
socar, atravessar aquela linha, esmigalhar
cabeças - e é exatamcnte assim que ê:e
trata as l11uih<:res. Infel'izl11cnte, algumas de
nós n50. s50 nem um �lóuquinho estimtlla­
das por esta titilação. Tôda a sua atitLiclc
me rãz recordar os aelolescentes das es!=olas
pri'llárias, correndo atrits das meni!1as pa­
ra levantar·1 hes a saia. Eu poss'J imaginar
muito bem a forma _I1ela 'qual êle se teriil

conduzielo, se eu concordasse em apareq::r
como :querjam os scriptw-riters ..Havia uma

cena no ,'seript oJig'inal em' que eu 'eleveria
atirar ele eSni'l!!arela, 'com os seios nús: ..

Playbo-y: "�ocê nunca desejôu 111al1tcr
. um" "caso extrai', quando está �'e-parada elo

.

se.ll marido por motivos profissionais
Raquel \Velch: Em "100 Rifles", é

c,!am que alguns membros da equipe an-'

davam sempre rondanelo: Parecia -que êles
. �penas -çle�eobriral11 que homens e mulhe­
res". qua:ldo, chegaram lá na Espanha.
l'vlas quando trabalho 16 horas por elia "ia
location", cu não J11e conceelo tempo para
ro,mances - cu a:Jenas trabalho elurQ. E"
fl'ancamente, Patrick e 'eu não temos fiCa­
do separados 110r lmüto tem:_Jo. Êle sem­

pre vem rne visitar.'

Plàyboy: A clesDeito ela sua fielelidack,
por que há rumores -em Hollywood que di­
zem justamente �o contrário?

-

Playboy: Helen Gurley Brown, editô­
i'a . do Cosmopolita:1, recqltemel?te prepa­
rou 'uma pesquisa, feita entre d seu. staff
feminino, para determ)nar ele que maneira
el·as gostavam de ser acariciaelas nos seios.
Há al:,uma técnica eS:lccial elos homens pa­
ra esta área que você ·ache importante?

E assim continua' a "candid conVel'­

satioo", durante 12 oálúnas". Deoois, fi­
ca a Léiia Diniz atacãndo de prafr�lltex no

. Pasquim: Arrrq�hh, como diúâ Sigo

Paulo da Costa Ramos
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TRIVIAL VARIADO
Marcilio Medeiros, filho.

DUAS HISTORINHAS CURTAS

A criança passeava pela mão ela jovem mãe no Parque Infantil "Do­
na Tilinha". Era um garotinho de mais ou menos dois anos, que não se

cansava de protestar por Não poder brincar no escorregador, em virtude
de proibição materna. Não queria saber (,!1, gangôrra,' dos balanços e do
carrossel. Seu caso era o escorregador e estava 'acabado, .

Retirado do recinto do .parque, o menino continuava com seu pro­
testo até que a mãe, encontrando outra jovem senhora que também leva­
va o filho ao parque, com ela Iícou ta conversar, ambas sentadas a um'
banco do jardim, sob o sol da manhã. )

As duas crianças ficaram brincando ali �or perto, na grama, enquan-'
to que-as duas - é fáeil imaginar - falavam sôbre elas.

Depois de um ligeiro instante r,!; distração, o garôto que chegou de­

.
pois foi 'pedir à sua mãe para ir brincar junto com o outro, apontando
em direção ao chafariz. Num grito de sobressalto, as duas senhoras se .le-

, vantaram e correram' em direção ao repuxo da Praça Getúlio Vargas, em
cujas águas turvas, sentado e feliz,. o menino brincava ele barquinho C0111

'

as fôlhas das árvores que boiavam na superf icie. E naquela: manhã de do­

mingo uma jovem senhora, com sapatos molhados na mão e com a saia
I' .

respingada de água, atravessava com santa indignação o jardim ensola-

rado. \

t

xxx

Sentados sôbre caixotes, dois homens conversavam no interior do bo­

teca, Estavam visivelmente embriagados e, à sua frente, os cálices de ca­

chaça denunciavam como, onde e porquê.
- Pois eu hoje fiz uma coisa que não fazia há muito tempo, Fui à

Missa,
- E fêz muito' bem. Eu, se hão tivesse esquecido, ia também.

- Uma missinha sempre é bom. Ajuda a apagar os pecados.
_I_ E pecado não é coisa que se carregue. Domingo é dia de Missa.
- E Dor 'isso eu fui.
- Etltao,. ã nossa saúde.

-.À nossa.

i
I

- Mas, como eu ia dizendo eu sernnre me Esqueço de
- Devia ir, devia ir pra 'ter os pecados perdoados. ,

-:- Que devia; isso devia.
_ Então faca como eu, que fui à Missa.
- E o padr�, 'ta�a Já'?

.'

_ E não havia de estar? Sem padre não tem Missa.

'_ Domingo que vem eu vou, sem falta.
- A de que horas
- A 'das oito.

ir à Missa.

,"-

_ Pois então vamos juntos e depois a gente passa por aqui pra ba­

ter um papinha.
- E tomar um aperltlvo.
_ Assim é que se fala. Nada .como uma míssínha aos domingos e de­

pois uma conversinha boa como esta que a: gente está fazendo aqui.
_ Como hoje:1 fui à Missa e aqui e�tou.

I ,'- Éiltão 'vamos tomar mais um, à nossa saúde,
_ E nunca se esquecendo d,� Missa.

'
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EMBRITUR visa
turismo

.

interno
o pre,sidel�te da Emprêsa Bra­

sJeira ce Turismo, Sr. Joaquim
Xavier da Silve1ra, disse, que irá

tonrar uma série de medidas pa- )

ra estimular o turismo interno,

considerado de vitàJ importânCia
para o desenvolvimento dessa in­

dústria no País,
Entre as tarefas a se,r.em pos-'

tas imediatamente em execução
rJela' EMBRATUR, estãb:

'C. 1 - Nos estur:'Js }Js proJetos'
que solicitam. - incentivos turístl­

cos, a EMI?RATUR dará priorida­
de a:Js hotéis que ofereçam seus

serviços �m' bases coiupat"vei3
com o poder aquisitivo da popu­

lação, objetivando incrementar o

turismo interno.

2 -' No exame elos projetos­
em geral a EMBRATUR não acei­
tará nem eoncederá estímulos' aos
que se propõem a trazer equipa­
men tos de origem estrangeira
ressalvados os que não possuam
s:milar �aciànal. A EMBRATUR
deseja a' participação dos estran­

geiros rios -investimentos brasilei-'

ros, mas em forma clp capital .e

não de equi_!Jamentos.

para mercadorias já depJsitada:J
nos arma·zéns da Alfândega norte­
americana.

Os industriais do ramo po­
derão procurar eretamente a CA­

CEX ou a agência do Banco do

Brasil ('m Nova :Y-ork a nrn de se

l:labilit,i'rem ao financiamento do

Fundo de IFínanciiuuento . à Ex-
; portação - FI�EX -, Qúe !:,st<i,
autú'rizado a finan�iar {;l1'3. consig
nação tôda e qualquer -quantida­
de de calçados que se destinem à,'

exportaç.ão .

EXPORTAÇÃO

O
.

ministro Fábio Yassud:1 cS-·

'tá mante:1d0 ·contatos com dife­

rentes órr:;ãcs técnicos e financei-·

rcs. de outros J:l14nistérios, a. fim

de conseg'.lir a ap:t;óvação üne-
cliata do projeto' d3 criaçã:J do .

Conselho de Siderurgia e o i101-
ding que <:e encarregará. de plane­
jar e 'financiar as em�rêsas si-de-

rúrgicas do País especialmente
as do setcr estat�l. /

Técnicos c,_;·J.,dos a'o setor não

escondem, no' entanto sua estra-
- nheza [\nte o fato (.:� que a BRA­

.SIDI<.;R, com seu ;:lrojeto discuti­
do e· com!)leto há mais de um ano

para ser subme'tido -{1, apreciação
.
e aprovaçao do presidente da Re­

pública aí;5 hoje pe!l'manece ro­

lando ele um lado 'para o outro
nos diferentes ,prgaos do Govêr­
no. Enquanto i-ssci, os projetos de '

ampiaçao ou r010vação das em­

prêsas fic2.m na depen(��ncia dos

técnicos do BNDÉ, órgão subordi­
nado ao MinistérlO

.

do Planej�.
menta e não ao da Indústria, aO
qual as.usinas estão ligadas. Essa

sl.tu�çiio, segundj afirma111 os

técnitos, dá ,cr�gem 'a p.rej'�, lc-si
:.: entraves ao' setor, pois todos os

pl'ojetos, antes de tudo, devem

passar pelo crivo dos diversos

grur;os do Conselho �e Desenvol­
vimento Industrial, elo MIC. No

entanto, d2pois de estudad03 e

aprovados, também os' d�parta­
melitos do BNDE (levem ciaminá­
los, o que exige mais telll.'.1:J e pa­
peladas d�.;; emprêsas. E com:J em

muitos casos, ·as apreciações CIJS
dois' órgãos não coincidem, á em­

presa se ve 011 Emb'araços, o equ}"pamento E:llcai'ece e a inflaçâo
supera o Iipanciamerito original­
E1211 te �1reten

IRB

O· nôvb preSidente d::> Insti­

tuto de Resseguros do Brasil, Sr.
....

L::pes de
.. Oliveira, toma posse, à,

14h de hoje, no gabinete do mi,

nistro da Industria e do Comér-'

cio. ;Na 'ocasião, deverá aP,l'esen­
t.ar as diretrizes a;erais que pre­
tende implantar neste importan­
te setor de atividade, especialmen­
te eC;'lcando o emW',esariado no
sentido de dar maior importância
ao se'gurc de suas emprêsas. Di..;
rá, também, que novas modalida­
des de aplic(1ção serão iniciadas
eoin os recursos provénientes do

segurq.

,
/

O mbish'o da Indústria e d:J

COl�1ércio, Sr. Fábio Yassucia, a[JÓ3
entendimentos com' a CAGEX -in·:

-

{armou que está s()lueionarlr�) um

dos problemas da indústria na­

cional de calçados que era con­
seguir o financiamento !Jara . a

exportação do prcduto inclusive
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"'�Iff' <; Porlaria' assinada pelos ministros J�lio B�rala do Tra.-

\� b�.lho e Cirne Lima da Agricultura. disciplina o recolhi-

Eco:n-o"',m,·.I-a, menlo da conlribuição> sindical deVida pelos integrantes das

calegorias preíissíenals e econômicas da Agricultura _.:.

Banco's vão recolher os inlposlos federais - €) Minis!ro
Mário Andreazza ·defendeu a política de freies adulada pelo
Govêrno.

'.

Disciplinando a forma ,de reco- Nacional da Agricultura � CNA.

lhimento da contribuição sindical Artigo 2. o - Os lançamentos de

devida pelos integrantes das cate- que trata o artigo anterior obede-

gerias profissionais 'e econômicas cerão aos seguintes critérios:

da Agricultura, os ministros Julio I - Pertencem ao plano da

Barata e Cirne Lima, do Trabalho CONTAG: a) as contribuições de'-

e da Agricultura, assinaram porta- vidas pelos trabalhadores rurais

riA conjunta na qual definem inclti- assalariados, descontados' dos res-

sive os critérios de enquadramento -pectívos salários pelos emprega-

nos planos da CONTAG e da dores, na forma prevista pela Con-

CMA. solitíação das' Leis do Trabalho, e

A portaria interrninisterial tem o lançadas nos têrmos do artigo 5. o,
seguinte teor:' do Decreto-Lei n.

o 789 de 26 de

"Os ministros do Trabalho e agôsto de 1969;

Previdência Social e da Agricul-' b) as contribuições elos traba-

tura, considerando que o Decreto- lhadores, como tal definidos no

Lei n . 789 de 26 de agôsto de art. 1. o, inciso' I, alinea b, do'

1969, atribui ao Instituto Brasileiro Decreto-lei n. o 789 de 26 de agôs-
de Reforma Agrária (lBRA), a to, de 1969, devidas na forma 'do

,

partir do exercício de 1970, a co- art. 580, alínea b, da Consolidação

brança da contribuição sindical, das Leis do Trabalho, e recolhi-

devida pelos integrantes das cate- das diretamente pelos devedores;

gerias profissionais' e econômicas c) as contribuições dos que prestam

da Agricultura; considerando que serviços como saírista, parceiro,
essa contribuição deverá ser reco- auxiliar, coloria, agregado ou qual-
lhida juntamente com o Impôsto quer outra forma que exclua .paga-

Territorial Rural, que recair sôbre menta certo mensal, calculadas na

. o-imóvel cadastrado; considerando forma do inciso anterior e recolhi-

que é necessário fixar-se a forma das pelos empresários locadores

. de recolhimento da contribuição do serviço.

.sindical, devida pelo pequeno pro- II - Pertencem ao plano da

prietário rural, quando conceituado CNA as contribuições devidas pe-
camo trabalhador; considerardo a los empregadores e as dos que,
necessidade de uniformizar as nor-. com ou serri empregados, empre-
mas de procedimento do IBRA e endarn a qualquer título atividade

das Delegacias Regionais do Tra- rural em' área superior ao módulo
balho na execução da Lei; consi- rural ou outro limite que seja ti-
derando que continua na estrita xado pelo ministro do Trabalho e

competência do Ministério do Tra-. Previdência, Social, calculadas na

balho e Previdência Social dirimir .Iorma do.art.·l:o da Lei n." 4755"'-
r'

.
I

d�v�das sôbre afiliação , sindical-, .:c!e.ÜS .de agôsto de. 19q5.
dós trabalhadores e emprrgados § L° - Para os efeitos de elas-

rurais, cumprindo-lhe,. ademais, sifiçação do contribui:nte de que

�char . formas· de;; . pl'O'é:edimento; <'-< .' "·7trata.a,,!feflla "b",: do 'inciso I, dêssc
considerando que, a prop.ósito do aítigo; cop1�deram-se membros da:

en.quadramento dél atividade rural, .: família _ruh-(l, aperias os parentes
deve possibilitar tanto quanto pos- \; CU1 linha réta-;do contribuinte e as;

sível a homo'geneidade de .interês- . pessoas, qtii:! estejam. )egalm.elite ; �

se dos integ-rantés, quer dos sindi- sob sua' 'depêndêiiCia;'
,...

" ;

catas profissionais quer das ,cate- § 2. o - As contribuições de

2:orias econômicas;
,

cônsider<:lndo que trata êste Artigo serão sempre'
q�e, em numerosas pequenas pro-

.

recolhidas juntamente com o 'lm-

priedades, a condição do agricul- pôsto Territotial Rural do imóvel

toi: e suas aspirações se asseme- a que se referir a atividade do con-

lh�1l11 aos ,dos' trabalhadores ertl ge- tribuinte ou do trabalhador.

traI, mas, em menor número de' (Are 3. o - É facultaôo aos COI1-

outras, as condições de vicia e tra- tribuintes� encaminhar' ao IBRA

balho já caracterizam a emprêsa (aditamento a sua de:::lm:ação c'a-'

rural, enfocando os interêsses da , dastral, quando necessário a escla.c

economia agrícola; considerando recer condições de trabalho'e a

que o IBRA está, vinculado ao explicação do imóvel que poss'ibili-
Ministério da Agricultura; resolve: tem a retificação do lançamento
Artigo 1. o - Para a co�rança da contrib,üção sindical;

,

da contribuicão sindical nos têrmos Art. 4.° - Os proprietários
/ do Decreto-Lei 1;.0 789 de '26 &: furais, -cujas ,condições de explo-

agÔsto de 1969, o �BRA, a partir ração do imóvel. comp�ortem 'menor
do exercício de '1970, lançará os

,

número de empregados do que de-

contribuintes para crédito das en- corrente da aplicação do disposto
tidades sindicais do pIaria da Con- 110 "caout" do Art. 5. o do Decretó- '

federação Nacional -dos Trabalha- Lei n.-' 789, 'de' 26 d� agôsto de

dores na A,gricultura - CONTAG 1969, poderão requerer fiO lERA

ou do plano da Confederaçãó justificadamente, a redução do

. \

lançamento' para enquadrá-lo no,

reais condições do trabalho assa­

lariado;
Art. 5. o -.0 IBRA., "ex-oficio"?

procederá revisão da divisão mo­

dular das propriedades 'regionais;
ainda em regime de exploração ex­

tensiva da pecuária, em campos ,e

.J pastagens nativas, a, fim de enqua­

drar os lançamentos e' a cobrança
de que trata o Art. 5. o do Decre­

to-Lei n. 0.789, de 26 de agôsto de

1969, nas reais necessidades da

mão de obra;
Art. 6. o - Ocorrendo dúvida

na aplicação e casos individuais

do disposto no Art. 1. o do De­

creto-Lei n. o 789, de 1969, o con­

tribuinte ou entidade sindical, com

jurisdição na área, poderão susci-.

tá-la nerante o delegado, regional:
do Tr�balho dr respectiva região;

§ 1. o +r: Os processos a que se:'

refere êste artigo serão
. sumários

e deverão encerrar-se no prazo de ,'.

15 dias de sua instauração, cientes

da decisão os interessados e o

lER,;\:;
§ 2:0 - Será considerado como

elemento preponderante- para a .

solução da dúvida, a opção mani­

festada' pelo contribuinte.

§ 3. o - Os representantes da

categoria profissional e econômica,
integrante da comissão permanente
de que trata o Art. 2. o do Decre­
to-Lei n. o 789· serão indicados ao

delegado do Trabalho, por ofício

das respectivas federações ou na

rãlta, destas, pelas confederações
pertinentes; ,

...

'§ 4..

o
-;- No caso �à entidade

sindical nao .

fazer' a indicãçãõ: de
-Ó«

representante' at6 o prazo máximo
ele 10 dias, a 'contar do recebimen-

to da solicitação, ou êste indicado,
não <comparecer às reuniões previa­
mente marcadas,,' a Com,issão opi­
nará pelos de.fnais ( membros, pre- ,

sentes.
'

Art. 7. o -:- Em cada pel'cício as

federações das atividades profis­
sionais e econômicas da Agricul:­
tum fornecerão ao Instituto Btasi-I

leiro de Reforma Agrária (IBRA),
relação dos órgãos que lhe são

filiados, ' participantes, da contri­

buição sindical; a fim de possibili-'
tar' os l'espectivos créditos.

Parágrafo úui,co _:_ Caberá às

entidades siridicais de grau supe­
rior, re�tituir as entidades de grau
inferior, quaisquer créditos decor­

rentes de enganos ou lacunas, con­
tidas em suas inforp1ações.
Art. 8. o - O lançanlento e - a

cobrança da contribuiç�� siIÍ4íé�1
efetuados pelo IBRA obedecerão ..

ap 'disposto na presente Portaria ..
Art. 9. o - Esta Portaria entr'a­

Lá em vigor na data de sua' pu­
blicação.

NOSSOS CLIENTES 'FALAM PORNÔS

�XlJRESS tllIl••ÓPIIL1S
i, o MÁXIMO EM TR�NSPOATES
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Bancos vao
recolher
impostos
o Ministro Delfim Neto, da'

Fazenda, assinou portaria simpli­
ficando o sistema de recolhimento

·

de impostos pela rêde bancária,
,

Os 'técnicos do Ministério calculam

que a economia de impressos pelo
nôvo 'método alcançará NCr$ 180
milhões por ano._

.

A nova mecânica entrará em

vigor a IOde julho para dar tem­

po aos bancos de se prepararem e'

prev.. apenas um documento a' ser
preenchido pelos contribuintes no

ato do recolhimento.

ECONOMIA,

Os estabelecimentos .bancários

autorizados 'a reêolher impostos
federais, são .obrigados, atualmente,

·

a' organizarem' 15 boletins diários

de arrecadação. Agora passarão a

emitir 'apenas um único documen­

to.

Da mesma forma, o Banco do

Bi'asil será beneficiado, pois seri
reduzido, sem perda de segurança,
o número de funcionários respon­
sáveis pelo contrôle da receita re-

colhida.
.

Os, bancos continuarão sem ne­

nhuma remuneração pelos serviços
,de recolhimento, além de ficarem
com o encargo pela confecção de,
todos os 'impressos "necessários à

prestação de contas e ao recolhi­
menta das receitas arrecadadas. O

não cumprimento dos
. prazos de

·

ént�ega ... do valor recolhido ao

Baríc.Q
�

do Brasil," redundará em

cobranç?- de juros de mora, po-�.'
dendo o estabelecimento bancário

ser afastado do sistenia, no caso

de re,incidência.

fua dão cota
de açúcar
ao Brasil
... o Brasil, com uma cota dç
1 L 158 toneladás, foi incluído en­

tre os 13 pa íses que fornecerão

um total ele 50 mil toneladas de

açúcar aos, Estados Unidos, segun­
do informação divul.gada, pelo De­

partamento de Agricultura.
"

A' distribu.ição de cotas repre­
s(:!nta um aumentp em reI-ação ao

pdri)ei-ro .• trimestre, que foi, anun-
.

ciada em 13 de janeiro, e que' eleva
para 850.000 .tonelada� a quanti­
dade total de açúcar,.que é permi­
:tido, importár durante o pel"Íodo
janeiro-março. Os embarques co­

meçarão no primeiro trimestre
dêste ano.

MÉDICI DENUNCIA

O Pi:esidente Médici denunciou,
através de decreto assinado no

Palácio das Laranjeiras, a Conven­
cão Internacional sôbre Linhas oe
o ,\

Cargas; clft qual o Brasil é signa-
tário, firmada em Lo,ndres a 5 de

julho de 1930.
A Convenção foi, denunciada

por nota do Govêrno brasileiro ao

Govêrno do ReiJ:ilo Unido e Irlanda

do Norte e recebida por êste' último
em 24 de setembro de 1969.
NOVA CONVENÇÃO
Por outro ato, o Presidente pro­

mulgou a Convenção Internacional
sôbre Linhas de Carga, assinada

pelo Brasil e outros países, em

Londres, a 5 de abril de 1966.
A referida Convenção entrou,

em vigor para o Brasil, de acôrdo
com seus dispositivos, em 12 de
dezembro último, isto, é. [:.r�s me­

seS-após o depósito do it�strul1lcnto
bl'asileiro de sua aceitação. júntt>
à Organização Marítima Consul­
tiva Intergovernamental, efetuado
a 12 de ,setembro último.

!

ftndreazza defende
a

.

política' de fretes
Graças à sua agressiva politica

de fretes marítimos, encetada pela
Revolução, o Brasil terá uma par­
ticipação' de 40% sôbre o lucro
total dos fretes maritimos, nas ex­

portações e importações brasjleiras,
ressaltou no Rio o ministro dos

Transportes, coronel Mario An­
dreazza.

11,0 decorrer deste' ano o frete ge­
rado se eleve a 600 milhões de dó­

lares", . assinalou o coronel Al1-
dreazza.

Exp1icou ainda o ministro que
mesmo C0111 a participação de tô­
das as bandeiras no lucro dos fre­
tes marítimos, cabe ao Brasil -

por direito - uma percentagem
maior. Considerando os resultados
elas estimativas "bem an'irnador�,s"
citou como exemplo o ano de .1967,

, quando a nossa bandeira teve uma

participação de 126 milhões de- dó­
lares, tendo, elevado a cifra para
150 milhões fill 1968.

O NÔVO PLANO

,

Segundo a· estimativa feita pela,
pasta dos Transportes para o ano,

de 1970, os fretes marítimos de­
verão elevar-se a 600 milhões dr

dólares, tendo o ministro An­
dreazza assegurado que "o País
terá garantida a sua participação
cm pelo menos 200. milhões de

.

dólares":

o ministro rebateu, na oportu­
-nilüide, as criticas que alguns se­

tores vêm fazendo à atual política
de fltetes ao govêrno, afirmando

inclusive que os c1ados cstatsticos
não traduzem a realidade brasi­

leira.

T.

Considerando os dados, disse o

_ministro. que "é bem possível que
alcancemos a casa dos 200 milhões
de dólares em 1970". Ao compa­
rar nossa participação com. a do
período anterior a março )Ie 1964,
quando disputávamos apenas 10%
sôbre o total do frete gerado '-,­

qualificou, o ministro essas cifras
como - "bem expressivas" dizen-

Disse o ministro, Cl.ue aquêles dc aí d
. .

o ain a que talvez sela esta a ra-

que contestam - per motivos zão de tantas contestações: "se es-

óbvios - a nossa política de Ma- tarnos ganha-ido muito mais, al-
rinha Mercante, se esquecem que a guérn está ganhando muito menÇl,s'.:- _j.SUNAMAM iniciou em 1967 a ..

/'.
N

apuração estatística do fluxo geral Ouanjo à afirmação dos recla-

de mercadorias movimentadas na mantes, de quccêrca de 50% da

. exportação, utilizando-se das guias participação da bandeira brasileira

',de importação e snrias de cmbar- cabe a.navios aüetados{'l'hRabre)ti" {h·

·que, C�)l110 documentos ele coleta ministro Andreazza q�le' "êles' Sê
de dados, e c·ujo· processamento esquecem que parálclamente à nos-

tem sido .feito com a utilização de sa' politica de fretes,
.

descnvolve-

equipamento IBM, E assim pude-, t. mos um !,lano de expansão ela

ram confirmar que essas· importa- !' nossa frota", qtte já em 1971 terá

ções e exportações alcançaram na- a sua tonelagem duplicada. Dentro

'quele:,,;data a cifra cj�426 ,milJ1õ.er\'�t" ,:!(}I�se plano, os primeiros "liners"

de dó1ares, passando em 1968 ,a -'''�-"devrerão ser entregues até março

casa dos 495 milhões ele dólares. clêste ano, 's�Gdo os navios afretà-

"Posúvelmente, em 1969, alcan- dos,( que permitiram amauutenção

çaremos os 500 mi:h,ões de dó- elo mercado, disp�l1saelos progressi-
lares, E ,se a isso che�art11os C0111 v'amente até qúc o total da nossa

o incremento do comércio interna- participação caiba intcirani.ente

danaI em 1970� é bem possível que navios próprios.

, .

AS ESTATiSTICAS

..

II
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DEPAR'l'AMENTO DE VEíCULOS USADOS

Rua Fúlvio Aducci. 597 - Telefone 63-93

AUTOMÚyEls
.

" 'ESPLANADA ..............•......•..........,

...•

ESPLA'NADA, , _ _ .

AERO WILÚS _ .

CAMINHÕES
'CAIvrINHAO FORD

67

69

64

•••••••••••••_
•••• 1;' .......

- ••••

CAMINHA0 MERCEDES-BENS 59.
CAMl�HÃO CHEVROLET 61

REVENDEDOR AUTORIZADO CtU�rfSlEA
do BHASfl S. A.

= Q4ZL4!iIJbid!!

Companhia Catarinense· ·1

de Telecomunicações
- COTESC -

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

A COMFl:.�HIA CATARINENSE DE TELECOMUNICAÇõES

COTESC, CGC n. 83.à97,223, convoca os senhores acionistas para. re'mi·

rem-se em Assembléia Geral Extraordinária, em sua séde soci,al,
à Praça XV de Novembro n. 8. em Flori:mópolis, SC, no dia, 28 'de

janeiro do corrente'l �s dez (lO) horas, a fim de decidirer;_1 sôbrc a

seguinte ordem do dia: .

a) - reforma dos estatutos sociais, in.Glusive redução do valor

dE, ação ele NCl'$ 100,00 (cem cruzeiros novos) para NCr$ 1,00
(hum oruzeiro' nôvo) conforme preceitua i1 lei n. 4,403 de

. 29 de dezembro ele 1969;
b) - assuntos de interêsse social.

,( Florianópolis, 20 de janeirõ de 1970.
.. Alcides Abreu - Presicletlte

Mário Orestes Brusa - DIrei ar

��''1í!'§(f'--��'1('�ii;;:;<,.� 'Marc.os E,' Bandeira I\iaia - Diretor I

�1M tt ""fI8!L!:"f.'! ...."'Nf!!m::::ijj<.....,...7� J&.!iNlGV1!iLW!C\·jJif""- ;<, i 51 5\, e - e .��
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CI.N�MA
SÃO ross

15 - 19,45 - 21h45m
Gene Barry - Senta )lei'gel'
EXPRESSO ISTAMBUL
Censura 14 anos

RITZ ..

17 - 19,45 - 21h45m
Almirante Cyl Farney
Glauce Rocha

INCRÍVEL, FANTASTICO,
EXTRAORDINARIO

Censura 18 anos

Ro.XY

16 - 20b
CODIGO 117 - SABOTAGEM
ATÔMICA·

Censura 18 anos

GLORIA
.

u

17- 20h
o.llTar-' SIHldff ,- AnOlik Ahnée
o ENCONTRO
Censura 18 anos

IMPE'RIO

2Gh
Elizaheth Hartman - Geraldine .

Page
AGORA VOCÊ É HOMEM
Censura 14 anos

RAJA

20h
24 HORAS PARA MATAR
Censura 14 anos

Co.RAL

15 - 20 - 22h
� Alaín' Deion _; Marianne- Faithfull­

"

-A GARõTA DA MOTOCICLETA
. Censura: 18 anos

TELEVISÃO

TV Co.LIGADAS CANAL' 3

16hOO - Clube da Criança
16h30m ':i_ Cine Desenho
17hOO - A:s Aventuras de Ri�

.

Tin Tin'- Filme
(7h30;11 - Pastelão _ Filme
17h45m - Mulheres' em Van­

guarda
nh45m - Nossa Vida com Ma­
mãe _ Filme
19h 15m .....

- Tele Jornal Hering
19h45m - A Cabanà. do Pai To'­
mas - Novela"
20h15111 - Balança Mas Não Cai
2] h15m _:.:_. Véu de Noiva - No­
vela
211145111 - ReporteI' Garcia
�2hOO - Verãô Vermelho' __:,;_ No-
vela

. t"

22h30m - A l-Iara da "Verdade
OOh30m - Crônicas da Noite

j

TV PfRATIN.I CANAL· 5
. .

.

I

19h10m _ Nino, O Italianinho -

Novela.
'

1-91145m- --;- Diádo de Notícias
20h05m _ Blota.Ir. Shaw

.

. \ .

21hOO � Beta Eóckcfeller·- �o-
vela
22hOO - Grande Jornal Ipiran-
ga
22h15m - Pinga-Fogo - Entre­
vistas.

TV. GAUCHA CANAL i2

1 Rh45m - A Cabana do Pai To-.
mas - Novela

.

]9h15m - Dez Vidas - Novela
] 9h45J11' .:._ Jornal Nacional
20h05m - Véu de Noiva - No­
vela
20h30m -:- Alô Brasil, Aquêle
Abraço _ Musical
22h 1 0111 - Teleobjetiva Crefisul
22h30m - Manni� _ Filme Po�
licial
231140m Ratos- do Deserto -

Filme de Guerra

RESTAURANTES

Reslauranle Rosa
Aberto até às , horas da·madru-\

gada.
'.

Especializado S:!l file,,: - ._i:Je!xe
- caIp.arão.
Q11�nta-feira - feijoada.

CanUna Pizza·ria 47
ntia Trajano, 47
Pizzas - Panquecas Ravioli

lJasagna - G!'iocbi e a La Carte.

� Zury MachadoI 1"
.

l.
t

Em companhia de sua filha Carmem, chegou
: ontem do Rio,. vôo VARIG, a elegante' Senhora
Alicinha Damiani.

Com o nascimento de Fernando Júnior, tem \ Irecebido muitos cumprimentos do grande círculo
de amigos que tem o casal Norma e Fernando Couto.

(
Festejou aniversário de casamento na semana

que passou ·0 casal Zilma ,e Ernaní C. Avila.
Max Factor vai mostrar sua nova linha de beleza

em nossa cidade, a partir do próximo dia 2, com a

competente Maria de Lourdes Bertoloni.

,* * * *
* *

J'

Os comentários são de que {amanhã; será a

movimentada noite de' carnaval, na boate ",Scorpios·'.
Boa mÚsi'ca,. excelente uísque, e a simpatia do pro­
priet-ário do' Sco rpios, vai prender seus habítuées ..

até alta madrugada.

I I
�nteeintem, era o que comentava um grupo da f i

sociedade no oitavo botiquim do Country. O Senhor 1·1
Luiz Daux, não pretende ser reeleito para . o cargo
de Presidente do Santacatartna Country Club.

* * * *

f Deixou o Rio e está passando férias em l;ossa

1� .Cid�d�, a Senhora .cora Seára Gifímarães .

r ' . * * * *

Está sob a responsabilidade do costureiro Lenzi,
o lindo vestido de noiva de Conceição Maria Mussi
Maia.

,

-1-
.,' *.*" 'II

1_.

f .
Será' segunda-feira prõxíma,o 'sorteio das

f" para o carnaval do Clube Doze de -Agosto.

I
mesas

.

Manoel Garbelloti será o decorador da festa
Noite no Havai, que se realizará dia 31. próximo '10

Santacatarina Country Club.*

Domingo próximo às '10 horas, a Irmandade 1.1e

Nossa Senhora do Parto, estará reunidadé para a

Missa Festiva que será celebrada por Sua Excelência

Reverendíssima Dom Afonso Niheus, Foram con­

vidados' para festeiros do. acontecimento religioso,
o Senhor e �enhora Walter Koerich.

Foi visto circulando em seu carro com uma

linda loira, o jovem engenheiro Sílvio Garcia.

:}: * *

Lela Slovinski um dos brotos mais elegantes de

nossa sociedade, tem dado show na piscina d·)

Country.I
Dornínique Modas, uma nova boutique na Galeria

Comasa especializada em malhas, fabricação própria.

Aniversariou ontem :e festejou com uma churras­
cada num grupo de amigos o Senhor Aurélio Puccini.

I 1

I
Já restabelecido, mas ainda sob os cuidados cio

Dr. Antônio Carlos Da Nbva, encontra-se na Casa

de Saúde São sebàstião, o bom-papo Alcides Ferreira:
Pensamento d-o dia:. '. Para o sãbío nenhuma

verdade é amarga.

,
,

Iara.· Pedrosa
. , ,

.----------------
,�
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CO�VIO DECORAR SUA CASA O decorador da .Meia Pataca,
NO VERÃO. Torquato Bertão, arrumaria sufi'
Se sabemos -diêriamente através casa de verão assim; 1-'--

dá música de Jorge Ben que mora- - Gaiolas cheias . de plantas
mos "n um país tropical'j deveria- penduradas no teto. Tecidos de al­
mas ter em nossas casas uma "de- godão 'para estofados em côres vi­
coração de verão". M as três arqui- ., vaso 'Muita folhagem por tôda par­
tetos-decoradores desfazem essa te. Almofadas jogadas pelo chão,
idéia: "Deveríamos ter', 'mas' não substitu�nclo as poltronas. Imagina- 9. nas horas de sol,. procure
temos" afirmam. Ana Cecília Mau- ção, ima'gil1ação, imaginaçã'o, e é descer as venezianas, abrir OSI vi- '11rício, da ata, a pi'imeira a expli- claro uma boa dose de tropicalis- clros, ent�'eabrir as cortina�. Assim
car:

t
•

mo e loucura. I . talvez cne zonas de frescura den-
I

-:- Infelizmente tomamos conhe- VERANEIO EM CASA tro de casa. I
; cimento do verão do Brasil apenas MESMO:. !

quando cântamos ° País Tropical. 1. l1ão podendo mudar os esto- A FICHA DO SUCO DE .

•

Na .reçdidade, poucos ·pensam em fados; no verão, cNbra sofá" ou FRUT,AS
arrumar suas· casas ou apartamen- poltronas, ou cadeiras, com 'panos Refrigerante diferente: .,

tos em função do verão o'u do in- ,\.:oloridos, estampados, às. algoQão. Ingredientes: meio copo 'de chá
verso� Ou tipo capa , ou então jogados, J'lreto frio, meio copo de leite fres-

.

- Para dar um toque de verão como se fôssem 111antas para co, um pouco de açúcar, uma ca­

I' à casa eu fqria um jôgo de côres: f) ••• calor.'. ,Iher das de sopa de morarigos
I côres por tôela pàrte. A. decQl-aJ 2. prepra comprar as flôres pe- (que ainda existem nas feiras), duas
I� ção funcionária, mesmo numa casa q�enas, muito coloridas, muito pi- colheres das de sopa de creme de
à beira-ma!;, muito cheia de clari- calÍtes. NC)8 feiras livres. elas são baunilha, duas colheres das de so­

àade, bem aberta. Aliás a palavra baratas e lindas. Durante o verão pa de' pedacinhos de maçã, çlois
muito seria a chave para êste tipo não compre rosas ou flôres sofis- goles de licor Benedito.
de decoração, e e�staria nas pedras, ticaelas (flôres de inverno). Prepare: Coloque o chá e o leite
nas ág.uas, nas plantas, nas côres. 3. renove seu estoque de plan- no liquidificadOJ'; ligue o aparêlho

.• O pouco só entraria em questão tas, plantinhas. Compre novos va- e junte os demais ingredientes. Ba-
.

quando se referisse aos móveis. Se sos. Mesmo não tendo varanda ou ta por um nl1nuto e sirva em copos

II quisessem definir"a minha casa is- terraç�, encha ele plantas n;enores, 'grandes.
' "

1_.1 50' poderia ser feito \com a frase colocadas eni. cerâmicas colobdàs Refrêsco .Infantil:
"identi,ficação entre interior e ex- (pintadas. po.r você mesma), a área Ingredientes: 4 garrafas de gua-
terior." E eu diria abaixo os pisos de serviço. Por que não? R.efres- raná, um CaDa de groselha, cinco

! . -

quentes e encheria' dc pedras o que--a. pêssegos picados, meior quilo de
chão o",u tiraria tapêtes pessados e 4. coloque móbiles de peixes no uva, gêlo pÍcado e açúcar a gôsto.
deixaria a madeira nua..

.

banheiro. Ou no quarto. Ou na
. Prepare: Coloque todos os ingre-

Alberto 'Reis, da Tora, se entu- sala. Fic� flutuando ao vento da clientes no liquidificador e bata
siasma quando lhe é proposta a de- tarde e pode dar uma sensação de bem. \

coração de verão. A principio diz mais frescor.
.

Café Gelado com Sorvete:
que ela estaria muito 'bem expli- 5. se tiver que pintar paredes, Ingredientes: meia xícara' de

\

cada na palavra ventilação, Iilas por que não o branco (lavável, leite, uma colher clas de chá de
depois acre·scenta: certame�te)? Dá mais claridade. café solúvel, três colheres das de

- O bom de uma decoração Faz mais tropicaL sopa de sorvete de creme.

assim � a obrigatoriedade que l'e 6.t se tiver forração, ponha es- Prepare� . Bata no liquidificador
tem de mandar a formalidade às' teiras coloridas ou pequenos tapê- ,o café, o leite e O sOívete, coloquefavas. E a vontade de se decretar . tes cle sisa! ou de linha de algodão. em copos pequj':nos e enfe.ite com

de imediato um: estado "ç1e rou,- (folclóricos), .

intensamente colori- uma fatia de limão.
cura": revistas pelo chão, uso e dos, nos ca�os de as côres normais Coquetel de Caju:

, I
abusá' ele plaatas e (ou) de flôres. da ca a serem niais para o neutro Ilwredieiltes: um CaDa de suco

..
Móveis ql�e possam .ser des1110nt<;l- (e. também no aso de não colocar de 9;ju, um. copo de s-uco de 1a'-,
dos e' colocados em um lugar e algodões coloridos nos estofos). ra:1ja, meio copo de suco de aba-

-

outro devem estai' por tÔda-púte. 7 ..pendme na parede. de 1llÜ- caxi, meio copo de água. minerhJj
E não se .deve esquecer: é inc1is- corredor muito escuro (ou nUm uma colher das de sopa ,de açú"
pensável estar num ambiente dês- 11a1l.. de entrada sem lluz) uma sa�' cal'.·

ses com uísque bem geladinho, mambaia colocada em armação de Prepare: Bata todos os Illgre-
, drinques leves e roupas idem. ferro (clevidamente pintada de clientes e sirvá gcladíssimo.

turanco, por exemplo). Samam-

baia-chorona, de cair.
8. e indo ao máximo 'da sofis-

'ticação, substitua, por êstes meses

apen as, os�us .quadros um pouco
sombrios, ou então enfeites de pa­
redes formais e sem vida por
affiches em côres.

..
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CARNÁ

Nesse recesso musical por que passamos, as noticias não podem ser
as mais quentes que se possa imaginar ou esperar. O negócio, agora, é
carná. Çarná em patropí , \

Mas, mesmo assim, a gente vai éncontrando algumas coisas. ínteres­
santas para contar a vocês. :tIá muita fofoca, sabe! A gente, então, vai
selecionando o que é mais interessante, senão esta coluna vira na maior
das bagunças. Vai ficar chacrtnholesca.

BEATLES

Um assunto que tem sido pouco' tocado, é o- da repercussão que..
o

últímo, elepê dos Beatles' teve. Não sei, a coisa esfriou muito, ultimamente.
'l�pesar de não ser muito badalada, êle vem .sendc vendido que não é

· mole Êsse. negócio de .parada, 'deixa a gente "sem saber o que dizer. Para
os Beatles conseguirem uma vagazinha, na' dita cuja, foi suado. E é um
disco tão bom! .'

'

Não adianta -Iícar eu. a azucrínar a paciência de vocês, com as qualí-'
dades mil do disco. 'Vocês estão bem por dentro do negócio Portanto,

· deixa pra lá. '

BOA MÚSICA
•

Uma .das coisas que eu gosto de fazer é ouvir rádio.
.'

Agora, por
exemplo, eu estou. 'Estou sentado em frente à máquina de escrever, mas
ao meu lado está o transistorizado, a me mostrar o que se .prograrna por
aí.· \

Neste momento, o �que está tocando, é uma das muitas versões da.
composição de' Otis Reeding, "The 'Dock os the BiJ,Y" .. Quem a está inter­
pretando, até que canta bem. Tá fazendo uma porção de babados em tôrno
da melodia base, com a sua voz rouca. Tá, bacana, mesmo.

.

É num., momento dêstes, que eu sinto a falta ·de um gravador, para
gravar essas .coísas bonitas que se toca por. aí. Eu sou..n tipo do cara, que
gosta de ter coisa boa, para ouvir a qualquer hora: e o gravador é o tipo
do' a narelho ideal para transformar isso em realidade.

.

.

Eu gostaria de colocar numa fita, tudo quanto é gênero de música.
'Iria ficar o fino. Só iria gravar essas coisas que fazem todo mundo
neY";l1nt8r: "Que música .é essa, heim?", "Que cantor é êsse, heím?". Tudo.
assim .. Nessa base.

_

A Claudete Soares com a sua '\,IOZ; tóda especial, está cantando "Que
Maravilha". Outra maravilha, é ouvir rádio, tarde da noite - como é o
meu caso. agora .. ToCH cada música! Só faltava tocar "Love is Blue", com
a orquestra. de Paul Mauriat.·

.

Quem me vê. falando em "gostar de ouvir rádio" e "querer um gravador",
.

há de. pensar: "Como é que êsse cara tem. coluna de música popular, se

nem, ao menos, tem os meios necessários para ouvir o que se grava, para,
depois. comentar?"

...

.

Acontece que, se eu não tenho gravador, em compensação tenho um­

ótimo toca-discos, uma discoteca regular e dois ouvidos muito aguçados.
Com estas ferramentas, acredito que esteja .bem aparelhado para opinar.

,

'É claro que eu nãç posso escrever para vocês, verdadeiros tratados de
futurologia, predízendo, nos mínimos detalhes, tudo o que. vai acontecer,
na música, nesta década, que acabamos de entrar Não cursei o "Hudson
Jnstitute", nem sou discípulo de Herman Kahn, para fazer uma proeza
destas.

.

A gente' opina, diz o que ouviu, o que está acontecendo, o
'

que não
gostou, sempre procurando fazê-lo na medida exata -. O gravador 'seria uma

COmplementação para o meu trabalhei, além de ser um motivo a-maís, para
eu ouvir músícàs . Música é uma coisa que eu não enjôo nunca. A qualquer
hora é bem recebida.

Iguais ã mim, só o Herbie Hancock e o Mick Jagger. Êles, também, são
vidrados num disco. Gôsto não se discute - desculpem-me o óbvio.

Vocês não �cham que l�m-;apozinho -;}iferente. de v�z· em quando, 6
bom para quebrar à rotina? Pois foi o que eu fiz, hoje ..

\
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Moacir Pereira
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PRODUTOR DE �URACOS

Mesmo depois de alguns . meses de nova direção, o Departamento
Autónomo de Engenharia Sanitária não encontra u� sistema ideal de
trabalho, que atenda aOS interêsses de seus usUários é. dos motoristas.

É mais do que comum o registro de aberturas de buracos para regula­
rização do fornecimento d'água ou· 'novas ligações. A' reconstituição é
sempre feita com 'a. maior displicência, trazendo, em .consequência, defeitos
no calçamento.

.

.

�

Não fôsse somente êste o próblema. mais cruciante, ainda paira outro
que demonstra ,a falta de organização do DAES. Sempre que o serviço é

executado, permanecem no local montes de barro e. areia resultantes da
obra concluída. � ali ficam eternamente até que algu.._ém resolva retirá-los
ou o serviço df' limpeza da Prefeitura decida-se pe.la supressão. .

Outro dia verifiquei que uma placa de sinalização do DAES (aCjuelas
com faixas pihtadas de prêto e a.marelo) ficara numa via pt,blica mais
de doi.';:. meses depois de terminado o serviço. Durante. êsse período, ela
foi deslocada, jogada no chão e até ,quebrada pelos "vagalumes humanos"

I.

I

JUSTIFICATIVA NÉCESSÁ'RIA

,Tem muita g�nte pergliritando por que ultimamente ando falhando
pelo menos um dia! na semanà. Para que os curiosos não fiquem pensando
em "censuras" ou "pregui.ça" aqui v,ai a explicação: ,

,

Depois que O ESTADO deu mais um passo de gigante, o nosso edital'
baixou ato, marcando. o horário máximo para entrega.. da coluna. O

executor, Osmar Schlindwein, não perdoa e, sempre qu'8 "'há um atrazo que
possa transtornar o desempenho dás tareÍàs do pessoal da oficina, a

coluna é simplesmente "cassada" (para. usar uma expressão atual). .

Fico, então, privado' da companhia de Yara PedrQsa, Augusto Buchler
e· Zury Machado, além, é claro, do prazer de ser lido pelos que formam a

luinha relação diária.

· SUCESSO DA CAIXA

Tenho a impressã:o 'que, não há necessida.de de 'dizer que o sucesso do
(funcionamento da Caixa Econômica Estadual de Santa Catarina deve-se 3.

dois .importantes fatores: �oi bem 'planejada e organizada e o ingresso dos
funcionários ocorreu sem qualquer interferência· política.

Para um Estadó eminentemente político como o nosso, onde o apad,ri­
nhamento era constante em todos os setores da vida pública e, até mesmo

privada, a mudança cànstitui uma verdadeira revolução.
.' �

.

Esta renovação de mentalidade, que deverá ser a tônica das futuras'
admissões de servidores est.a.duais - 'destacando·os pelo que são_ e pelo
que valem tecnicamente - deve-se a um Secretário de Estado que valoriza
os catarinenses. Falo sôbre o Secretário da Fazenda. Ivam Matos,· que dá
valor e oportunidade aos jovens; que pretende no serviço público e" prin·
cipalmente nas atividades especializadas, gente nova

�

e de capacidade; qu:a
coloca os valores humanos, do Estado acima das interferências políticas;
que trabalha com uma boa equipe sempre motivada e incentivada; e que,
finalmente, é o responsável direto pela situação econômico-financeira de
Santa Catarina, Estado pObre invejado· por alguns ricos da Federação.

Que êsse trabalho meritório continue. O Estado muito 'lucrará e os
. jovens terão" mais oportunidades de traqa.lho.

\.
_--_"
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Maria de Lourdes "'Expert" em· assuntos de Beleza dos

ifamad.osprodutos
"MAX FACTOR", estará a partir de 10 a 10/2/70 na

I

DROGARIA E FARMÁCIA CATARIN,EHSÉ ..

.
. 1

.

RUA TRAJANO 5
r
..

-�
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Senhoras e Senhoritas
I

Da Grande Florianópolis

• �e
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E

·
cessão de Bolsas Escolare� para alunos Icarentes de recursos

.

'nS In - ,O Brasil vai matricular êsle ano nos Irês cícles básicos
do ensinr..- primário, médio.e sUipérior - 18.017.665 alu-
nes, embota exislam cêrea de 26,milhões de. pessoas na

,faixa de escolarização.

- I
,. '

\ "
,

crefaf .lIvernado.r regula a concessão de- bol'sas es lares
,

B -I
,.'

I�
·

. rasl --RfafllClf a IIIB1S
de 18 milbns 'em 1910

. o Governador Ivo·, BilveiNt
através da Secretaria de Educacão,
assinou decreto regulando 'a' �bn.

-(cessão de Bolsas Escolares, para
alunos carentes de recursos. .

O decreto na íntegra tem o

seguinte teor:
Art .. 1° -'A concessão ele' Bolsas

Escolares, para alunos carentes de

recursos, regularmente matrícula­
dos em estabelecimentos de ensino
básico' e médio, inclusive profis­
sional, reglllar·se;á. Relas disposí­
çõés elo presente decreto.
Art. 2° - Ficam instituídas 8S

seguintes espécies de Bolsas Eseo­
lares:

15 de .dezembro - prazo' final

para os Coordenadores Locais
fazerem a entrega dos formulários
nos estabelecimentos. Esta entre­

ga será feita mediante recibo (três
"ias) assiriado pela direção do

estabelecimento. Uma via deverá
ficar no estabelecimento, outra
com o Coordenador Local e a ter­

ceira será entregue ao Coordenador

Regional, para contrôle. Êste con­

tróle deverá' ser feito no sentido
de evitar que os formulários sejam
distribuídos' em

.

outros locais que
não os próprios estabelecimentos:

5 de fevereiro - prazo finai para
devolução dos formulários já pre­
enchidos pelo pai do aluno ou seu

responsável, ao estabelecimento.
15 de fevereiro :_ prazo fínal

pára convocação da Comissão de

Seleção.
28 de fevereiro - prazo final da

Comissão de Seleção pa�a' aprecia­
ção, julgamento e clássíficação dos

formulários já recebidos.
15 de março - prazo. final para

'encamínhamento ao SASE dos
relatórios selecíonados, com visto

. dos Coordenadores Local. e Regiu­
na1.

,30 de abril - prazo final para o

enviei da Caderneta de' Bolsa
Escolar aos alunos beneficiados.
Parágrafo único - Para o ano

letivo de 1970, o SASE elaborará
calendário .especíal, a ser fixado

por decreto baixado pelo Chefe do '

Poder Executivo.
Att. 13 - Os casos omissos

.

serão resolvidos pelo Secretário ti",

Educação e Cultura, após estudo c

parecer emitido pelo SASE,
Art. 14 - Êste decreto entrará'

"'fi vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições' em
contrário.

diante comprovante hábil de

entrega;'
: b I ;__ criar, em cada estabeleci­

mento, a' Comissão' de Seleção no

prazÓ devido, integrada por um

representante do estabelecimento
e' dois representantes de pais de

alunos', sendo os indicados, obriga­
tortameríte, pais de alunos não

bolsistas;
c) � .atender qualquer reclama­

ção de; não recebimento dos tormu­

níri'ós de' 'Bolsas' Escolares;
•

d j � passar o visto 'no rélatórío
finá!' dá: Comissão de Seleção é
documentos integrantes; encarni­
nhando-os à"Coordenadoria' Régio­
nâl, .obedecidos os prazos com es

esclarecimentos que achar apor­
tuna.
Art. 9° - Incumbe à Coordena:'

daria
�

R,'egional:
a) -. fazer chegar às Coordena­

darias Locais os formulários per­
tinentés "

à Bolsas Escolares, rego­
rasamente' dentro' do prazo pre­

visto;
b'f - fiscalizar o exato cumpri­

mente das atrfbuições das Coorde­

nadorias Locais;
c) - resolver os casos .que

suscitam' dúvida,' em parecer fun­

damentado, que será submetido à

copsíderação do SASÉ;.
d) - - encaminhar ao SASE os

relatarias das Comissões· de Sele­

ção com os formulários respeeti­
vos, tece1;>idos das Coordenadorias
Locais, de tôda a sua jurisdição,
visando:6s' e adíêíonando os é'scni·

Pe. Bohr h"€da, ne Rio
.

.

...

da E'dut:açãc em:

Santa Calarii1a

Encontra7e no Rio de Janeiro o

Padre Eugênio Rohr, Presídenge
do Sindicato dos Estabelecimentos

. de Ensino do Estado de Santa

Catarina e que ontem, naquela
cidade, participou da reunião' do
Conselho. Diretor da Associação de

Educação Católica do \ Brasrl,
quando foram revi.stas .as normas

adotadas pela .Assocíação rio ano

letivo de 1969' e fixada as diretrizes

para o exercício de 1970. O retôrno
do Pe . Rohr está' previsto para o

final da próxima semana; pois.
participará da Assembléia da

Federação Nacional dos Estabele­
cimentos de Ensino, que se iniciará
na próxima. segunda- feira com o

seguinte temário: Anuidades escoo
lares para 1970; dissídio coletivo
relacionado com o salário dos·

professôres e a realização do XII
.

Congresso Nacional de Estabeleci­
mentos Particulares de Ensino.

, I
deci

-

dÊste 'ano, que por ecisao :1'

ONU, será o Ano da E4ucaçãq,
estarão estudando no BnfS:il, nGB

três .ciclos básicos do ensino .-'

primário, médio é superior--
18.017.:665 alunos, que, embora
signifiquem. mais 1.256.968 matrí-

. culas em relação ao ano passado,.
ainda estão longe de atingir o

necessário, pois na faixa de' escoo

larízaçào 'existem cêrca de 26 mí­

lhões de 'pessoas.
ENSINO. PRIMÁRIO
No ensino primário

.

comum
deverão se� matricular êste ano,
em todo o Brasil, 13.413 . 7G;� ,

aludas, segundo os dados' estima­
dos do. Serviço de Estatística da

Educação e Cultura, órgão VIn'

culado ao MEC. A progressão
dessas matrículas vem crescendo

anualmente, principalmente devido

ao aumento demográfico do, pais.
. Em 1966 registrou-se um total

de 10.69.5.391 alunos e no ano

passado êste número já aumen­

tava para 12.716.795 matrículas.

A diferença entre Ui69 e 1970 será

de mais 696.968 matrículas. em

todo o Brasil.
': Ô Estado em que mais haverá

-

matrículas 'no ensino .primário
comum (particular e oficial) é

São Paulo, com um total de ....

2.387.900 alunos, havendo um

'::Icréscimo de 95.600· em relação
ao ano paSsado, quando foram
matriculadas 2.292.300. No Estado)
de Minas Gerais, o segundo nas

es'tatísticas, serão matriculadas

2.138.500 alunos. O terceiro Est�·

do é o Rio Grande do Sul com

1.182.742 matrículas. O último é

o Território de Roraima com

7.316,

ENSINO MÉDIO
As matrículas no ensino' médiQ.

de tôdas as escolas do Éi:ásil estão

estimadas, para 1970, em 4.214.303,
ou sejam mais 496.233 em relação
ao ano passado, quando foram

matriculadas 3.718.070 crianças.
Comparando·se com o total regis­
tl:ado em 1969 -- :3.483.212 ma­

trículas - quase houve uma dupli­
cação.
No que diz respeito ao volume

..de matriculas, o Estado de Silo
.

.

Paulo continua na frente com o

t'atal de 1. 24a' 100,' mais 128.11'b
em relação ao ano passado , ....

(1.120 090). O segundo Estado.
também continua sendo Minas

Gerais, mas O terceiro, que no

ensino primário era. ocupado por
Rio Grande do Sul, passa a ser

ocupado pela Guanabara,

ENSINO SUPERI(')R
Nas 50 universidades do país

exceto, em algumas que, foram
autorizadas a' funcionar pelo Con­

selho Federal de Educação e que
só serão divulgadas no relatório
final em fevereiro - serão matrí-
cuiados 399.599 alunos, pelos
dados estimados do "Serviço de

Estatística da Educação e- Cultura
Em relação ao ano passado,

quando foram matriculados .

335.832, haverá um aumento de

63.767. Paralelamente, sairão diplo­
mados cêrca de 60 a 70 mil univer­
sitários. O número de matrículas
no ensino superior deve. aumentar
um pouco mais, pois ao contrário
dos dados estimados da' estatística
oficial do MEC, êste afirma que
haverá êste ano, em todo o Brasil,
cêrca de 120 mil vagas nas uníver­
sidades .

Como. nos ensinos primário e

médio, o Estado de São ,Paulo
contribuirá com 127.039 matrkulas,

. mais 20.021 comparado com o an8

passado. O Estado da Guanabara

passa a ocupar Q segundo lugar
em volume de alunos e dos 43.427
em 1969 passará para 50.464 êst;e
ano. Em segUIda vem o Estado (te
Minas Gerais, com 49.646, e o Ri.o

Grande do Sul, com 39.443 matrí­
CU��::;.
A formação. de pessoal de nível

superior foi realizada até o ano

passado . aÚavés de uma rede' ué
.1.712 cursos, dos quais 882 minis·

trados em univérsidades e 830 ern
estabelecimentos isolados . ./>. pre­
ferência do estudante por Enge­
nharia, Administração de Empresas
e' Economia e Medicina . deve·se

repetir êste ano, já
-

que esta teD­

dência vem sendo notada há vários
anos.

1) Bolsa Escolar Parcía.:
2) Bolsa Elcolar Integral.
§ 1° - A Bolsa Escolar Parcial

destina-se a alunos" matriculados
em estabelecimentos de ensino'

particular, de nível básico' rriédío
e . profissional, os quais possam
custear parte da anuidade

§ 2° - A Bolsa Escolar Integral
tem por finalidade atender aos

alunos matriculados em estabeleci­
menta de ensino particular, de nível

'

básico e médio e destina-se a filhos
de ex-combatentes, a órfãos caren­
tes de recursos (Lei 5.507, ele·
10.10·1968) e a alunos que compro:
vem a impossibilidade' de' pagá­
menta da anuidade estalar.'

§ 3° - O valor {ias diferentes"

./

CIP FIXA NORMAS

O Sindicato de Santa Catarina'
recebeu da Federação Nacional dos
Estabelecimentos de Ensino um

exemplar dó Projeto de Normas

Disciplinadoras das Anuidades

Escolares, aprovado pelo Conselho,
Interministerial de Preços - CIP.

Aquêle documento fixa uma

fórmula para cá)c.ulo�de .::}nuidad.es_
com base, no salário dos protes­
sõres, número de alunos e número
de alunos gratuitos por classe. O
resultado obtido do cálculo, no

entanto, fica limitado pelo Artigo
2° das Normas que' diz: '�Para
uma gradual adequação das anui·
dades aos níveis estabelecidos p31a
fórmula o reajuste" das anuidades
não peiderá em nenhum caso ultra·

passar em. 10% ,da porcentual
correspondente à variação do custo
de viu:f',
N.o caso de Santa Catarina, onde

as anuidades estão ern complehJ,
defasagem, consultada a variação
do

.

custo de vida, conforme dados
colhidos pela ESAG e publicado em'

seu Boletim de dezembro, o aumen­

to das anuidades poderá alcançar,
aproximadamente, ao indice (le
26%. Porém, aguarda-se o pronun­
ciamento oficial do ConSelho Inter­
ministerial' de Preços. para uma

orientação precisa e correta,
CEE DECIDE BEM

Repercutiu favoràvelmente ent.l'e
os colégios particulares do interior
do Estado, a recente decisão çlo,
Conselho Estadual de Educaçho
eliminando, no ante-projeto, do
Decreto sôbre Bolsas Escolares, a

cláusula que s6 permitia concessão
de bolsas aos estabelecimentos
particulares situados em locais

.

onde não hOUVesse vagas em esIa-
.....

belecimentos estaduais congêneres ..
-

TST"JULGA SALÁRIOS
\

Audiência relativa ao dissídio \
trabalhista pertinente ao salário

profissional dos Professôres será
levada a efeito, no próximo dia 2:1,
às 15 horas, no Tribunal Superior
do Trabalho, tendo a Federaç[io
Nacional dos Estabelecimentos de'
Ensino, atrav�s de seu Presidente
Prof. Osvaldo Quirino, recebido a

notificação correspondente.
SINDICATO ORIENTA
O . Boletim Informativo n. 1/70,

do Sindicato dos Estabelecimentos

,de Ensino de Santa Catárina, con·

tendo' ampla orientação jurídico·
administrativa, já foi remetido ao;,;

seus assoCia.dos. De outra parte
estêve em· Florianópolis o DiretQl'
do Ginásig. AÜamano, de Rio do

Oeste, Pe. Salomão Oliveira
Serafim. A visita daquele educador
teve como objetivo, manter conta·
tos' com as autoridades educacio· •

nais do Esta.do e obter - por
parte do Sindicato dos Estabeleci·
mentos de Ensino - uma melhor
orientação e conhecimento das
mais recentes normas fixadas pelos
órgãos oficiais.

Bolsas EjCblares pre­

artigo 'será fixado,
através de' decreto

Chefe do Poder Exe�

,

I espécies de
. vistas neste

anualmente,
baixado pelo convenien- 'recimentos que achar
cutívo, até o dia 30 de janeirol ," «:

tés:
,

'.

Art. 3° - Fica atríbuido ao 'e) - distribui-r às Coordena-
Serviço· de Assistência � Social dorias Locais as C,adernetas de
(SASE), da Secretaria de E4ucação Bólsas.· Escolar, destinadas aos
c Cultura, a supervisão geral e o bolsistas de cada estabelecimento
contrôle da sistemática da conces· de en5,no' da� jurisdição' dest'1,
são das' Bolsa's EscolareS. supervisionando .as respectivaS
Art. 4° -- A' supervisão e o coa· entTegas;

h"ôle regional e local da mecânica .

f). - devolver ao SASE úma via'
da concessão das Bolsas É;-s.ceilares' do comprevante da' entrega d3,s'
caberão 'respectivamente, às coar- Cadernetas de Bolsa Escolar, com
denadorias Regionais e às Coo-rd()· reláção nominal dos alunos bene.'
nadorias Locais· de Educação. ficiados, rigorosamente dentro cio'
Art. 5° 1- Em caéla, estabelec;· prazo de trinta (30) dias, contados

mento de ensino particular·· se da data do receoimento.
("fiará através do Coordenador
Local, anualmente, até, o dia 10 de

fevereiro, uma Comissão de Seil=:­
ção de' Bolsas Escolares, composta.
de quatro (4) membros, sendo um

l.·epresentante do' estabelecimentu,
n5.o necessàriamente o Diretor, coin
suplente, dois pais de alunos não

bolsistas, indicaçlos pela Assoeia·,
ção de Pais e Mestres, com suplen­
tes e o Coordenador L�cal a queÍ11
r.aherá a pre�idência ..

Art. 60 - Incumbe à Direção do

,\.
Estabelecimento de Ensino:

. a) - Receber os pedidos de

Bols\ls Escolares. dentro do prazo
�revisto,' emitindo' 'parecer Il rela·
cionando-os por grau ou série e

,curso, em ordem alfabf5tica;
b) - indicar o representante do

estabelecimento e seu respectivo
suplente para a Comissão de Sele
ção de Bolsas. Escolares, ,dentro da
prazo encaminhando a esta, os

pedidos com relação mencionada
na letra anterior.
Art. '70 -. Incumbe à Comissão

de Seleção:.
a) - promover a triagem preli·

minar elos pedidos, de maneira a'

selecionar os realmertte necessita·'
dos;
b) - classificar. os pedidos de

Bolsas Escolares, de acôrdo com a

tabela de pontos elabora.da' pelq
SA.sE, obedecendo à reláção alfa­
bé6ca e de graus, sérieS e Cursos,
eDrr:minhada pela ,direção do
es tabelecimento;
c) - elaborar o relatório final,

rometc'ndo·o, acompanhado dos

formulários, à Coordenadoria Local.

Parágrafo único - A' Comissão'
de Seleção. somente fará constaI"
do r�latóI'io, os candidatos que
obtiverem o total ge pontos igual
ou superior a trinta (3Q).

., \. Art. 80 - Incumbe' à Coonh!na·
'daria Local:
a) - .distribuir formulários rece·

bielas da Coordenadoria Regional,
nos estabelecimentos de ensino

particular 4e, sua jurisdição, me-'

VALO,R'ES
.

DAS BQLSAS
Em outro decreto o Governador

fixa os valores ctas Bolsas Escola·
res nas suas diversas modalidades.
Na íntegra o ,decreto:
Art. 1° - As Bolsas, Escolares,

institúídas através do Decreto '1.

8.861-SE-16·1·70 Ipara o exercício
de 1970, nas �suas diversas modali:

dadés, terão Os seguintes valores:
a) BOLSA. ESCOLAR PARCIAL
1 - Ciclo Básico:

1° a 4° grau NCr$ 100,00
5° a 8° grau

.

NCr$. 200,00
2 - Ciclo Médio: NCr$. 250,00
3 - Profissional NCr$.· 80,00
b) BOLSA ESCOLAR INTEGRAL

- cujo valor é equivalente à antl'j­

dade fixada' pelo estabelecimento
de ensino particular. em que o

aluno estiver regularmente matri·
culado.

Art. 2° - Para ó ano letivo de
1970 é fixado o seguinte calendário:

15 de fevereiro - prazo final do
SASE para envio ue formulários
às Coordenadorias Regioriais a fim
de . proceder redistribuições aos

Coordenadores Locais.
ã de março - prazo final p3.ra

I)S Coordenadores Locais faZErem
a entrega dos formulários nos
estabelecimentos. Esta: entrega
será 'feita mediante recibo '(três
vias) asSinado pela diréção do'

. Estabelecimento, Uma via deverá
ficar no estabelecimento, outra com'
o Coordenador Local e a terceira
via será· entregue ao Coordenador

Regional para contrôle.
30 de março - prazo final para

devolução de Formulários já pre­
enchidos pelo pai do aluno ou

'" responsável, ao estabelecimento.
5 de abril -,- prazo final da

Comissão de Seleção para a apre­
ciação, julgamento e classiffcação
dos . formulários recebidos.

30 de abril - ,prazo final para
encaminhamento ao SASE 'através
das Coordenadorias Locais e Re­

gionais, com ds respectivos vistos,
do relatório e formulários selecIo·
nados.

30 de junhO - prazo final para
envio das cadernetas dEÍ Bolsas
Escolar aos alunos beneficiados,'1
Art. 30 - Êste decreto entrará

em vigor na data de sua publica·
ção, revogadas as. disposições em.

contrário.

,

Att.. 10 - Compete ao SASE:
aJ - encaminhar, às Coordena.

dorias. Regionais os formulários
referentes aos pedidos: de Bolsas

Escolares, com· as competent.es
instruç0es;
b) - supervisionar, controla!',

brientar e assistir tôda a mecânica
relativa; à concessão de Bolsas

Escolares;
c) - resolver quaisquer 'dúvidas

suscit.adas em tôrno do assunto,
bem como quaisquer 'recursos de

alunos, por ventura prejudicados;
d) - fazer cumprir o cronogra-

ma estabelecido pelo calendário:

�aixado com o presente decreto;
e) - promover a triagem fin<11

dos relatórios das Comissões de

Seleção, elaborando o respectivo
relatório conclusivo, que devet'á
ser )evado à consideração do Secre­
tário de Educação e Cultura;

I
f) .-:c- providenciar a flxpedição

das Cad'ernetas de Bolsas Escola·
res, por estabelecimento de ensino,
de acôr.do com as nôrmas est.1.be­
lecidas neste decreto, acampá­
nhando e fiscalizando a execução
dêste . trabalho.
Art. iI - O contrôle da conces-.

são de flplsas Escolares' obedecerá
aos seguintes critérios:
1) -

.. suspender·se·á a Bolsa
E'scoIar dó beneficiado que houver
obtido auxílio' de outra fonte; caso

não tenha manifest�do sua opção;
2) � perderá a respectiva Bolsa

Escolar (o aluno que não obtiver
aprovação (ou não houver: obtido

promoção nos diversos graus)
ressalvado motivo de fôrça maior
'devidamente comprovado.
Art. 12 - A sistemática de con­

cessão de Bolsas Escolares obede­
cerá ao seguinte cronograma, a

partir de novembro de 1970.
30 ,de novembro - pra:zo final

do SASE para envio de fbrmulários
às Coordenadorias· Regionais a

fim de proceder redistribuição aos

Coor.denadores Locàis.

Estolas -113al datas
para· as matrículas

prendizagem Coinercial' SE­

NAC, está recebendo pedidos de
niatrÍculas oara o curso de Dati·

lografia at{p dia 15 de fevereiro,
na Seéretaria ela Escola, na Prai­

nha, no horário de 14 às 18 horas.
O curso é abertó a todos os inte­
ressados, gozando os comerciários
e seus' filhos um desconto de 50

por cento. Para matrícula é exigi­
da a idade' de 16 anos e escolaTi­
dade equivalente a 3a série gina­
sial completa,

Os estabelecimentos de ens,ino
da Capital já abriram ou fixaram
datas nara recebimento de' rnatrí..:
çulas, -conforille espe€ificamõs" a­

baixo:
INDUSTRIAL

,

Dia' 2 de fevereiro, Exame de
seleção dos candidatos ao interna­
to (Curso Técnico); Dias 4, 5, e 6,
2a série ginasial e l°s Técnicos;
dias 9, ] O e 11, 3a ginasial e 2°s
Técnicos; dias 12, ] 3 e 14, 4as sé­
ries ginasial e 3 Os Técnicos; dias
16 e 17 matrículas para alunos
transferidos de outros 'estabeleci­
mentos, caso haja vagas.
COLÉGIO PIO XII
No Colégio Comercial Pio XII,

sito à rua Vereador Batista Perei­
ra, junto ao Grupo Escolar Irineu
Bornhausen, no Estreito, estão' a-

, bertas as matrículas para os cur­

sos de Auxiliar de Escritório (gi-'
nasial), Colegial de ComéfCIo (Téc
nico em Contabilidade) e Técnico
em Administração (2d dclo se­

cundários). Informações na Se­
cretaria do ColéQio, no horário de
19 às 21 horas.

- .

DATILOGRAFIA NO SENAC
A Escola "Haroldo Soares GJa­

vam", do Serviço Nacioriàl dê A-

·APLICAÇÃO DE TESTES
No Instituto de Audição e Tera­

pia da Linguagem, à rua Fernan-
, do Machado, 57, no horário de 9
às 11 horas e das 14 às 17 horas,
encontram-se abertas as inscri­
ções para o Curso. sôbre Psicomo­
tricidade e Aplicação de Testes, a

ser ministrado pelos professores ar­

gentinos Dr. Frederico Luiz Abe­

rastury (Psícólogo) e' Daniel Gor­
don, que abordarão, respectiva­
.mente, os temas "Transtornos psi­
co-motores na criança" e "Os tes-
'tes psic'ológicos no Ensino Espe,
cial". Os interessados poderão ob,
ter melhores informações pelo te-
lefone 32-92.

' ,'o

-------

pansão da economia. Pois não' ha' di t d d
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EMPRÊSA REUNIDAS' LTDA.
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLI�.
5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

CHEGADA EM FPOLIS,
14,30 horas .

21,30 horas

5,30 horas /

CI-IEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas

Estação Rodoviária _:_ Avenida Hercílio Luz
Fones 3727 e. 3.506.
Saídas de Florianópolis às 19,06 horas segundas
- .quartas e sextas. "

(

SÃO MIGUEL DO OESl'E FLORIANóLIS
Saídas de São Th;iiguel d,? Oeste às 7,30 horas, aos

rJomi,ngos, têrças- e quirrtas ..\

) 1'OTO/ VIAÇÃO CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPRE:;SA AUTO VIAÇÃO

':- CATARINENSE S. A.
-, DIARIAMENTE DE' FLORIANóPOLIS PARA:

IURI'I:IBA - 5,00, r- 7,00 - '13;00 _: 17,00 ,

,sOINVIT.JLE - 5�30 - 9,00 -13,30 -14,30 -16,30 - 1930

\3LUMENAU :- 6,00 ....:.. 8,30 - 12,00 - 15,3!l - 18,30
'

JARAGUA"DO SUL :- 16,30 -- 21,30
PARA TI�UCAS - BALNE'AIÜO, DE CAMBORIU -"­

IT'AJAÍ - TODO_S OS HORARIOS ACIMA.

,EXPRESSO IUOSULENSE LIDA.
Linha FLORIANóPOLIS - 'RIO DO SUL

HOHARIO
Partida de

Florianópolis Ã
�

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas \
"

BOm Retiro às 4,30 horas
.Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas

Urubicy às 4,30 horas
'

R�o do Sul às 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não funcionam aos domingos.
, Línha. Rio do Sul - Florianópoijs .

Horário:
Partida de

Rio do Sul A

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 horas

Alfteclo Wagner às 5,00, 14,00 e 17,00 horas
,

Un].bicy e São Joaquim às 5,00 horas

Db�';,G�'horários eu{ prêtb não funcionam' aos domingos
. . "- .

.

\

t .t\"(t.
"

tj;;�::iOTíCIA É, NA GUARUJÁ,
7,05 - Rádio Notíc:as BRDE

;'8,00 - Correspondente Cl;MO
8,55 - Repórterj,ALFRED'

.

9,55 :- Rádio' Notípiás: BRDE
10,55 :_:_Rádio .Notícias:BRDE

! .' > ;;;;12,00 ';'-; RepÓrte; ALFRED
; '" i '12:55 - CoÍ'risp,ondeilte: ,CÍMO" ;,

i4,55 - .RidiÕ' NotíBiàs' ImUE: !';';j ,

.

:;;�� .::�té���:E'!;11lE11
',' ::I��ilj,:18;J:O".'�' :Res@nha !Jk. .:,', '.' ii;i "li ,i] �,J];;"\l .,

18;5p�::':'càif�spohd;Ate 'CIMO' '\;f\�t�' ,

22,00. '_ Répórter ,ALFRED
21,0.0. ---'

_ CQrré�ponctente CIMO

J

RodoviáJ�à" ,Expre�se Brusquense
Brusque

} Horário: Camboriu, Itajaí e Blumenau - 7,30
0,30 - 10.. - 13 - 15 -:- 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São JO,ão Batista, Nova Trento (

BrusQue - 6 - 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e 17 hs,
PASSAGENS E E�COM:ENriAS PARA

9Qão Batista, Tigipió,. Major Gercinó, Nova Tr,el1to e'

�jucas, Çamboriu, Itajaí, �lumenau, Canelinha, �ã()
,
,

Emprê,sa SAlfTO 'ANJO DA GUARD'A
DE PÔR'l70 AL�GRE

.

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,0.0 fi
4,OQ 8,00 10,0.0 16,0.0. 19,30 e 21,00. h

Laguna 4,od 8,00 10,00 16,00 19,,30 e,21,00 h

:Sombrio 4,00 8,00. 10,00. 12,00 16,0019,3Q e 21,0.0. h
-Araranguá 4,0.0 8,00 10,0.0 12,00. 16,0.0 19,30 e 21,0.0 11

Tubarão 4,00 8,00 10,00> 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Criciuma 4,00 8,00 10,00. 12,00 16,00. 19,30 e 21,00. 11
DE SOMBRIO

8,00 12,30 14.30 20,30 e �3,3D h

1,30 3,qO 10,30 12,30. 14,30 e 18,3Q h

/ .

2,30 i10,00 12,0.0 1410Q 18,00 e 24,00 l1

8,30. 13,00 15,VO 21,00 e 24,00 h

à Florianópolis 0,30
� Pôrto Alegre 1,00
fD,E ARARANGUÃ
à Pôrto Alegre 1,00
à Fl�rianópolfs 1,00.
DE CRICIUMl\
à Pôrto AI'egre:O,30. 2,00 9,00. 11,00. 13,00 17,0'0 e 23,30 11
à Florianópolis 0,30. 2,00 5,0.0 9,30 14,00 14,30. 16,00.

}t Florianópol�s' 2,00 ,3,30. 6,00 6,10. 10.,30 12,0.0 15,30.
e, 22,0.0. 11-

.

DE TUBARÃO
à Pôrto, Alegre 8,0.0 10;00 12,00. 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
à Pôrto Alegre. 6,30 14,30 2;'1,30 é 23,30 n

',16,00. 18,00 0 24,00 h

DE LAGUNA
'. J' ,

à Florianópolis 0,30. 2,30 4,0.0. 6,30. 12,00 12,30 16,0.0
,

16,30 <? 18,30 h

DE FLORIANÓPOLIS
à Pôrfo Alegre CARRO LEITO às 21,00

4,00 7,00 12,00. 17,30. 19,30 Q 2�,OO h

4,00 7,0.0. 12,00 17,30 ;1.9,30 e 21,00 h

4,00 7,00' 12,00. 17,30 19,30 e 21,0.0 h

4;00 7,00 12,00 14,00 17,30 1ÚtJ e 21,01) h
�,DO 6,30 10,00 12,00 13,00 17,00 18,CO
1930 e 21,0.0 h

4(00 7,00 10,00 12,00 13,0.0 14,00 �7,30
18,0.0 19,00 c. 21,m:)' h

!1 Sombrio
, \,
;;1,

.

Ararang'L1SL
rI Crlcluma
tj L:t�Ulla

Qrl FC"�o Alegre': Praça Ruy Barbosa, 143 - Fone'S�
':,,2�:J � 4-2à-75 e 4-'73-l:)0 - Em F'lorianopolís: E::t�lçf:í,o

L-....-. ...__
!'M)C�OV:�Bti3 = lí'onl;\!";. �J.·73 f1 3fj-8�

olt ANTÔNIO SANTAELA
Professol' de PSiquiatria da Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

-.

DOENÇAS MENTAIS
"

. Consultório: Edifício Associação Catarmens,e de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 RUa' Je;rpniJjt()
Coelho, 353 - Florlan6polis

DR. A. BATISTA' JR.
I

Clínica de crianças
RuA NUNES MACHADO ,21

FLORIANÓPOLIS
. ',,"",:.�' ,

DR. LUIZ- F. DE VINCE.ZI·
. Ortopedista e· Fraturas em Geral'

D00I}Ç�S da coluna e correção de deformidades -- curso
de especialização com o frofessor'Carlos .

Qttolenglli
o

,

. em Buenos AireS . :
'

'; I: (

. Atenoe! diàriamente no' Hospital de ,Caridàde
."

.

das 15' às 18 horas.
:.

, -Ó, ',';,

Residência: Rua Desembargador Pedro' Sil��' �
,

211
- Fone 20'67 - Coqueiros. '.; , . '.

'DRA. CLE'OMICE M� ZIMMEBMAIR
.

LARGURA
. ,

::�:
'

�

PSIQUIATR.IA INFANTIL ;,

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psib61hoti:ici�
dade - ne�Hoses e psicoses infantis - ',9rient�çíio

psicológica de pais , _.
Consultório: Rua Nunes Machado -n. 12 �:�'2if,rand'ar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feíra t:I.�S'ú' à; 18

.horas
" -, :

ABELARDO GOMES FILHO"
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás' - Conjun�o 312

. Telefone 42-9461 - Brasilía ".

AULAS DE VIOLÃO PRATICO

Dá-se aulas de violão à domicílio, prof. J�sé :S�n­
ta Rita. Hotel São Cristovão, tel. 9369 - Estreito.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. SULtÃO VIANNA'"

Cíveis - Criminais - Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE EORBA

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 -- 1° andar

Telefone' 22-16 � Florian6polis '

.�,
r" :�.

-

.:.,

, \
ESCIUTÓRIO .- DE 'ADVOCACIA

I
-

...

Jackson de Paulo Kllerte.
Advogad��

Hélio 'Carneiro
Advogàdo

.

-Horário: das 8 às 12 é das 14 às 18 hs.
Ed. Florêncio Costa; 58

7° andar --c- s/7D4 - Fpolis. - S. C. - " ..

. '.
.

. .:., ! ,,'o .:<;,. :,��:;,_ • .I!;;�}""t" ".�.,

, 'l, n.';D" :E·'Ul'O;; LU·'Z".;:'(' \, -�
:-- ';"0 { a'I, 1 �ft:' r1.,.�i
.. \;,( (ADVódXilOL L,;: W r1

,t:a'us�s:· .

" ; '; i ;_ j ii 1 ",
.'

" ;

brveis, q�rhe:(',éiais;,; ,ltâb,kle.istas, fiscais e criminai!f�
,! "t, 1 't ". <j <�

" �,' I • " "t- '. _','
. ...,

Atende:' das 9 às 11 horas, diàl'iamente, "Com hora
marcada:

ESCritório: FeEpe, Schmidt, ,21, sala 2 Fane' 2'7.'19
Residência:�Presidente Coutinho, :8'5: ..,- Fone 27-79

DR•. EVltASIO C'AOH·," .

�-
-:A.DVOGADO

RUA TRAJANO, 12 - SALA.9

PRQFESSOR HENRIQUE STODIECK
AD VOGA D"ü

Edifício Florêncio Costa �C()rnasa)
Rua Felipe Schl1lidt, 52 - sala 107

Diàriamente das 10 '�às 11 e das 16 às 17 horas, (>Ú, com
hora marcadà, pela Telefone 20.62.

. \ //

ADVOCACIA , ,

. JOSÉ. DO PATROCíNIO GALLOTTI,' ..

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO

p-AULO; BENJAMIN: FR.l\G080 G.ALLQTTI' / .

Rua Felipe Schtnidt ;_ Ed: Florêncio Costa

DR. REGINALDO P. OLIVEIRA
'

J

'

l'
.. "

'.

UROLOGIA .

,

Ex-Médico Residente do Hospital $ouza' Agu�aJ;' -" GB;'
'

Serviço do Dr. Henri<lJ,ue M: Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA ,_ URETRA �

DISTÚRBIOS 'SEXUAIS,
CONSUI-TAS - 2as. eJ4as. feiras, das. 16 'às 19 horas

Rua ,Nunes Machado, 12

CLINICA BADIO'LÓGICA
/

R\1diologia Dentátia-!i::xclusivamênte
Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO':_ CRO ri. 169
Dr. ROBERTO GRILLO CÚNEO - CIto n. iil5 I

l'!;nderêço: Rua Fernando Machado, 6' � 1° anc1'a.
.

' .

Fone 34-27 ,- FlorianópolIs ;_ S; C. .'
HORARIO DE ATENDIM'ENTO - RAIO' X .

SEGpNDA - QUARTA E SEXTA - das 8' �s"! 12> e
das 14 às 18 horas.

- ,

TERÇAS E QUINTAS sàmente a partir das 14 horas': .'

'- .

.
'. ,� , .'

TERRENO - VENDE-SE '.

Em Capoeiras na Rua Pat--ricio C'al<;leira de Andra....

de a cem metros da Estrada Federal, vende-seúm il.1e�
dindo 11x25, todo cercado, CO)1l água .e luz. Ttatàr; rió
local ou.no Correio da Capital com Q' Carteiro. Héléio. .

- .' "l-'� '- ', .. 'c'" ,-

) . VENDE-SE
, ,

UR(:;EN'.rE PQ:a, MO'fIVO'DE VIAGEM ..
'

.

COM 4, QUARTOS, SALA-LIVING COM:- BAR, SALA
DE JANTAR, CÓZIN!WCOPA, DOIS BAti;ÍiEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAG:E:;, 'ARiA·
RIO. EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SIrtJADÀ�À RU.\,
MAX ·SCHRAMM.

-. '''''''''4,.
\ TRl1Tl1R� RUA CEL. PEDRQ DEMo.RO;. i548;

.

.' '.<ob

l(QNE . WNí3
.

= ESTREITO
'.

�'
��. •• I. . . �._ .:::._�

o ÊSTADO, Florianópolis, sexta-feira, 23 de' Janeiro gec 1970 ....... p�gi 8

.

I . .'
.

_9rad�'cilltent'o, Missa de 7° Dia
.

A f�ília da sa,.dósa-
;

" " ,

A;�ClnIA SANTOS,
.

, .

agradece, cmocionadaxtôdas as manifestações recebidas'
por ocasião' do fálç�ir;nento daquêle ente querido e aos

drs. Carlos Gflrcia;, .e' Newton 'D'Ávila, a direção da

Rádio Guarujá. p,O� ter noticiado a ocorrência e, tam­

bé�. a direção dó: Hospital dos Servidores Públicos.

-. Outrossírm convida parentes 'e amigos para a

missa de 7°' dia que. manda celebrar no dia 25

(domipgo), às 8,00 horas, na .Catedral Metropolitana.
:.. Ante�ipa . agradecimentos.

.1
r

'VENDE-SE
,

Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im-

po?ao.ora� Aproveite; Tratar EDIFíCIO COMASA 70
'

-àndar ---"- 'Conjunto' 707; " ..
. ',� .... ,._ "

. . "

, .'�'ÉS€Or:.INHA DE BRINQUEDO
.

.' �ncontraollÍ.:se·' abertas as matrículás para êste ano,

Poderão ser feitas noboráríodas B.às 18 horas, diarta­
w�nk .�aternal Jardim dê Infância e Recreação.

.

�lia Conselheiro Mafra, 123.

-UN'IVERSIDADE, 'FEDERAL DE
.

,SANTA CATARINA
CONOURSO VESTIBULAR PARA l!no

EDITAL DE EXAMES
1. -No período d� 29 de janeiro a 3 de !everE.:ro cJ�

1976, no Conjunto universitário da Trindade, serao

realizadas as provas correspondentes às Etapas do
Concurso. Vestdbular :

para ingresso na Universidade
·

Feder;ll. de Sànt�:�cataf.ina ..

"Ócalençlário paraas provas é:o seguinte:
Dia29 de janeiro - la Etapa (Biologia e Química)
Dia' 30 de janeiro -'- ::la Etapa (Física, Matemática e

})esenho)'
, ,

- �ia 02 de fev�reiro - áa Etapa (Geografia, História
e o.s.r.rri .

'

oi� ()� de' fevereiro - 49, li:tapa (Português, Ingles
e .Francês)

,

·

.' .: '.'
'

.' I

.2"' Fica" mareado para às 9;o.Dhs .. (nove horas)' °
início �d�s provas, devendo os candidatos comparecerem
com. antécedêncía de' 60 (sessenta) minutos, munidos
de ,2':ql\l�s) .canetas esferográficas e do respectivo

, cartão .de inscrição (identidade).
,

.

3:
. Somente Será permítida . a entrada' no recinto

d� pro� o, .eandidatQ quê se apresentar na hora prevista
e-com o respectívo -cartãe. de' inscrição.

4 .. \ O .não cumprimento de quaisquer das 'etapas
,eliminará'autbmàticâmente o. 'candidato.

· F.1or�llnóp'Ólis, 05 de jàneiro de 1970.
êOMlss�O , CENTnA"L: De) CONCURSO VESTIBULAR

,/, /',

RADIO E TELEVISÃO CULTpRA SIA
ASSEMI3LEIA (...GERAL EXTRAORDINARIA

EDITA'L DE CONVOCAÇÃO
'-.São .convidados os senhores acionistas da Rádio

e Telêvisão .Cultüra SIA. a se reunit;em �m Assembléia
Geral Extraordinária, na '.séde' social, 'à rua Felipe
Sch�li4t, 62: ',3'.0 andar, conjunto 305, nesta cidade de

Flodan;óp9Iis, listado de Santa Catarina, às 20 horas
do 'dia 10 de fevéreiro, \ nata deliberarem sôbre o se-

g�inte aS'�Ufl.tb:
-

I,·
. ORDEM;DO DIA

, 1,0, ---... Aprô:Vação ti'h compra do eqtlipamento. �
2.0: -:-:- Assuntos ·de" interêsse geral.

,'!, -Fiortanôpolis; 21 d� janeiro 'de 1970

,,,\,>;,f�. '.'
iD'ãwÍ Lopes: _:_ Direto!' Pí'esideqte

.
. ,<:; <

',. \'.L�· ,
,

.. "" ;
,

"

MI�IS1.'Êmo; nos TRANSPDRTES
··Departam�nto Nacional' de, Estradas de Rodagem

16.0 DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL
.' AVISO
A Chéfia do 16° DRF comunica ao;; interessados

que foi prorrogad� 'até o dia 15 de Fevereiro prÓximo,
a l�scrição .para o concúrso referente a contratação pe­
lo DNER:à'ê"250 Engenheiros Civis.

.

" FlQ,tia.rtópolis; 21 'de' Jan�iro de 1970
, "HfLDEB.RANDO MARQUES DE SOUZA

.

� ',( Eng_::oChefe do 16.oDRF
.

".', ,

, . CLíNICA' ODONTOLÓGICA
;

TERçÁ' �/Q:thNTA: - Sàmente das 15 às 18 horas
-,

,
"

,ÇX Gílbe�to M.,JÚstus
br. NelsoÍi·S;'Mitke'
DI;. LWz' Q: Kanashlfó !

C.·..·Dentistas
Odontopeâiatria
Ci�ur�ia ...:... Prótese
Clínica Geral I

Horários 15,00 as 22,00 horas
'Qlla: Félipe Scqmidt - :34/s-3.

.VENDE,SE
Vende-se' umá casa de madeira com 3 qUártos, 2

barureiros, 2) salas' eC•a'rmário embutido, terreno medin­

do 10'x25, sita ii; Servidão Cap, Euclides de Castro, ào

ladO do Garera CI4'be ....,.. Coqueiros. Tratar à Rua Con·

seÍheitb. Mafra, 1'03.
'

.
\

'VENDE-SE
1 tei'i.'éilo meeXindo 36.00Óm�. situado em Cariasvl�

eiras, c_om 200. metrós de frente' 'Para o mar.

-1 terrenO' medindo 46.00o.m2. situado no comple�
mento da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra�-

plan�gem prantá'.. .

.'

.

1'tatar 'a' rua; C�l. Pedro Demoro, 179.4,. Estreito,"
Organtêé' _. G()nlércial e' Contabil ttda. ;.'

. " "'';'' '" '

IMPOSTO; DE RENDA --- PESSOAS FíSICAS E
"

JURíDICAS � INCENTIVOS FISCAIS'
.

ÉXE�ÇICIO 1970

Reclan,lações perant:; a, Delegada Receita Federal.

Recllrsos ao 1.0 Conselho de Contribuintes.
Pedidos.. de restituiçã9 Empréstimo CompulsCrio ..
Certidões negativas. Registros, no C.G.C.

'. Pt'eenchitnent<?, .de deClarações de rendimentos'

pessoas fíSiCas e, jurídkas.
.

Pareceres.. Profissionais especil).lizados.
FLOR1�NÓPOLtS .....;_ STA. CAT'ARINA.

\

Horário integral.,'
'

Ál"ENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENE:NTE SILVEIRA, 5.6 - SALA 8

. - -
.. .

'.. ": . VENDE-SE
· ".

,;PéÚl uielbOf;' ofeita�· um do'policial; Pastor Ale­
,mão coul P'edigree registrado e meefalhà e diploma ele

"EXposição.
, lnformações pelo títlefone 2846, sàm�ellte até o

dia 23101. ,

.-. •. , . _.,. __ ,_. _�_L • .'''''''' _� __ ._._._._ ......_._. __ ...

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTÚRA
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTÁ

CATA,RlNA
EDITAL

.

A Escola Técnica Federal de Santa Catarina, tor­
na público que fará realizar concorrência pública para
exploração 'elo restaurante Ida Escola, devendo as pro­
'postas serem encaminhadas à Secretaria da Escola, no .

horário das 8,00 às 12,00 horas do dia 6 de fevereiro
de 1970.

'

Maiores informações poderão ser' solicitadas' na

secretaria, d� ES,cola, 110 �esJ.:l0 r,0rário.
.
Florianópolis, 22 de, janeíro de 1970�
ALUiSIO DOBES

f

- Secretário Geral --­
VISTO:
FREDERICO GUILHERME
- Diretor-

�\ �� �.
�

.

BUENDGENS
,

'
,

..

COLÉÇIO CATARlNEN8E
ED,ITAL

Comunicamos aos interessados que .estão. abertas
as inscrições para Exame de Admissão em época espê�
cial, cu ias provas serão realizadas às 8 horas dos dias
5, 6 e 7 de fevereiro.-' J�"

· 'As inscrições poderão, ser feitas até o dia 3 de
fevereiro, -nos horários compreendidos- entre iLàs iC �
das 15 horas às 17 horas, na secretaria do ' Colésio
Càtarinense. ".' ,\ .,,�,

,

.

Sã-o documentos necessários: .Atestado médico �

Vacina - Certidão de Nascimento - Certidão' .8u
'Certificado de Primário.

. .

�;- '0
..

Preço da inscrição _,-'NCr$ 1Q,00.. ,I '.
.

Florianópolis, 19, de janeiro de':t970.
Irmão José Jadir Hartmann S. J: - Secretário.
'Padre Eugênio Rohr S. J: ,- Diretor.

.

,

GRANDE· OPORTUNIDÁ,DE \'Í

.A P�_onel está admi,tindo três Universitário� para í

Serviço Externo. : '
'

Informações à Rua Temente'Silveira 21 '_ sala
02 - no. período da manhã.

'

I, ::

"
PROPAGAND-A É N A.LMA DO NEGóCIO "

Então dirija-se à Indústria' de Luminosos�:.!:Affon­
so & filho, sito à .rua Valga Neves n.o 83, no Eslreito,
e tome maiores informações sôbre luminosos, 'box pa­
ra banheiro, paredes divisórias e lumináriãs, tudo, tra>
balhado em alumínio;

,

.

EMPREGO
'

Precisá-se de moças: e rapazes para trabalhar em
zonas comerciais, Maiores. informações, dirija-se "à 's.
Affonso & Filho, sito à rua Valga Neves, 83 � no Es-
treito.,. .I

MINISTÉRIO nos 'TRANSPORTES
.

. .

'I '. .

. ,

,

Departamento Naciona' de Estradas de Rodagem',
·

, 16.0 DISTRITO ,RODOVIARIO I'
.

AVISO
A Chefia do 16 o Distrito Rodoviário Federal tor­

na a ale;:!ar às emprêsas de, construção wdovi�ria" que
estejam, i_nteressadas n.a Concorrência Pública' que, se

realizurá,no D�ER -Rio, pai.-a a Execução cteT_�rra-:
planagem em pm .trêcho de' 23 kms aproximàdamente
e valôr ,de ,NCR$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cru":
zeiros -novos), entre Fpólis e Laguna.

' \ -

. ,A referida cõncôrrêncüJ, ,ê obj�to' de ;Pclital ,p.o F
·5/70 que poderá se� encontrada na Seç,ão de DivJsão

1

do -DNER �,Rio. " .

.,

'

..

'.

A licita_çãó será à� 10,:50 hbras dodia 1312:/70 na

Séde Central do DNER-Rid, sito, à, Avenida Presiden-
.

te Vargas 522.. ,I, '

FlQrianópolis, 19· de Janeiro de 1970.
.

IU.LDEBRANDO MARQUESDESOUZA ",

Eng.o 'Chefe do 16 . .0 DRF
,,'�'.�

,,\ ,

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO ,"sENNA
PEREIJ{A· FLORIANÓPOLIS - .ESTREITO
De orê,em do Senhor Diretor, prof. RtibenS:�Vittt)f -;

d.a Silva, çmtorizado pela Congiegaçã,o da Escola: teu·

nida, a 15 ·do cbrrente, comunica aos senhores alunos 'e t
demais int�ressados, ,que foi .estabelecido o ,�eguinte J,

càlendáriej' para êste ano letivo:
c .• ,

.

JANEIRO 26, .', ..

Matdcula para ai' 2.â _:_ 3.a e 4.a série dei gi_náslo
comercial. .

Ins�i�icão para exame, de admissão a 1.� série, (!i­
nas�al. Matricula para a .1.a + 2.a e 3.a s�rie dá' cd!égio
comercial.

.

,', ..._
',',",-

Inscrição pa_ra ex:;rm!! de segunda· época ..
\.. 'FEVEREIRO - Dias 18 - 19 e 20 - Exame de ad;" "

-
,- \ ...

.

m.1ssãQ. c' ,

MARÇO :_.Dia 2 - IníciQ do �no letivo. ;, " - .

: \

·

A Secretaria passará a funcionar a parÚr de 26 do
corrente no hOl'lÍrio de 19 a 21,3Q hoi·as.

Prof Arnoldo SuaTez Cunco
};?y
l -

. ,
S�cretário

A.IRMANDADE'DE NOSSA SÉNIiORA DO PARTO,
-�CON'V';[DA"OS'SEUS PAROQUIANO$,:á AO Pc)VO �M'
GERAL, ,_:PARA AS FESTIVID.A:pES EM -llONRÂ DE

SUA CELESTE PADIioEUiA, QUE"OBEDECERA AÓ ..
SEGUINTE PROGRAMA:

'.'

Dias· 22, 23 e Y24, do COf:i·e,nte mês, TRíDUO PRE-
. PARATómO ÀS"19,30 HORAS.

" x'; ....
" .

.
I)ia 25, DOl\).UNGQ,�."sANTA. MISSA FES�IVÂ; AS

"'10. HORAS. ":".' \,,', ., :. , 'I" ','
� ,',.

CONTANDO COM A COLABORAÇÃO DE, TODOS,
PARA O MAmR BRILHANTISMO DAS FESTIVI­

DADES, ANTECIPÀDAMENTE, AGRADECEMOS: ; ,

Florial].ópolis, 15 de janeiro de '1970. '

. .\ .\
.

,
A COMISSÁO

'
I ....

�ssociAÇÃO �2�r!E�Á��! PÚBLI�,9� DE

� EDITAL
A Diretoria da Associação dos Servidor�:s�;PúbÍi-,

cos de Santa Catarina e Conselho�De1íberativo':ehl. réu'"
nião CaD iunta

I

d-;1iberaram arrendar a farmácia" da
ASPSC. P�lo pre\Sente edital, a ASPSC faz saber a tp­

dos os interessados; qu'e ésta:rá recebendo as propost�s
para o arrendamento da fátmácia,

....

durante 30 dias ou

seja de 22 do 'corrente a,22 de fevereiro até às 15 horas
ri� Sücret&ria dá ASPSC sita' à 'rua Trajrino n:o,3:?-.,' no
horário das 8 às 12 hs. e elas,14 �s 18 horas;' -,

.

José de Brito Ál'idrade
.. f !

Presidente
. �•.;.i,E!iL,:'� .

L,_

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rehli·' do Centro de "Ensino e Pesquisas A�KJIiUeonógicas da
Universidade Federal do Paraná, que juniantlienie com o

Padre leitor examina os fragiuenlós de cerâmica. enenn­

Irados no síHo arqueológico �da Praia da Tapera: Os dois

professores aHr�am que a aldeia. �a Tapera loi' ocupad�
há 1.500 anos.

'

,�

,
'

Cidade
/

"
\

'I

que .. Tapera foi
\

'li
\

u
o Itararé. Essa população cost�l-_
-mava enterrar os seus mortos na

areia, sem qualquer proteção .e

nessas fontes foram 'encontrados
172 sepultamentos, Deduzlram os

arqueólogos que esta população
entrou em contato com os Tupi­
Guaranis que habitavam a Ilha .de
'-: -

Santa Catarina no tempo da C0,11-

quista. Como os indígenas sepul­
tavam seus mortos em urnas íu­

nerarias ou ígaçabas, a forma

dêsse instrumental fúnebre aca­
bou por influenciar a cerâmica

encontradas nas fases Taquara­
Caxias-Jaguaruna-Itararé.
No final da ocupação _ iníor­

mararn os arqueólogos _ os Gua­

ranis Entraram cm contato com o

homem branco e elaboraram uma

cerâmica que ostenta traços da

tccníca utilizada' pela cívilização
européia, misturada com decora­

ções características da cultura

Tupi-Guarani.
O padre João Alfredo Rohr estás:

I

�'reparando volumosa: publicação
sôbre a cerâmica da Tapera.

Curso teatral
ewsina hoie
Vf�l e dicção

O professor Igor Chmyz, Dire­
tor do Centro de Ensino e Pes­
quisas Arqueológicas I da

�

Uni versí­

dade Federal do' Paraná está em

Florianópolis ,para analisar em'

companhia do 'Padre João Rohr os

fragmentos de cerâmica encontra­
dos no sítio arqueológico" da Praia
'<:ia Tapera, próximo 11 Base Aérea
de Florlarrópolis.

. Escoteiros
já�começaram .

a chegar

45'
"

I'
�J

, ,

Relacionando as datações do car­

bano radio-ativo, feitas no Museu

Nacional. de 'Washington, com as

características da cerâmica, (,s
) ,

'

dois arqueólogos chegaram a ,con-
clusão .que a aldeia .pré-hístóríca
da Tapera fôra ocupada desde o

ano 400 depois, de Cristo _ há 15llQ

anos passados _ até o tempo ui! -

conquista, por duas populações
distintas. À primeira,' possUiã1, ce]
rãmíca comum as caracteristícas
da' encontrada em

-Ó:

casas', subter-:
râneas e em sítios abertos do 'Rlo
Grande d� Sul, Sant� CataÍ-iha ie
Paraná, Êsses 'locais pesquisados
foram Taquara, Caxias, Jag\l'�;,rm{'(

o curse de Teatro Educaciona�
promovido pelo Departamento ele

Cultura do Estado, ministrado pe-
lo professor Hilt�n Carlos de ,-­

Araújo, da Guanabara, terá pras.
seguimento- hoje às 15 noras no

'Teatro Alvaro de .Carvalho.
Os temas a serem tratados hoje

.abc rdarão, em sua parte teórica a'
Vos: o Noções de Dicção-ce na par­
te prática a Respiração, Articula­

ção <3 Impostação, com exercícios

práticos.
EXPOSIC!ÃO

O Vereador Waãdemar dá Silva
Pilho, 'da Arena, recomendou .

em­

pronunciamento ,feito na Câmara,
o nome cio desportista 8aul Oli­
veira 'para a presidência da 'Fec�e- r

ração Catarinense de Futebol, N3

eleições na FCF Feaíiiar-se-ão, amá­
nl�õ e o Sr, Waldemar da Silva Fi·,
lho apontou o nome do si,'. Sául
Oliveira como "capaz de' 'resolver
efetivamente os grandes proble-
'ma� com que se defronta o' rute­
bol/ catarinense", Disse que

-

seu

nome, deve ser prestigiado por to,'
dos os desportistas catarínenses,
devendo clubes eIígas cerrarem fi::
lciras em tórno. de Saul Oliveira
"que conhece '!la tundo a realidade
e a situação do futebol do Estado
e tem capaeidad!'l·'par� .atualízé-lo,
resolvendo os seus mais cruoían­

tes, problemas".

rlmentos. O vereador Aloís!» Piaz­

za solicitou o envio ds cxp xíicnte
,D,O Prefeito Acácio Santiago a fim
de que sejam- realízadós cervíços
ele limpeza e conservação e.a TEl,­

vessa Carreírão que cruza a rua

Bccaiúva em direção a Aven.da R;l­

bens 00 Arruda Ramos. S:Jlicitou

çírida da Celese, setor . J:i': orianó­
polis, a melhoria da rêde c' J éner­

gía elétrica do Jardim L, JCl.Ii1a!·,
em Coqueiros. Do vereador :ee:lro

Medeiros, .ící 'aprovado i equer+
rnento 'solicitando da S2cretaria
da Saúde a conclusão da vt.la que
passa ao lado do Ginásio Jlderbal
Ramos da Silva em direção - da
Praia ao Balneário. r,Do mesmo

\ edil foi apresentado projeto de lei

denominando .Rua Pedro de Moura
, 1

Ferro a via pública que .pr.r e 'da

1ua Max Schrarn até a PI aia do

Balneário, no Estreito .

Com dois dias de antecedência.
\

-

começaram a chegar ontem a es-

ta Capital os participantes do 'P
Ac-ampamento Regional de Esco­
teiros, a se instalar sábado na "'Lá,­
gôa da Conceição.
Os primeiros a chegar foram 03

representantes do Mato Grosso,
'( em número' de cinco, seguindo-se
uma deleg�ção' de seis escoteiros.
do E,stado do Rio.

Hoje e amanhã deverão conti­
nuar chegando as ,representações
dos demais Estados inscritos! quo
são, Rio Grande elo Sul, Paraná,
São Paulo e Guanabara.
'Para os catarinenses, a previsão

de chegada é a partir da noite de

hoje, devendo as patrulhas diri­

girem-se díreta�ente para o acam-
_ ,��'pamento a partir das 8 horas do ,�l:J

dia 24.
,� ,

Falando sôbre a chegada dos
primeiros do 7° ARSC, fonte da

CO!:\1issão Central Organizadora
disse que o Acampamento escotei­
ro de_, Santa Catarina ganhou ro':
percussão nacional graçàs' "ao' 11ia::

- terial promocional. pahocihad.(,) pc; i
12 Dcatur que foi distriBuídO' cál;
quâse todo, ó', �aís. ", �� l:;

':, �� .��.

O detalhe da chegadâ
-

dêsses cs­

cot�-ircís . é' 'miÜtei ': impQrtanté i:por'J
que::no mesmo",períod� .� de -24- iJ:'

. t:', !: :._ '" 1 .'
.

, �
':

! -';.... ! 'i� ".; '�' ,.1

31 '!"de'- Jàneiro ; _: se '. esfará "reali-
,

; " '--, , ,-
__ I ;,.'

Z,ff11do: em .:Assui;lção ..no')?arag�\ii <;>n
Jal11bórEÍe

" pan�il1�riéMtlO . J3 ,i isto,
jemonsttà;<qtic l () . i1Pêlb

-

de San';u
CÍ:J,ta;rina' 'fol Ii:uiis bori.v��ncente.'

O Departamento de Cultura do
Estaelo 'está promovendo em São
Bento do Sul, uma exposição fo­

togrffica do l° Salão Catarínense
ele Fotografias. A mostra foi. ínau­
gur uI1,a r a última quarta-feira.
F o:· outro lado, foi instalada

UEU Bib .íoteca no rnumcrpio de

Cm it [bar os, cuja organização estê­
ve n cargo do Departamento de

: Cultura elo Estado.
A ;3ecretar_ia de Educação de

outrz, ]Jr,rte, ultima os prepai'ati-"
vos :)a1'a a realização de J-lm cur­

SQ dn Jo'.'nalismo no Oeste de, San-
;
ta C:J.tarina aínda nêsr.e ano, nos

,,'mE.3r,OS m-?1des do realizado em,

Plorimópolis em fin$. de 1969 e

qUE' ';eve a colaboração <;lo Jornal-!.
do E,rasE ..

esfiles: ido carnaval
vão ser definidos 2-

. ...

A EMENDA N°· �

o Sr. pe:lro Medeiros,1 da· 'bt-rt·'cada do MDB, salientou a àssina­

hua) _ pelo presiJente da Assem­
bléia Legislativa do novo texto díl
CçnstituiçfLO do.· 'Estado, ltdaptado
ri Carta Magn�.· '1..0 mesmo tém[jo

.

e:n que relevava a importância da

promulgação d�' Emenda Cons�i.
tueional nO' 1 o Verddor 'lament::>u
a manutenção dos 35 anos para 3

r.posentadoria .. dos professõres
"apes�r elas constantEs- teivindica­

.�ões da classé nó sentido. da reda­
ção P8,1':1 25 anOs".
Revelou o Sr. Pedro Medeir0;3 �

(j_ue as entidades quo congregam a

cl[,sSG' eleverão -, reiniciar agora
.:ampunha junto ao Presidente· _ja
Rec;'-2blica e ao' r,-:Iinistl'O Jarbas
pa;;::;arinho nara' que' � velho so-

,

-

1,-
nho d2 a.posentadoria' <lOS 25 anos

soja ccncretizado; ResGaltoü ove:
1'08,:;;or oposicionista que a EmeJi-,
da trcu::e modificaçõos benéficas
"mas il1felizment� não v,ei.0 dE) -su­

centro aos anseios d::Js proféssoros
cu tarinenses. O meSlpo edil soÍici' \ ",
tau à Prefeitura ::\' iD.s�alaç�o· �?
um po::to fixo de ::'.rrocildaçãQ e

iiscalização '. ele t�ibutos no Estt(;i�.
to 'e outro da_ Ilha, o qU3 facili�a­
r3 {) recolhimentÕ e 'evitará ciJê o

J,:;ntribdnte dispenelà. muito tec:.1-
. po para efetuar o paga�ento.

O vereador \Valdemar Pilho -be­

\"e aprovado spu requerimento ao
- Diretor 'do De�l_artamento ( Saú·
de PC,jlica, so�ic'itanc1.o 1 ::gent,�s
providências no selltido C;lc dcte:::­
minai' a exti:w�o de foc::;s (() l1WS-

. ([uitos existentes ctn poçaG (('agua
r,as 'imediações do Ginás' o. elo

Sesc e do prédio da AssGmbléla

L:gislativa.

A C�nhss50' O�gdniz:i'doi:�: "elo.

;"c.�,r�\���Q���,r:p,?�� para,� a<s. �?_ 112- ..

ras de" segunda:félra., i na' . sede da: ,

COP1ii:isãq de·, Des�n�JQlvimeh�o:i ,;].:1'
.

Càpital ;.::_ Codec __:_;_ uma nov'à, réu­
niã6'Jcdm 'os cHrigentes das grau"
-des' !�6'éi'Cdadés" 'o' escolas' C1e- sam- .

.. b'àl de�tà� d�ítal. ::. t(
.

\ ; �rá: '; pauta ,tios ,assunto:; que f:iç";'

rao' 'tratados destacam·se .os 'qgJ
dizem re'speito 2.0S horários elos

curso das. cs:::ol2.s de sarl1b::l . .Abri­
rá 'o de�file a Escola 'do Samba

-

-

. Cópa Lord, seguindo-so os Filhos

do Continente e os Protegidos c:a
Prin8esa.
Por' outro lado, nos - IJróximcs

dias o Pr:cfeito Acácio Santiago de­
verá assina)' ato ,designando os

componentes, d:1 con1issã0 jdg<1-
c.8rt! dos desfiles das grarlJ.es 50-

ciedc:des . e das oscolas de samba,
cujos non'les s€rão indicados ]?ela
COl1J.issã'8 Organizadora do Cama·
val. \
Epquanto isso, a Comissão vem

m::mtendo contato com.dirigentes
de entidados beneficmtes, a fim ele

vor S8 consegue a construção de

ar:quibancadas na Aven!da Mauro
. Ramos, tendo C111 vista. que ::I fir­
ma quo todos os aaos as constrói
enviou expediente. à Prefeitura cs-'
ta sem::ma, comunicando .,sua d8-
cisão de �lão fazer as arquibanc:a­
elas nêsto curnaval.

E�;barrada ,

n� Estreito
feriu .do!s

LO veroador r�cnato Caval1zzi fol

aprovado requerimento ao Prefei'
1'J !.LcáciO S2nt...s.g:). '�'...Eolictt !21do�:a
llmpezá dos CQis ,Prederic: 'R611a
"poi:, ali se ()E�:c:1tra IgI�an��) quan­
tidade de lixO �1 dô],")ósito, o que
vem, causando problemas 3:lS mo­

radores do local. Outro :'e�lueri­
I'lento do mes no eelil soli ;íta U0

-,eféito a con, ',mção dei u_� mer-

, linho púbi. [J eL� Co. ueir03,
pois o bairro _ pelo SEU cresci­
r.1ento -----:-' já csige a instaI,-.:;ão ',ele
um çstabelecl,J"LG!lto do gêl'-ero. O
Sr. Re�1ato Cac'alazzi apr 'sentou
ainda- requori::l:onto solicitr ndo (J

lschan1(mto do Msrc2.,cb M,�;:ücipal
2.0S dorri,irigos ar pc:iici) dos

proprietáriqs cl'J� ostabc:e(_,' ''-lentos

comerciais _ -�-ois nêsso (:2. ná')
fxiste nlovimer )�O de VG:1c1r.':L lifíi"�
rGGU o veroado' que <1 �éC: ,1te cl8�,
oisão da Prefél�urp. que ; OIDolo­

gelií o horário ele fundo:,:. ,Dento
do Merc::ldo 11,",0 foi bom r0cebi­
(a pelos pro'r';:ictátic,r.; é�; bOX0s,
que s'olicitaram a revisão C::l' m25-,
mo, alegando t3re:n 'sido Ir.urgin!?_;
1,i,::ados de sua elaboração.

'

desfiles na Avenida Mauro Rames
e à, fixacão dos locais ando se d:l.:

,í
.

.

,
'

rá a abertlH'a dos carros Ctv' mu-

tação.
Fonte da Comissão \ inform01.1

que o concurso oficial das grm).­
des sociedades s�rá real�zadof no

'

domingo de carnaval, apresEntan­
do-se em primeiro lugar a sacie·
,dade "Vai ou Racha", seguindo·se
os "Tenentes do Diabo" e os "Gr::,-

\

nadeiros da Ilha'�; êstes campeõ�s
do carnaval passado. I

Na Segl:�da-feira clar'-,á o con·

POLÍCIA MILITAR

A Comissão Central
_

Organiza·
dora destacou também, no conta-.
to com O ESTADO, a- maciça co­

l�boração que -vem' recebendo da

comunidade, tanto na esfera ofi­
cial' como junto à· il;i1éiaÚva pri-

. vada. )
A Polícia Militár, além de auxi­

liar no -sistema de segurança do

-campo,. çederá a Banda pata so­

leniqade ds" "àbe'rtura" DQ dia 24, o
• . , .... "''f t

Shaw Band para um_a apresenta-,
• �. '

..

� - ': . ."� '!

ção na noite de 26,< ;ein-prestou bár-
racas \ para o Grupo Mariz e Bar-,
,ros e está dando hospedagem pa- i;� �"
ra' os escoteiros que estão chegan:-
elo antes qa absrtura do acampa-
mento.

.

1\ovo. colisão de veículos foi re·

gistr:ldo. ria tarde de ontem na 8i3-

quina da Rua General Gaspar Du­
tra com a San1íos Saraiva. O VoJ­

ksw8g-en dirigido pelo. Sr. Matu-
, sálçm Justino Cruz, re&iidente cm

GoiâJlia o que se encontra nesta

Capital a passeio com sua famí,
lia" .colidiu com o DKW 5-48,' diri­
gidJ pelu Sr. Carlos José Batista,
de 6C an')s de idade e residente à

Ry,a Silva Jardim nO 191, bair:'o
da Frainha.
Do choqus resultaram fáidos o

Sr. lmtônio Duarte Cruz ocupan­
te do' "Volks" e também reside!1-
té om Goj_ânia, e, a Sra. Cecília �a,
ria nati�ta, ocupante ,do DKW.
AmJ{:s (S feridos foram int61�i19,­
dos 10 :Iyspital de Caridade, on­

do Só_) er contram em observações,
, :no loca.! do acidente estiveram

peritos do Detran e da divisão c1�
Polícia Científica.

�
....

Fonte da S�c,retaria da Segurrli1-
ça PGblica ilifo�rmon que o poli­
ciamento: d�, �apital .

no período
carnavalesco "�b.:qpdéceiá a um es­

tudado Gsquti{liIa especial, objeti­
vando u:"a btanda ,.mas especial
ação, pennitindo que ,os foliõ,s

bri.r'lqu.em mais à vontade.
'"

'-
O plano de policiamento integra­

do para os dias '(te. carnaval íqi
elaborado por técnicos da Secré­
taria -da Segurança Pública i, e' ren-'

,;:,
.

úirá, diversos órgãos de seguran-
ça, tanto civis comq militares, li
coordenação do 'plano estará, a

cargo do diretor da Divisão ciG
Polícia Judiciária, Sr. Ulisses Mar·
'cílio Longo, contando' com o as­

sessor::lmento d01; capi�ães .Sidney
Pacheco, Guida Zimmermann e

Belfort Araújo,
OS POSTOS

pn.:1.os 00211 ap:uelhos de comm.i-
-

cações, viatüras e pessoal especial­
mente treinados que poderão aten­

der desde socorros de €:nergênci:1
até siin'ples infO-l'mações aos no­

rianópolitanos, c aos turistas.
Informaram ainda, quo a aç30

policial será maIs instrutiva em

reiação aos anos anteriores, mns

não dEixará 'de ser vigilant;e, coi­

bindo, assim, 8,busos de. q'laisquer
í1aturezas. Os põssíVeis detidos, S8-

gundo o resultado,
.

serão recolhi­
dos en1 um presídio especial que
provàvelmente estará instalado na

nova Casa ,ds Dé"tenção da Capi­
tal, at qual deverá Sfi,lr inaugurada
no dia 31 de -janeiro do corrente

RSQUERIMENTOS
LAGôA PRONTA- ...

Na Sessão da Câ�nara Muni0i­

paI, ,foram aprovacios. vários requ8' Com relação às obras d'a"" adrni­
nistração .do can1po na Lagõa, A
CCO, informou que com a cola­
boração, do.--pessoal da Prefeitura,
Penitenciária do Estado, Diretorio.
de Obras Públicas e A. Gonzaga fo-

, ram grai1demente aceieradas de-
vendo estar totalmente çonclUidas
amanhã pela manhã.

\

l�hlysler faz
, "

I,
I

iii
,f

"

,

F I
III

," l� ,,1 !
,

Duue em �Dna!� op!�,ns lagoa volta
a agradecer
S�la avenida

ABERTURA

Na abertura, está prevista a foc­

mação ,Dor subcampos, hast�al11ec1-
to da bandeira com -guarda de h011-
ra o o ato de' .acender o fogo SÍ:11'
bólico. Prosseguindo, _

a oração
ecumênica, a leitura da mensagem
.c1e boas- vindas aos partieipantes'
do encontro e, antes do desfile dC)
todos os escoteiros presentes, uma
saudação às, autoridades e ao CiP­
vernador do Estado.
Por :::ua vez, o Departamento, de

Cultura da Secretaria da EducaçJ,')
oferecerá um troféu ao ,Vencedor
do concurso instituído entre' e5'
coteiros para criação .do hino ela

,Hegião E'scoteira dei Santa Catari­
na. Bem c,omo, a Secr�taria da

Educação vai distribuir prêmios
aos vencedores de jogos

-

e ompe­
tições que veuham a se conerty�i-·.
zal' t,lurante a realização do 7°

Acampamento Regional.
\

Ce:'á instalada às 81130111 de am8.�
nll3. no Santacatarina Country
Club a I Convenção Dodge-7QO. O

,àcontecimento reunirá em Floria­

nópolis todos· os Reve!1dedor�,s

Chrysler do País e diretores· da

Eli.lpresa, entre o� -- quais (IS Srs.
E. A. Botsford, Diretor de Vendas,
J. Pinheiro, Gerent3 de' Vendas e
Jo5.o de Simone" Gerente de Pro·

paganda.

Na oportul1i' ,lC�(; a G:1ry, '.cr c:.o
Brasil S.A. lan',a no 'mnc21o' Na­
cional 0 Dodge'700 Diese].
Após a Convenção de Il:":o:-ianó·

polis a Chrys�er realizará mais
três tn�On�ro3, Cl11 Belo L Grizon�

0.3, Gampinas e Salvador.,
A Convenção de Floria-1ópolis

t3m o patrocinio de Mey r Vei­
(UOS S.A., Re;repdedor Ci.rysler
na Capital. '

,��no. ._/

No entanto, casei não seja pos- I

s:ível a utiliZiação da dasa de De­

tenção, os detidos serão cncami­
r.l1aelos pam uma ala especial da

Dslegacia
I
de Furtos, Roubos e De­

fraudações.
Com relação ão Serviço de Pro�­

to Socorrb, adiantal�am que será
prestado pelos Hospitais 'de Cad·
dade, Celso- Ramos e 'Sagrada' F::(
mília, e quo serão mantidos plan­
tões permanentEs para atendimen­

tos do cmergênci:::..
No Pôsto Central de policiamon­

to, complementaram; fUl1cionar;i
1.:111, So!'viço t1c Assistência aos M,�­
nores uetidos e sob os cuidadoJ
do pessoal do Serviço de Assis�
tCnda Social elu Secretaria .da Se·

guranç:1_ Pública.

, ,

,

O plano prevê a instalação dI:) cli· .

1'-1'

"

versos postos policiais, que esta·
rão montados nos seguintes lo­
cais: pôsto 1 _' Escola Técni_ca F\�­
deral ,de Santa Catarina; p(,sto ::o
- Legião Brasiléira de AssLtÜl"
c�a; ,pusto 3 _ Sede da Co'tese
(ex.-Cia. Teléfônica); pôsto 4 _ Li­

vraria Hecord; pôsto 5 - G-:.lmdJ,·

m,orià da AIÚmc;oga; põsto G -. LO

"hall" do Palácio das Secretarias,
O Pósto Central de Polidamen­

to Estmü instalado no "hall" do
IllStituto EstJ.dual de EÇluL'�ç,:\).
'rodos uS postus, segundo a fO:1'

i0 infol'll1aüva da ,_LfI'lLana d:'l.

Seg,urallça P�bllca, estal'3,0 equi"

1\Oia comissão de moradores clJ.

'Lago, dE COllceiç?-o visitou o Prê,
feitJ Aef cio Santiago na· manhã

I '

de o:ltem, agradecendo·lhe a CO:1S-

tl'w;ao áa avenida daquele local,
<ij_Uf )endicia a população da La,

goa, Bar:'a da Lagoa e Rio Verl118-
lho

lI" él mesma ocasião solicitara: j
do FrefE-lto que) acelerasse o iní·
cio c':1 cc nstruç�(j da ponte da Ba r_

1'a c:: 1 L' :goa, obra que estiÍ afela.
ao Iluno de Metas do Gr_)VêrnrJ,
que jú está. tomando as medjc1.lc;
110ccfJsárias para a Sua Ieülizaçc1o.

!l'.

: � i

-_.__ ._.

��.tt'��em��� '���

i')

I'" '\

li
Aluga-se áp�rt3.lrlel1to dt'qado à F�l:a.Coaselhc.l"l. ,;�a:m 1'�8.

I
Trutar no período da tarde ,à Rua Tenento Silv8ÍTa '17.

l1-=-w�,,� N���I
\.

/
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o goleiro Claudio do Sanlos foi convo$:ado ,p�lá Comissão
Tétnica da Seleção do Brasil para ser o oriel1iad�r dos go­

I�dros da Seleção, mas não esíá afaslada ii hipótese de ele
vir la ocupar o lugar de Ado ou ILeão - Federação Caia­

,rinense de Fulebol Jem reunião marcada ,para amanhã às

15 horas e Saul Oliveira diz que lem condições de ser o

'�andidalo 'vitorioso. /

r-"

Com!ssã.o técnica' da seleção
convoca o goleiro laudiu

A convocação de Cluudio como

treinador dos goleiros e 23° joga­
dor da seleção brasileira, em C011-

dições de até disputar a posição
de titular com Ado e Leão, foi con­
firmada pela Comissão Técnica na

reunião na sede da CBD. Os pre-
,I

radares físicos Carlos Alberto Par-

reiras, Cláudio Coutinho e Paulo

Azeredo Filho, escolhidos como EU­

xiliares de Admildo 'Chirol numa

reunião realizada secretamente na

casa do 'dirigente Antônio do Pas­

so, anteontem, foram .à CBD e

conversaram com os membros, da

comissão, que também -

decidiram
oficializar a programação da se­

,',eção.

NOVA CHANCE

Cláudlo, goleiro do Santos que
na excursão do Brasil ao Exterior,
em 1968, disputou a pcsíção de tí-.

tular com Félix, (sendo depois
,considerado �or Airt,oré Moreira

como "deficiente para o gol", foi,
convocado novamente em .revereíro
de 1969, logo que João Saldanha
assumiu o cargo de técnico da s�\

Ieção. Assim como Aimoré fêz, em '

junho e julho dê 1963, Saldanha

'procurou escolher o goleiro nos,

jogos contra o Peru, em abril do

ano passado, e na fase' de prepa­

ração' para as eliminatórias, 'esta­

belecendo uma disputa entre Cláu­

dicr1'e Félix, embo;a demonstrasse

preferência pelo último, Entretan­

to, Cláudio machucou o joelho. num

[ógo do Santos contra o Interna­

cional, em Milão" no mês de maio,
e ficou ameaçado de dispensa logo
nos primeiros treinos da seleção,
no Rio, tendo o médico Lídia T,')­

ledo constatado, em Salvador, que
seu aproveitamento nas eliminató­

rias seria impossível. Saldanha en-

, tão convocou Lula para ser ,reserva
de Félix e. o jogador contundido
foi mantido" na delegação que :;8-

guíu para Bogotá no dia 16 de ju-.
lho: sua função era � ,de auxiliar

Q preparador físico no t-reino dos

goleiros.
Em Bogotá, apesar de tudo, Cláu­

dia foi aproveitado num treino C0-.

letivo, 'quando Lula estava doente,
é acabou fazendo ótimas defesas.

Voltan,do ao Brasil, êle foi ..ope'raóo
dos meniscos, iniciando em segui-

da Uma longa fase de convalescen­

ça e readaptação, mas não houve

,tempo sufieiente para êle .ser IU­

cluído na delegação do Santos que
, -,

viajou para Saritiago - os golei-
ros são J021 e Reginaldo - e Sal­

danha fá havia determinado RrCOn­
vocação de Ado e Leão.

'Ontem, foi apenas confirmada

num� intenção que o técnico já
havia revelado - a de leva!' Cláu­

dio a Guadalajara com treinador

dos goleiros - mas na CBD comen­

ta-se que êle pode até lutar pela
posição, contra Ado e Leão, joga­
dores de menor experiêneia inter­

nacional. SEm aproveitamento, po­

rém, dependerá de minuciosos exa­

mes médicos e dos treinos even­

tuais a que será submetido.

Gilberto Nahas

Excelente a iniciàtiva da TV

Coligadas no tocante as ,"Mêsas
Redonda�'�, abordando assuntos

de geral interêsse à comunidade.
Na última quarta feira o assunto'
fQi a eleição para Presidente da
F.C.F.

Analisei -cuidadosamente as pa-
.lavras .dos candidatos e- dos "ca­
bos eleitorais'" perguntas objeti­
vas foram feitas, respostas adequa�
das para cada uma, e tiramos algu­
mas conclusões sôbre a' fala dos\
candidatos, que por. sinal, para
mim, convenceram plenamente,
não escondendo os,mínimo.s pro­
blemas de nosso futebol, proble­
mas administrativos, fiLanceiros
de arbitragem. Reahncr_t.�, a pla-
,taforma dos Drs. Saul Oliveira e

Dr. Harry Rruguer, J?cpresentam aI

go novo e bom para o futebol ca­

tal1inense, são home ,s letrados, �

desportistas de reno: e, 'honrados,
batalhadores e efi;;Í<;.lt:s. Respei­
to-os e_o trabalho d.e ambos é am­

rio e sem�re útil ao e3porte: O qu�
não se pode realmente atmar fOI
a atl�ência do outro candidato, Sr.
José Elias Julliare, f_residente da

,

Liga JoinviUelise de Futebol 'que
. se viu assim impedido de respon­
der algumas pergunt.ü;' e algumas
críticas que estavam sendo feitas,
direta e illdiretamente á sua can-

I

Esportes
I

\

Não tem causado preocupação
aos árbitros da Capital o noticiá­
rio que envolve o -problema arbi­
tragens em Santa Catarina, conti­
nuando os mesmos o recesso deter­
minado pelo Diretor do órgão. A:
cha a maioria que .pronunciarnen­
tos sôbre arbitragens, fazem parte
de programas e plataformas elei­

tórais, e os que realmente se acham
dignos, em condições de serem ár­
bitros, nada tem a temer, com as

medidas que' por ventura serão! a­
dotadas, julgando inclusive al­

guns', que tais medidas ja deveriam
estar sendo postas em prática a

mais' tempo.
-

As exigências, dos
candidatos e do Regulamento do
órgão, da FCF e das leis federais,
só podem causar estranheza e me­

do aos que não se julgam em con-
,

dições, àqueles que por-�tura
, estejam ligados a grupos, aos, que
não podem conseguir urna folha

d,e idoneidade moral. Não se pode
lé pensar em contratar árbitros com
polpudos vencimentos mensais, se

na verdade algumas arbitragens
pela taxa atual, não chegam a ser

recebida em muitas ocasiões, e em

outras os' próprios árhitros tem
feito abatimento.

Saol é b�m�cotado�'para Irbi!ros
.

'

s I, ".� / contInuam
a presldencI8 da FtF em recesso

. ,

O Sr. Manoel Santos, atual pre­
sidente da FCF, disse que abriu
mão de sua candidatura em favôr'
GO Sr. José Elias Julliare, perma­
necendo na Vice-Presidência, por
julgar que o candiQato reune ex­

celentes condições de dirigir o es­

porte catarinense, continuando na

FCF a óbra que iniciou na Liga
de Join'ville com um traball1:cr dos
mais produtivos. Acredita na vitó.�
ha de Julliare face a penetração
que tem seu npme no futebol inte-

I. riotano. Tudo está pronto para as

,

' eleições do dia 24 e, os clubes é
�: que decidirüo quem realmente de,"

III ve _d}ri,gÍ1� nossa ,�ll_!:idade maior do

'I rl-
� futebol - dis§e 'Manoel' Santos:

p

" .

, '

'O desportista Saul ali r:i!;a é

.
um dos fortes candidatos h Presi­

dência ala Federação Catarínense

de. Futebol, no pleito mar '::"c'.o pa--.
ra às 15 noras de \amanhã, na se-

'de da entidade. Mais dois candí­

datas concorrem às eleições: José

Elia Giuliare, Presidente da Liga
Joinvillense de Futebol, é Harry
Egon Krieger, apoiado pelas ligas
do' Sul do Estado.

Falando a O ESTADO, o Sr. Saul

Oliveira, 'que está apoiado por di­

versas ligas do interior e pelos
clubes da Capital, reafirmou que

conta com três clubes do Sul do

Estado, esperando ser eleito para

o rríaís alto pôsto da FCP.
Terão direito a voto 23 clubes

pertencentes à Divisão Especial,
que disputaram o último campeo­
nato e 20 ligas de futebo", totalí­
zando 43 sufrágios.

, 'TI

o Sr. Saul Oliveira pretende à
frente da entidade máxima do fu­

tebol catarínense equipará-la nos
,

moldes de uma agremiação, fazen­

do com que os problemas orígínã­
rios da Federação, não venham, a
recair sôbre a responsabilidade ele

um só dirigente, ao contrário do

que ocorria' em gestões anteriores.
Entre' outras metas, terão priori­
dade, os problemas relacionados

com 'o Departamento de Futebol,

,I,

u.

o Departamento de Arbitro - no,

seu 'entendimento é o Setor ' de

maior importância no futebol

propriamente dito - e a Justiça
Desportiva, que deverá ser' dina­

mízada, especialmente o Egrégio
Tribunal de Justiça;'bem como as

Juntas Disciplinadoras das Ligas.
visando dar maior rapidez aos'
julgamentos dos feitos.

" .'
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A. Coelho Automóveis
',-,

Rua João Pinto, 40 - Fone 27-77

)

Karmanghia
Gordini
Aero Willis
Gordini /

Áero WilIis
{Rural Willis
Volkswagen
Volkswagen

ano
"

69
67
66
64
63
51
69
68

"

"

,

. "

i
"

"

"

FINANCIAMENTO ATé 24 MESES... "

.
'

-
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CASA ELIANE, n�cossitando de elementos para preencher car.,

I
go de "Vendedor na praça de Floríanópclis't.)

Exige
,.

Oferece

Curso Secundário Semana de 5 dias

'l �i�:m����,ent�çãO Ordenado: NCr$ 60��O� :�fE1ti
, ,

Saldanha Maririho, 2

�_________

' dll,_Y""'fnr= m..."F'W!��'���� .

_

.. , "

.

"
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A fanlHia de
l

/ I FRAlfCESCO DE MASCARENHAL
ondina, sua espôsa, SaLdro, Lígia e Thais, seus filhos, Ma'l'gót, sua

nora Hélio e Johllson, seus genro's e Vanessa, sua neta, convida
,. ,

.
-

para a missa fúnebre a ser celebrada por seu amado espôso, pai, so-,

gro e avô FRANCISCO DE MASCARENHAS, na Catedral Metropoli­
tàna, no dia 26 ,de janeiro às. 7h30n\.

'1 ."
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JEND�ROBA AUTOMÓVEIS.'
'

.

.

�

GalaxJe '

'

.. .-

'Volkswagen ,
J
••••••

,

'Volkswagen .. ,

,

.

Kombi , , ,
.

68
69
67
69 OK
67
67

, ,.,...................
66
68
69
65
68
67
67
67
66

Aero .... .' , ,-o •••••••••
'

••• � • •• 68

Oldsmobile , .. , :........ 62

Lanchaspara motor de Popa \
, . .. 70 OK

Lanchas de tt:l"bina '70 OK

Financiamos �\té 24 meses

'.' Temoi varias outros �arros a pronta entrega. 'Flnanclamos at6 24

Aero '.,
'

, '.

Ae'ro "
.

Itam3raty
Esplau5'da ·\·_,'.s .

Corcel .....",......................
,Gordini ,

, :.' .

Rural ,
.

Rural ., .. ",' .. ,
.

DKW (B(�1.:'·' .

DKW (B�'l , .. ) .,., ',' .' .

DK\J\f (Bclé :" \
. ,

.

,
à'leseS.

JEl\iDIRÓBl1 aV'I'Olv.<lJ I ..j,L::: Ltda..
R'ua Al�rante Lamego, 170 - Fone 2953. '" (" �

-

�

�
, _

5RW

•

;:"_�_='
' .. __ - ,,'-

Presidente·· ..da
I fCFS· escolhe
I auxiliares

(/I.

Dentro de aproximadamente 10
dias já serão conhecidos os auxi­
liares do novo Presidente da FCFS

,
\

.

Sr. Wáldomiro Carlsson. A com-

posição dos novos membros dire­
tôres, ' Conselho Fiscal e Justiça
Desportiva merecerão um cuidado
todo especial por parte do candi­
dato vitorioso. Falando à nossa

repqitagerp disse o Presidente elei­
to que não medirá esforços para
que o futebol de salão progrida
em todos os sentidos, possa S. Ca­
tarina participar mais- ativamente
das disputas interestaduais e que
sua gestão, não olhará filiados Otl

Ligas que tenham ou não votado
, \

em sua chapa, pois .em primeiro
-

I • I

lugar es,tá o oem do salonismo ca-o,

tarinense e sua vitória, foi limpa
e embora com entraves surgidos,
representou para êle, o pi-êmio de
seus esforços 110 esporte catarinen­
se.

I
JI)

Julliare
concorre à
'federação'

LISTA DOS 40

Como a CBD precisa apresentar
à FIFA uma lista de 40 jogadores
pré-selecionados, antes do dia 31

de março; Saldanha deverá divul­

gar proximamente \ uma relação
complementar com os 17 que tam­

bém deverão ser, inscritos. Félix,
Zé Carlos e Fontana são alguns
n�m'es lembrados pelo técnico e

que deverão ser, confirmados.

A convocação oficial dos" 23 ___:_

que já é conhecida desde o, ano

passado � será realmente feita no

dia 3 ele fevereiro li Saldanha ga-.
rante que agora só mudará essa

lista se fôr obrigado, por contusão

de algum jogador. ISSO também
ficou decidido na reunião de on'

tem, em que a
\

Comissão Técnica

estabeleceu um plano de trabalho H,�VELANGE OTIMISTA

para a fase-de preparação dos con- De passagem por Salvador, vol-

.vocados no Brasil.. Na delegação tando do Nordeste 'para o Rio, o

que irá ao México haverá ,36 pes- presidente, da CBD, João Havelan-
soas - 23 jogadores e os elemen- ge demonstrou todo o seu otimís-
tos da Comissão Técnica e da mo quanto a seleção brasileira:

administração. "A preparação do._)'lOSSO time está\
UM AUXILIAR NÃO VIAJA'- sendo bem feita e já temos tudo

Dos três novos auxiliares de Chi- praticamente definido, João Sal-

rol, apenas dois viajarão para Gua- danha tem apenas algumas dúví-

dalajara - Carlos Alberto Panei- das, como na lateral-direita, entre
, ras e Cláudio Coutinho, Paulo AZ<l- Carlos Alberto e Z� Maria, e na

redo trabalhará apenas na etapa zaga-central, onde Scala e Baldoc-

de preparação .no Brasil, 'enquanto ,
chi aparecem com as mesmas chan-

a seleção estiver concentrada no, "
- C):3S". Havelange também garanbl'

. ,Rio. Durante 2 horas,' êles" estive-' que -o fato de .Iairzinho não ter re-

,ram reunidos com o técnico João formado contrato com o Botafogo
Saldanha" o preparado{ fí§ico Aj- não criará problemas para a sele-

mildo ChirO-I" o su.)?(ú'vi'sor, AdoHo ção:- sua presenç} está assegurada,

,

didatura. Não advogo a candidatu-
ra de ninguém', não apôio ning1:1ém,
não voto e eX9resso minhas opi­
niões livremente. Tal como Sanl e -

Kruguer, Julliare é um homem'
dos esportes, çonhe�ido, com vas-

ta fôlha de'serviços prestados ao

esporte de Joinville, e não vejo'
porque não possa postular o cai-go

'

,vago. Baseado em programa, pla­
taformas e manifestos, eu teria, se

,

I'
,

pudesse, que votar nos três, por
amizade e por vêr o firme propó­
sito dos mesmos em tentarem ar­

rumar as coisas no futebol de San-
I ta Catarina. Todos sabem que a

PCF necessita, de uma reformula­

ção geral na parte administrativa,
"

uma nova mentalidade dos dirigen­
tes que realmente dirigem, para a­

presentarem fórmulas novas de dis

,puta, sem se voltar contudo ao re­

gionalismo, nova sistemática no ca�

so, das arbitragens, das tendas, exi­
gência do pagamento das dívidas
aos cofres da FCF, uma entida­
de não pode ser deficitária, e uma

independência total no tocante as

Ligas� C0nt trata,mento idêntico pa-
ra todos os clubes filiados. ,Discor-

'

do, que o candidato deva tel' sido

presidente de clube, e não vejo (

porquê de "tal vestibular" como

disse o Dr.
I

Kruguer, e discordo

por contrariar a lei, da mudança
da FCE para cidades do interior.
Certos os conceitos'c; sô]:;re o. pró�
fissionalislÍ:lO 'em' Santâ':;_' C�fàÍin'â,-'

Milman e o presidente, da Comis- 'V
são Técnica" Antônio do Passo, tra­

tando de assuntos relativos ao trei­

namento dos jogadores no Brasil

e no México e ouvindo o que os

.outros falavam' sôbre a programa­

ção.
De acôrdo com os membros da

Comissão Técnica, a programação
é a seguinte; dia 12 de fevereiro,
apresentação dos 23 convocados,
na sededa. CBD; dia: 12 ao dia 20,
exames médicos e testes físicos
(durante

I
êste período, .os jogado­

res ficarão residindo com suas fa­

mílias, em hotéis); do, dia 21
.

d8

fevereiro ao dia 27 de março, será

usado o retiro'dos padres em Sã0

Conrado, corno concentração, d.3-�.

.poís de alguns treinos, haverá jo­
gos amistosos, contra a seleção
argentina, dia 4 de março, no está­

dio Beira-Rio, e dia 8, no Maraca­

nã; contra a seleção uruguaia, dia
15 (ainda sem confirmação), I ,10

Morum�i, dia 22, no Maracanã ou

Morumbi, contra os uruguaios (ou

chilenos),' dependendo de confir­

mação, dia 26, contra' os :Chilenos,
no Maracanã, No dia 27, todos os

jogadores estarão díspensados.: de­
vendo voltar ao Rio no dia 31; ,no
dia _lO, ou 3 -de abril, a delegação
embarcará, fazendo n'orém'· fuma
escala em Manaus, podendo f?{zor ((\
uma partida amistosa contra-équ;,­
pe 10c,aL Os membros da Comis­

são Técnica programaram, para
hoje uma visita ao local da concen­

tração e aos campos de treinos,

/

a
, "

os salários, a questão dos juvenis,
as atitudes das Assembléias .. Re-,

I

nova'r, e renovar tudo. Quando fa­
'lo em renovação, não pretendo ve-

.

uir homens de idade a cargos di­

retivos, nem impedir outros de se­
rem reeleitos. Renovar indica, mo­
dificar para melhor, substituir por
coisa nova, consertar, cornglr,

melhorar em todos os. respeitos,
adotar novas idéias, acompanhar
o progresso da época moderna.

Disse bem o Dr. Saul que "não
ét:a a FCF que iria honrar à sua

pessôa, é sim êle é que iria hon�
rar a PCF com. sua presença", póis
realmente qualquer um que dispo­
nha a diri:gir os destinos do fute­
bol ,catarinense, terá incômodos,
deixará de ter tranquilidade, e por
mais autoridade que tenha se ve­

rá prêso a estatutos, regulamentos
e Assembléias Gerais, com pode­
res tão amplos, que chegam a mo­

dificar fór!llulas de disputa depois
d� anrovadas, que forçam a reti­
rada -de um 'Metropol do certame

do Estado como �conteceu em ..

1968.
.,

Que os niembros da Assembléia
saibam realmente escolher, são
nossos votos, para o progresso do
,futebol de Santa 'Catarina, dolo· {.
rosa e impíedosameute malhado,
publicamente' apontado como de
"bolsos vazios"; co'm os defeitos

_. administrativas somente agora a�

poniàdos�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O IV Festival da Cerveja' quel começa hoje em Blumenmu
Jem 'mais uma ,alração garanlida: a apresenlação da So­
ciedade Filârmonica Neolrenlina;"de. Mova Trenio �,Ar.e�'\,

.

-."
"

,

na de Blumenau já lem - escolhidos os líderes da biUllCada1.
'na :,Câmat:a Municip_al'� O, ç�ver.nador Ivo SUveira re­

� fornou na tarde de ontem de Pomerode� onde,�àrHcipou do
. .1.

_ _

aniversário de fundação do_ Município.

, .. �. �. t. ,.) _. ',� .• ,�, "Santa Catarina
/

,\

Je$tival da Cerveja de
Dlumenau, tem atrações

� Blumeriau (Correspondente)
Mais unia atração foi confir­

mada para o IV Festival da, Cer­

veja, de)Santa Catarma, que tem

seu intcio
, marcado' para'

. às. 21

horas de hoje, quando' as .autortda­
des proc�cterão' a san3ri� do' prí­
meíro harrrl dec,cerveja'- prece­
derite da Bavária. Trata-se '. da
apresentação da socíecade Filar­

mônica Neotrentina de Nova

Trento, que juntamente, com, a

Banda Musical 'Padre �íl<batini,l
estará abrilhantando os. três dias\
de festa com diversos "'&ho:""s" de
s::_ u conhecIdo repertóri().

A conhecida band.nha de Al­

tamiro Cárrilho e a t�adiCio,nal
'Banda Araúj'o Brusque ,< fOL'um
cCl'ltl'atadas pela Comissão de

'!','omoçô€s P�l'a animar, ,as.' três
n-:;i.tcs do ;'bier-fest". Outra aba­
r;ão, já confirmada, é a presença '

da RJ.inha Nacibn�l da Cervej8.,·
::;rta. SuelÍ Maria' Correia, eleita
t�O ano !)assado, durante a, reali­

zação do Festival Na;ciona,l da

Cerveja promovido pelo Centro
C3.tar!ntn3e da Guanabara "no

,

"

Pavilhão São Cristóvão, ql1�e de-
verá estar acompanhada da Rai­
'nha do, Festival da Cel'veja

.

de
,

. ,
"

Sém'1 Catarina, -Srta. 'Ursula Lem-,
fcrs.' .

'

Um jurt com_:Josto por jm;na­
listas catarine'ns-es é caí'iocas ,e

por atitôrldades" locais está en­

\.-"rff::;,udO dB escolher 'a\Rainha' do '

rV F'éstival -da .Cerv�ja de Santa
C 1tar;na.' l:;J-lvexsas· c.id;ades' eatari­
rlicnSt;S já inscreveI'íi.� �í.u�s çandi�
da tas !laia cçll1correrem ao 'certa­
lile q \.0 's(ll'á desenrolado no do-

I ' ,

.mmgo entre as quais a da Capi­
tal, Élumenau, Brusque, Joinvill�,

·

ItaJ'aí e São Bento do Sul. .

- ,

\ r

.' O programa .de hoje a. ser de-
senvolvrdo 'no

.

pavil'hão da Coeb

assinala' o 'iníCio do festival às 21

hO�:�'3, .

com àr sangria do primeiro
byrL::, • scgúmdo-se .às 21h30m a

apl\.:��ntaçaio �o; Conjunto Alpino
de' Testo' Salto' com números do

folclór� ,e;ermânico. Às 23 horas

será apr�;;;ci�tíaçla 'ao, p�bl1co a

Rainha: Náciorial da Cerveja, Srta.
Suéli' iVI:.Jri� oorreía. O encer-

· r::mierÍto da primeira noit� de cer­

v�ja está marcado' para às 2 ho­

rã.s de amanhã.
CERVEJA: E" SAUDAVEL

Em artigo publicado _na "Re­

vista Médica', su�ca", ó' Dl': Ber­

til Josepbon,' áfirmqu que a cer­

veja n:ão é absolutamente nociva

e em quanyidádes, moderádas po­
de até ser consumid'a POl; pacien­
tes que sofrem de distúrbios no

,si-stema circJlátório. Revela o

prof{ssional que o efeito diuréti-
·

€0' ,da cervejá é maior qúe o da

água. e como é quase isenta' de
sódio, esti�mia' a secreção de sal

no:s· rins. ,

" O artigo faz ainda refer'ênci-a
a

.

uma' s�ri.e de pesquisas realiza­

dis pelo autor e' U�l
.

grupo'
.

de

cientist�s sUE!COS bem cóm� aos
chamados. ·"ensaios de Milwaukee",
'relativos :ó.. mesma teoria. Essas

Ip.=squisas 'cOmprovaram realÍnente
aue' o 'efeito diurético da., cerveja
�ue' � m_ai9� q1J� o da á.!gua, con­

tendo a ni�Sm;'L ,proporção do ál­
cool mesmo no caso da cerveja

ql}e c8ntém lúpulo:" Iv
"

ilnde êste· têJê,isor
fl1n�ciona,
nenhu.m OU
·funcio,na!·

"

\ '

\.

.,

" I

ciona.

,e O 1.0 Portátil Televersátil da América Latina! Real-'
menle funciona onde nenhum outro televisor lu'n-

• O ú�ico· que opera em 1'2 - 110 e 220 volts, ligado
_ a baleria de veí�ulós .ou a qualquer .;orrente eléfrica.
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GOVERNADOR
11EfORliA DE­
PONERODE

Pomerode CCorrespondentej
Participando das solenidades alu­

sivas à 'passagem do 11 ° aniver­

sário dJe
-

'fundação 40 município,
o Oovernador Ivo 'Silveira proce­

deu a. ínauguracão de diversas

obras estaduais e municipais
construídas pe:la admínís tração'
R::llf KU8.escL 'Um extenso progra­
ma 'foi' desenvolvido,' !tniciado com

a

.

inaucuracão do' prédio foi de-
._ -=? '" .__).,

-. senvolvido, iniciado com a: mau-
.

guração do prédio que ab-rigará a,.
Pi:efeitura e Câmara. .Municipal.

.1ia oc�:;ião, o Chefe do Executivo

. Municipal agradeceu a presença
'dJ Governadár e comitiva, dizen-

do do benefício da obra que inau-
.

guravam trári�' à administração
..

m·unicipal. /'

Outro ato (inaugural teve lu­

gar no Centro Civico de P?mero­
dG, <,!uando foi entregue o p'rédio
do Forum da Comarca local. Na

oport;nidade, foi inaugurada ,unm
,'fotografIa do Desembargador
Marcílio Medeiros, em sala que le-

'va seu nome. A homenagem foi

!feita peFo Juiz dOe Direito Francis­
; COi Carolino Correia e pelo Pro-

màtor Ivan Klaus Gunther, ten-
. .

,

do o· hoinenageado agradecido em

d'scurso breve, falando de impro-
viso.

,

Em seguida, as autoridades

dirigíram-,se' para as proximida­
des de' 'Festa Central, onde inau­

guraram a P0l1te Ralf Knaesel, '

<de concreto armado, construída,
pelo Plameg em 'convênio com a

Prefeitura e Que custou. aos co-
o

�
•

\

.,fres, públi"os NCr$ 39.864;OO;··Pos­
.

t��i�rmente, foilina;gurada a Pra:':
ça Dr. Jorge' Lacerda" construída

pela Municipalidade \ em homena- I

g€rn ao' saudoso Governador que
.' estêve répresentado( por D. K�ra­
na Lacel\da,' viúva dei' h9mena­
,geado. _

(Uma �as mais .

importan�es
. obras ino/lguradas foi o serVIço,

_. ele i;J.bastecimentp 'de água no pe­
rímetro urbano da cidade, c-oris-.

trUída !leIa!. MunicipaliG'3.de atra-

;' vés' de convênio com a Fundação
Sei:\p :..L Delegacia Regional de -En­

,genha,ria Sul _ e c'om o Servi§o
Autônomo Munic.ipaJ. de ,Agua e

Esgotos. Ms.ls quat�o préd,ios es­

-colares foram inaugurados sim­

bàlicamente, n'a ESCGlà Estadual

de Po;merode. Fundos, falando na

ocasiãõ o Secretário .Jaldir,Fausti-
I no da Silva declaranc:o que com a
,

�"iinp,ra�taçã0 - d9 Plano '.EstaduaÍ
de ,Educação o 'ensino catarinense
tomou um nôvo impill-so, conside_

rando, esta', a maior obra' já rea--,
lizada no se,tor educacional em tô-,
da, ,a ,história do ensino em San-

ta ·Catarina. "-

Finalmente, as autoridades

cumpriram o �prbgraina .inaugural
de obr8.s, eom o Governador Ivo
Silveira aeionanêJ a chave de 'ele­

trificação
)
rural do' Município,

constru:í<;la pela C��esc, com re­

cursos de Indá, beneficiando ai:\

localidaçles de Vale do Selke

Grande, Ribeirão So;uto, Pomero­
de Fundos e Alto da, Serra. Tam-

, bé�n foi inaugurada a iluminação
pública de Testo Central.,
IVO EM BLUMENAU

, An tes de seguir para Pomero­

de, o. Gdvernador Ivo Silveira e,
comitiva fizeram uma breve pa­
rada em Blumenau, onde -a"Chefe
do, Executivo ,procedeu, a inaugu­
ração das. novas instalações da

agência local d!) Banco do Esta­
do de. Santa Catarina, que agora
passa a O!lerar com ·seis Caixas

Execl�tivos,' fa,cilitando' o atendi­
mento aQS clientes. q r81)1'e::;en­
tante l.as classes. empresariais de
Blumenau' saudou o Governador'
Ivo Silveira, ressaltaI).do os bene­
fícios que sua administração tem'
,dispensado ,ao município e desta­
cou 3.S atividades daquêla agên­
cia bancária dizendo que a Carteira
de Descontos' havia ulltrapassado
a casa, dos NOr$ 40 miL.J.:lões. Em
óeguida falou ,o Sr. Paulo Baí,Iér
Filho, em nome da diretoria do

. estabelecimento, afir�ando que
o� em!)resários cátarinenses sa­
bem o que querem e proctlram seus

objetivoíl·

lei que, cri,8 a "hOldirig"
f,inanceira. vai ià' ,�ançã.O .•... ,

'

..... '.
Já se enoontra em fase de .con c'uvlda de '.,que· o llbera,1l(5�1q, qel�_

clusão na AssembÍéia ·L'egislàtiva.· ,x�ü:, .de- :corre$:Dohder; peIl(;;:, {he1;tos r

. a elaboração do ântépr;jet� . d� crru' 9att�, 'às jl.�éessidades, do E.s-
projeto (.:.:;" lei �l!o\(ernaln'erita1.:

'

'tádo. niodÚnp;�.. 'C' ..• ', .

"

"

�r. '.

o
.. '<. -:' ,.\.

. ,

i 1 .,./. (�

16/!j69, que autorizou à criação da
.'. . .... �,:'Eni Sànta', çatat�ná" \pros�

"hclding", financeira catarínense.. seguiu" esta' iptierveniênCi.a' do Ro-
e que será agora remetido ao cii.e-,·· .

der' púl:Í'líeó .ee ,�a,z' .sen,t�r, através
ré do E-xecutivo, para sanção.

..' 6, da ,ação:-de díversoa ,ot:gànismoi
projeto foi aprovado numa das, ' finah��iros, como 'Q;:aI?�,.'o,.!'3�DB,
últimas sessões cio reéelfte' perio':" , Q;. Fundesc, a Caixa Econôrriica' e
do de convocação extraordinária ' outrosr. >,>, . � ; ;

. d:o' Legislati�o ,estaduál, e' não, foi � .•

encal1ünhado .

ainda. ao Gov�rna- Contudo: a a�ão dis�erslva
dor fae,e ao acúmulo rle matérias ,de tantos age.ntes financei'rbs não

I·

que estão sendo a'uto,grafadas pe- poderta surtir os 'efeitol3 .espera",;
la Mesa Diretora, processo que dos" por falt�.r o el;>tilbelecirrierlto
demanda tempo razoáveL, pe 1 uma· política__'uniforme) .capaz

(' de. fazer circular de maneira rá",;\
N<lS cf)missões de Justiça e

.

pidá ,e' adequada tôda a; sei·ma dos

Finanças, a 'matéria foi relatada' r,ecuú;bS-..dísp�níveis. '

.

.

respectivamente pelos deputa40s :.. Sl;lrgiú daí a idéia C'l 'criação
Fernando' Bastos e Pedro- Ha:rto ,d�' ,;h61di.n ";,, ! calcada na '-'expe-

! .

.

t \ ,I '�,
- � ,..'" _. t

Hermes, que, se manifestaram fa- riência qa :Uni�o _ Conselhp Mo-

voràvelmente, enquanto que na netário .-Nacional ,....:...: e inclusive 'do

discussão em plenário usou da pa- Estad6 ,do R10, que éorÍstit-�.iu,
lavra _ 'entre outros .:_ o depu: com a mesrpa finalictade! a Cam-
tado Nelson Pedrini que· falou em ..panhia,· (je DesenvGlvimento: do
nome ,das Lideranças do Govêrno Rio' de· Janeiro, Nova cOd,erJ�'
e da Arena. /

..

r

Reportagem. Parlamentar'
rr

AUTORIZA'ÇAO
, ,.

.
. I

D.e acôrdo com o pr'ojeto
aprovado, o Govêrno do Estq,d_ei
fica autorizado a' constituir, e' in-

-

,
\

..,

corporar uma sociedade por ações,
.

de ec�momia mista, denomi'naçla
Administradora Financei'ra -"Cata�

. rine�.s� S7�, ..êo� tl�raçãà" Ttide-
.

terminada, .3. qual' ,competirá a

aprópria�ão e administra�?o das
.. ações d'e empTês,às int'egrarÚes do
"'Siste'ina 'Financeiro . Es!idual",
cwia c'riação' foi também �utori­
zada. Q�referido sístem§l.· passa a

.

ser integrado pelo -BanGo dó Es­

tact,D. d� SalJt�"catarinaS/A, ríe-
l;a Coinpanhia Ca1arine,Ilse ,.de 1

Crédito Financeiro e Investimen­
tos SjA, e ainda, com as limita­
c'ões inerentes, à, autonomIa que
l-he8 é' concedida, pela Cai*a· Ec�­
nômi!c'à, Estadual de, Santa Cata-

. ,"-, 'l'. f, ii'.

rina, pelo Banco· Regional de De-

senvolvimento ,do Extrema Sul e
\.

.

Fundo de. Desenvolviment-o dó
Estado de Santa Catarina. 4
ADFESC. promover_á aincta a colis­

'tituição 'das' éill'pr,êsas que jtiIgar
necessárias à composição do sí�':
tema.

"

. 'A�mpresa' será vinculada à
, • f..· ",

Secr1:Jtari,a �os Negó'cios, da Fa.:"
_ zendà; é terá um capital de 98 mi­
lhões de cruzeir'os' novos, reprft-,
sentado por 9 milhões-' e' 800. niil
;'Lções nominativas Ide NCr$ 10,00
cada uma, das quais 51% pelo,
mêuos serão subscritas pelo Esta­
do{

INTERVENÇÃO ESTATAL

No pronunciamento que fê;!:
por delegação das Lideranças do
Govêrno e da Arena, eql que ana- �
lisou o projeto governamental, Q

.

,

deputado Nelson Pedrini fQi\ bus­
.c,ar no "crack" ocorrido na ecc}lw­
mia liberalista, na década de 1930,-.
os fundamentos histórIcos e eco-··

nômic'os da medida to�ada pelo
Govêrno, dizendo:

_ Foi -a partir de 1930, e ten­
do como motivador o· "crack" fi­
nariceiro ocorrido com a econo-.

�ia; norte-americana, que. o Po­
c!er Público passou a intervir no

dOlylÍnio econômico, . notadamente
no

I campo financeiro. A árdua ex­

periência! do liberalismo desen-
"freado levou a maioria dos Países
a assuinir 'o comando cent'ral da

economia, pondo assim tim para-'
deiro no antigo sistema, l'espon­
isável peJa dispersão de esforços
e de recursos-no setor de finarl­
ças.

'''Aliás'' - d.isse c..:c. "desde os,
tempos dos' bancos escolares,
quando ainda frequ�ntava a Uni­

versidade, tenho defendido a te­
se de que o Poder Público pode e

deve intervir no seta\: econômico,
para capitanear o pro;�esso de ex­

pansão da economia. Pois não hã,

,
,

· CQMPE'F1!:NCIA .' :'.'

"

�, .

,

.
_ A; "�Qldi-n,g"" qúê ·se' .criou

;'qúi em san ta:' GatarihÍi, ;

e 'que eu­
globbu ,;os órgãos: finànceir'às� eXtis-
tént�s; terá. a �eu. ,c�r�à: li cÇH).fi

_ dneçaãb e execl,ição .da política fi­
·

pancel1'a do Est�do', ,a ser· traça-\, " '., .. : " - .

da? "e !àéterininada sempre' ',pelo
'-Óhefe' do PÓder Executivo:'. deimb
t�t

. deV'erá' Pl'anej;�r,'! éoorde�ar,
,integrar' e controlàf as atividades

·

d�s etnvrêsas integr�ntes ,do' si�-
te�a' Financeito Estaduai,·; assim
como pr'estar f.iança' OlI ��a:l �in
GP8Façôes' d�' cré'cilto"" eftituactas
pelas

'

m�sria�, �nlprêsa�;; pelo :it�-

.,�4ti ,�i:, Mll�rcJP�b: '" ..
:.' '(:,:

'

..

'

.�; "Para 'o étin1pr-i'inentô' de' tân:'
tás' ,resnbBsabilidâdes: tébi' Uni
granctle� ,6apitai fixõi,e 'de. git�···:ã,
�]là. ctf.sPoiÚ,çãb; , Gon�Üt:UíiqO ,

.• ' 'pof
., /".' ,.. ,. «.', ,

' " ':'

a'c;õe1/. de proprredade :' do 'Estado

.)m' o� tm�. �E)rppan�i(oÍ,�'. d� . eC9h9'�
rhia rrii'sta;'bem como por uma .ga­

lpa enorme d'e '-impvei" de
..

"

pr9�
Tlf1fdaçle'(io Estado ,e Q,ll:e .l!-ão;�s,­

. tão' sen,dio lltiliJza--dQ.s,. lconstituih:-• " • • '� .,. •

:'. .,. ,..'.�.., • ;_. 1

'd0:""e 'e investimentos .:atê agora
dr�plésmente estanques, s�� r{�'�

" ... (,' ,
..

",' ,';

nhjJma ryprodutiv.idadé p�ra .,"a
ec:momia pública. A.: "hblâiúg"'-;--Sé­
i\ífidÓ' êntei{de� e�Ü1é p�rece�,664�
"ú:)üeht.e, transfbrm;:trã em' móeda
�stes·�. �alôr_es Íin0l;liliz'alàos: �ép���'
sando o numerarlO aos órgãoiÚft- .

.

'/ Iiaricerros por: ela cémtrolàdos, :-e, '

segundo a .p01ítiea fÍilanceir:a .d,1'- i'
tc.d!l pelo· Góvêrpo' estad:Ual";0"" ,

-:- Dêsta forma, concÍuiú, "á'
"holding'! terá. a �malor ,elastic-i­
d9.de possível e desejada para ge-.
rir a economia catarinense den-

, .

tl'(' do que exige ,a moderna éon-
_

. r
.

'

\
cRpçao da economia mundial.

:jESTATU/Ib E FAZENDA

F"-'. ,
,.

Além do projeto que autoriza
a criação da Administradora FÍ- �

nance!ra Catarinense e do Siste­
ma Financeiro Estadual, dois ou­

tros importantes projetos de lei'
estãei' dependendo aind3.c da ela"

./ boração de autógra:fos, para serem

encaminhados ao Chefe do EXê.­
cütivo: são o projeto de lei nO .....

,153j69, que estabelece o nõvo ES­
tatüto dos Funcionáribs� Públicos
do Estado ,de Santa Catarina, e O

projeto de nO 161/691 que dispõe
':1..

I

�o!Jre o' sistema de :remuneração
(tos servidores·· dá Secretaria' da

. Fazenda, transformá, modifica ou

altera car.gos,' carreiras e funções,
e dá outras prOVidências?

.

Fonte da Assembléia info-rmóu
ontem que

_

Q autógrafo, do Esta­
tuto dos Funcionários é�stá priti­
.can:1eBte copcluído, devendo ser

assinado breveniente 'pela Mesa
?nquantó Que o relativo. ao pro�
jeto que dispõe sôbre o regime de
,remuneração dos servidores da
Fazenda encontra-se . eih fase
adiantada de elaboração.

/'

.

(ARENA DECIDE,
CUEM DIRIGI:
LEGISLATIVO':

\ 0/
,

Blumenau (Correspondente)
o Diretório Regional da Aré-hà

em reunião .etetuada- em sua "sede
elaborou e debateu. a'_. cQmposição
dà futura Mes�, T)ih�:tora . dá· Gà�

... 'rn!lL'a ;�'rulí:üoipal: de" i}h���Íi�,ü;)n­,

I�lusíve com a iry,d��àção':; do �', !�F.ér
: ',e vic�-lider da billlCruct':k "rl:o"Pôder
\Legislativo" 'A 6fiçializ�ç;ão; .;dps
,; 'r.6nles anwvaC:Jir,será' félta' -por
: 6caslã� da instalaç§.cí."çlo nÔvo pe-

"

ricdo ,1�gislativ'a.J b y�'i'ead9i';--L4iz
'Soares foi indica.do· .para' .a'jttle�

, ranca' da /iancada:mi' bâ:m'�ra '·e,. o
"Sr. Afonso ThEÜS� p�ra. ��',.', vtc�":li­

,
çl:erança.

A Mesa"DirétL_a' da Areha,na
Gàmara Ml1nkipál ficou;, ': • russi�
constitnÚla: PreSidente '--:- .:i.:Ólf­
g3.nd ,Jcnsen; ,V.içe�Presi.d!;lnte·-'..
,Edgar 'Paulo M-uIÍer;, 1°_, ,Secr8<tá-

.

Tio -:-' !Armando Baúsf.,Libérlltoi 2°
8��t�táÍ'io' � 11,1ario �Bagàtt.Qli: ,

'. 'sejs comissões f.oram éon�ti­.

tuidas, que serão· formaãas' pelos
s)"guíntes representj:nt�s :Ab P6VO
'na Legislativo Municipal: ',EpúCà-/. '. �

. .

,. "

Çà0 .
_ Afonso Tl1idss <Málf�o .J3a-'

gà.tto\I e Qswaldo, M[�hiVro�;
Obras', Públicas c.- :A,F0PSO ':de'Óli­
):epresentante do ,Movi.:men,to !Di­
.

veirà,
.

Oswaldo MaÍheirbs', e um

rnoctático Í3rasi��ir�; Red�çãti "�
L:ui� Sd!1res,' ,ÀIf0PSO' OliV'êira e

�Edgàr' Paulo Muller;' '�i:Ú;H�úl túi:a
.� Oswaldo Malhei�os; victór sis,:­
PI" ,e :Dleter Heí:i�g,;':� N��fç� .�
Dieter Hering·,. Luiz SÇiares; e:�representante do MDS; e,'riu&;n::'
ças _ Victor Sass,�, 'Arm'àrtdó,'Li­
berato e um, representá:nté:" qo
'MDB. "'''-\:'H

•

,
..
_

:,l
-<.: ....

I '

.. : .. �;'"
'!. '. '-

BlullÍenau (Correspondép,te')
� A ,Prefeitura MuIiiciP�í\.:.a.s�tii&u
cCinvêtli� com o 'Ihstltut<i·.Nhcibil!il
-do Livro, órgão da', :Miríistéii'�,·, da.
·Eci�caeão e 'cuitura .:visando:.: 'di;..

,
.

' ..:. , . , ,

, �
.'

,

.. ,,,"
.'

·'fundir FI. cultura'" 'n_(:); nmi;1Íc�p_io,
;âtJ;�v'és de' bibl,íóte.c�$; yo�aÍl�és : e
ampliação do <tcêrvo da. B1I5'l-i9t,e­
ca·MuniôpaL O convênio" estábe­
a�ce que a Unidade çúli�tàJ·. do
lhfi,tituto Na�Ion�l _dq'LivpO ºe�de:
rá à Municipalicade um 'carro­
biblioteca contendo: 2�225'�: .o.bras

. 'r
.

:.., I .• ,
,

c;l�vídamente processadas' e :cad@is-:,
trad�s, além do. ma,terial' .esPecí�

. �{c,�
.

del'iti�ado �Q s,et,Viçq ',�,d'f
.

tqfi.I-,
s,ão cultural. O v,�íCjrlo' :usad.o par[J,.
til 'ati'vida�� s�r� 'tlín� :C;3;intqlfi�
ta .Kombi, especialineri.te. aclapta- ,

da ,pata. essa ativi9-'ade, totaÚri,en: .

te" equipada. Conipf'omet�;�sff iO

Órgãó. féderal a, �orriecer· t'a:r.rlb;éifi
tO:d6 o p�essQal técnico para a: !ci�
plantação do serv�Cfo e' treiná�
menta do pessoal fornecido p.ela
Preftltura Munkipal ele B1ume­
P�,U.

,

NOVO PREFEITO
DE TUBARÃO­

TRATA DA POSSE
Tubarão (CorrespOndente).-,-­

O Prefeito StéUo Cascaes Boàbaid
deve:r'â avistar'-se na tarde· hqje
com o' Sr. Dilney Chaves Cabral,
ejeto em 3Q de novembro. último

�; ····�a a Chef'f1. do Executivo Múnl"
('1);11 ': "ol!'! çil;yetá �r empossaM
no pl:ÓXiI'.lO diú 31. Durante o eri�
contra,. serão ;;ocr;lrtados detallh�s
,para as sol€llidades de �gse do
p,. -:-,;t�. �'�"a:l, que presidirá o

c _"�",,: '''n;tará com a presep­
(]'. '1,<" -'[o Se11, titular da

3,iF.. :';cma iÚt�';oraL Na oportuhi ..
dade, o Prefeito stélio Cascaes
Boabaid revelará ao seu suc�s.or
as metas prioritárias de su� [J,d"
ministração que estão sendo ele­
t'ladas.

De oütra parté, () Sr� Stélio
B!)·"baid vaJ sancienf:l(r no� iPt'Ó�.
ximos dias a suplementação dê
verbas, on� aut()riz�da pelà.
Ç)âmara Municipal.

.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vestibular da BIse tem
/'

inscritos -de 3 Estados
.' A Comissão Central do ,Concur­
so Vestibular único e Unificado da
Universidade Federal de Santa Ca­

tarina deu a conhecer ontem a re­

lação de procedências dos alunos
inscritos J10 concurso a ser, inicia-
do dia 29.

,
Segundo o l'e�antam.ento reali­

zado, dos 1.753 candidatos inscri­

tos, 834 são de Florianópolis, 166

d� 'Curitiba, 76 de 'Tubarão, n de
Pórto Alegre, 69 de Lages; 67 (�e

�lun]enau, 55 de Crlcíuma, 48 de

Joinville, 32 de Laguna, 22 de Pa­

lhoça, 18 de São Paulo-Capital, 16
de Brusque, 15 de Itajaí, 10 de
Santa Maria-Rio Grande. do Sul, 'fl
de Tijucas, 7 de Orleães, 7, de
União da Vitória" 7 de Urussanga,
"lo de Biguaçu, 6 ele Caçador, � C.8

Mafra, 6 de Araranguá, 6 de Curr­

tibanos, 5 de Capinzal, 5 de Ere­

xím-Río Grande do 'SUl, 5 do Rio

de janeiro, 4, de Joaçaba, 4 de Pu­

ranavaí-Paraná, 4 de Passo Fundo­
Rio Grande do Sul, 4 de- Campos
Novos, 3 de Canoas-Rio Grande do

Sul, 3 de Campo Mourão-Paraná,
3 do Araraquara-São Paulo, 3 de

Caxias do Sul·Rio Grando do sul,
3 de São Francisco do, Sul, 3 ele

Rio Negro-Paraná,« 3 de Nova

'lL'rento, 2 de Bagé, 2 de Viamão,' 2
.\ ), Maríngá, 2 de Paranaguá, 2 _do
Ribeirão Preto, 2 de Xanxerê, 2

./
de Concórdia, 2 da Guanabara, 2
de Cachoeira do Sul,

.

2 de Braço
do Norte, 2 de Londrina, Paraná.
As cidades de ,Stntót Catarina e

oütros estados com. um candidato

�ª'8; São Gabriel no Rio Grande
• r

do Sul, Assa! no Paraná, Ituporan-
, ga-Santa Catarina" Uberaba-Minàs
Gerais, Brasília-Distrito .Federal,
Foz do Iguaçu-Paraná, Rio', NegTi­
nho-Santa Catarina, São Bento, cio
Sul-Santa Catarina, Belo Horizon­

te-Minas Gerais, Taubaté-São Pau­

lo;' Chapecó-Santa Catarína, Pôrto

Únião-Santa Catarlna, São Leopol­
do-Rio Grande do Sul, Baurp-Sãr,>'
Paulo, São

'

.. Joaquim-Santa Catarl­

na, Marília-São Paulo, Campo
Grande-Minas Gerais, Apucarana­
Paraná, Itapetininga-São Paulo,
Rió do Sul-Santa Catarina, Tanga­
rá-Santa Catarina, São Caetano do

Sul-São Paulo, Uberlândia-Minas

Géraís, Guaratinguetá-São Paulo,
Botucatu-São Paulo,: Palmeiras­
Paraná, Ponta Grossa-Parané, La­

gôa 'Vermelha-Rio. Grande "do Sul,
Araponga-Paraná, Imaruí-Sarita Ca­

tarina,' Campinas-São Paulo, Jara­
guá do Sul-Santa Catarina, Agu­

dos-São Paulo, Siderópolis-Santa
Catarina, Caxias do Sul-Rio Gran­

de do S111, Bom Retiro-Santa Ca­

tarina; Camboriú-Santa Catarina,
Orândia-Sâo Paulo, Novo Ham­

burgo-Rio dàmde' do Sul, Rio,

Negrinho-Santa Catarína, .

O Vestibular Único e Unificado
será realizado pelos 1.753, 'candída­

tós nos dias 29 e 30' de 'janeii� e
.

2 c 3 de -fevereiro. A primeira eta­

pa. constará de Biologiá e Quf­
mica, dia 29; a segunda dia 30, 'ç.e
Física, Matemática e Desenho: .a

terceira etapa dia 2, Geógrafia,
História e OSPB; <

c a quarta eta­

pa dia 3 de fevereiro, Inglês, Fran­
cês e 'Português.

\

r��:"" J
�__� �-------------------- �

llei!fJr vê pr-ovidê,l1cias para 70

Os prefessôres .Ferreira. LilJia e

Róberto Lacerda estivera/Jl reulli­

dos.. na tarde de ontem 'com, .os
f3ub-reitores e diretores" de Cen­

tros da Univ:ersidade Federal de

Santa Catarina, a fim de tomarera

c9nhecünentos" das providências
toma,das IJas sub-reitór�s de PI.1-

nejamEn'lto e A'ssistência e Orien­

tação ao Estudante com vistas ao
\ano letivo de 1970. Os professôr�s
João r!I;:tk�wiecky e Aníbal Nunes
Pires, sub·reitores daquelas áreas,

Em mensagem encaminJ;md<j. 20

Reitor Ferrejra' Lima, o gover,1a­
dor, ele Nova York, \Nelson Rock·

fellcr, agradeceu sua' p.utieípação
na "Comissão EspE!CÍal desigml.da
pelCD Govêrnó brasileiro para apl'e­
E;8ntal" as reivindicaçõeS. do setor

de ensino' sup2rior do País à Mis­

são 'Ro,ckfelle�, quando de sua vi-.
GÍta ao BrasiL

Por outro lado, o professor Ha·

roIdo Lisboa da Cunha, ex,reitor

fizeram pOrI:nenbrizaelo relato

suas ativida€les. ----.

,

, Pos,teriormente o· Reitor da Ufsc

reuI;liu-se oom os professõres Pau­

lo BIasi, Airton' Roberto Oliveira,
Caspar Erich

-

Stemmer, Nilsoh

Paulo e W;almi.r Dias, que, lhe
apresentaram Ul'IJa' éxposição sô­

bre as ,.medidas· adotadas I).OS "CEm­

tros sócio-éconômicos;' Bio-méc!i­

co; 'Tecnológito; de Educação e fJl3 )
�

, .,
'

' ,I
Estudos Bá�iCos. .

.

_

,
:'

, r

€la 'Ubiversida,de do Estado da

Guana'bara, Ctllnprlmentou 'q Rei­

tor Ferreira Lima pela decisão ele'
. ,

extinguir' as faculdaçles, escolas, e

institutos 'da Universidade' 'Fede­
ral d� -

Santa Catari�a,' pe�mitindo
� implantação da Reforma Urriver­

sitária.
Em sua mensagem b professor

Haroldo Lisboa da Cunha afirma

que a m�di4a quê' constituf� num

'�ato de ,coragem, P?is .suprime 01'­

gàr'/.ismos' drtificiais 'já �uperae.0s"

I, abre 'inscrições �e
- "

seu, concurso em abril
"

.

o Pr�sidel1te ,do
Contas elo Estado,

Tribunàl de
\
Sr. Nelson

Abreu informou ql,l8" sbment� em

abril deverão ser abertas as ins­

crições aos concursos para preen-,
chimento elos cargos de assessor

técnico financeiro, e de assessor

,técnico' instrutivo.

O motivo alegado pelo, Sr. Nel, ...

san Abreu é o fato de estarem em

estuelos os programas das maté­

rias qU€ deverão ser exigidas nas

lJfovas e a forma' de forma dE!

�oJ!lPutaf os pontos obtidos, as- I
. ! � \

I

·�'.!Í(ljS éstcs que deverão ser regu-
� ,. -

�3,.11l,_·,"\udos pelo p,lemi-rio du 'fl'l-

bunal d� Contas.

No entanto, persistem as condi­

ções de inscrições, quais sejam:
p::}ra, o de asessor técnICO finan­

ceiro, os candidatos, deverão pos­
suir diploma de> ciêI\cias contábeis,
ciências econôm�cas, ciências ju­
rídicas e administração, acrescen­

tando que,.. h exceção 'do prüneiro,
nos três' últimos caS0S os interes­

sados deverao possmr tambél!l.1' di­

pl'oma de técnico ém cont!1bilidh.­
.de,' ou eqüiv;alente. Para a de' l).S-'

,�

sessor té�ni�o il!l.strutiv�: 'os ·oa�- .;;
dlctàtos 'deverão possuir o 'diplo-'
ma de técnico em contabilidade ou

otitro cqúivalente.

'j

O'Ido' Norle que vem
....

o Cônsul 'dos Est:H].OS Unidos, Sr. Curtis Cutter, foi ontem r'�cehjd� pelo Goverrrador Ivo 'Silveira
-

\

Viva a Gente
confir a sua
8presen'iação

de

Encontra-se �esta Capital o jo­
vem Hans Gurither, da Alemanha,
Regente do El::;lnco' Latino-America­
no Viva' a Ge�te c 'que estará

atuando no �eatro Álvaro ele Car­
valho -no próximo dia : 28. Falan­
do 'a .o ESTAPO, o jovem revelou

quc, o conjunto estará se apresen­
tando na noite de hojo, no Audi-

,

tório AraúJo' Viar:ma; em Por! o

AÍegre,' elepois çie brilh;:mte "tom:­

:t1ée" no Teatro Solis elo �1.I'ohtevi­
déo e no Balneárl0' ele Puda DeL
Este�, .

' .. -
' ,

, '

A ,Jemporacla do elenco na C"'­

pital conta .
com o patroCÍ>nlO do

Dei)artamC1�to ,dO Cultura d'o' Esta­
do, (la Pr'éfeit�ra Municipal e el'1

UriiVersiçlade Federal' .do Santa, C'1-
tariÍ1u, que atende a ,convite rio

/
-

Governador Ivo Silveira. Em ofí·
"

, I 1 d'
.

CIO enaereçac o aos Ingentes ,elo

El��co 'Latino-Antericano<Viva: n

Gontp, o Chefe elo Executivo Esta­

dua_L, reafirmou sua admiração lJC­
lo conjúnto dizenda do sua sntLs­

'façãp I

.em cumprit:neÍ1tar' 0$ 'COE1-
( -', -,..... .....

pO'Ijlcntes, do grupo "cujo 'talento'

aclmi,to <m:uito _o. convido-os''-,
..

para
uma ��l-sita' ao' Estãdo de Santa C�,-

-.� lál��n'ai aqui exibindo , Q Go'njunto
Intoú1ao.ional Ém "to'-'Tl1éo'" pÓla
A�l�r,{ca' elo SuÍ":

'

/ .'Firi:âlizou o· Regelito !-I[:Ü1.S· Gun�
'ther di�endo que· às 11 l;oras .je-·
hoje, o Presiden�e Garrastazu Mt­
dici receberá uí!n grupo .... de seis

. componentes do Conjunto Viva ;]"
I '

Gente,- - em audiência NO Palácio

'Laranjeiras, ocasião em 'que serão
, • Y

discutidos problrmas 'para desen-
VOlVEI' uma ação em todo o ter-'

ritório nacionàl no corrente ano,-'
Tal atividaele come'ça.ria em maio,

. em B�asma, por ocàsião elo 'x Con-;
gresso Eucar',stico Nacional e· da

inauguração da Catedral d.e Bra­
sília: Afirmou ainda -

que mn abril,
o Elenco Latino-Ari1ericano, Vivél "�'
Gente" estará se apresentando no

Paraguai e em junho na Argentinn>

Acácio já
ultima seu

\ .

relatóriO
Encontra-se em fase fmal o re­

latório que o Preicito ,Acácia San­

tiago apro&entará à, Gâma!a M�l­
nicipal no próxrmo',dia 30, duran-

te; sessão solene que aquela . Casa
'-,' .)

realizará. No elQcumento o Pre­

feito faz um detalhaelo relato d:i:s
pritÍ.cipf\is roalüwç6es da ,sua adrhi.-­
nistràção nos i:ltimos quntro amí:;.

_.' Naquele dia o Sr. Acácio Santiago
estará c0mpletancl�) o é,CU quarl o
aLO de nlanclato.

},

,

Nôvo Cansul americano
'.f 'i- \.f

-

v,isita flotu
O, Governador Ivo' 'Silveira re­

csbcu ontem C111 .audiêíi�i<{ ,espa­
oial o' Cônsul' norte-amerícano Sr.

Curtis C�tter" recente�e�te y

�10-
meado para o cargo, com [urisdí­
ção nos Estados de Santa Catarí-
'\ ','

na c' RiO Grande do SuL O Cônsúl
dos Estados Unidos abordou com'

o Qovernador Ivo Silveira" assun­
tos' 'de ordem' écon'Ô�31j0 e.o ·'Sr.
Curtis Cuttér SeK1:ÜÜ ontem ines-

1110 r;ara o Vale 'do' rtajwí. e Nort3

do Estado a fim de c,onhecé{ o

flar<'lhlO, i:ndustriaÍ �atariBen!?e.

AUDIÊNo:j:AS
0s /prefeitos, dos munitípios ,de

ÇaçaclOl':', vicle�i'a, Rio das Ântas e
<­

Salto Veloso foraLn rec'ebitlos _ onR

ten1 C111 �udiênCia \ pelo': 'Governa­
dor Ivo Silveira, tratando do a·;Í­
suntos rellJ,tivos à aclministniçii.o

"

,A 'presidênci� d� .Institmtô ' .(.L:

Previdência' 'do' Esta-do ". 'de: Sant.a '

procu'rado'

Segundo o 3t, Rúb.e116' Nazare-
110 Neves, pr2sidente cio ):írgãó, 'J3

er..1présÜ�ós 'c'omóçarão �a ser pa-'
�os n,o, �ia' 2 de fevereiro pr6xi-

:_ "

alarina
,!

ríc 'suas cidades. O Secretario .c�'Õl

Góvêrno-' S:'. Bib' Cherem, 'aC0m-'
�
.. \ -

.

\ '

.panhou os, prefeitos nos contatos

mantidos cóm o Chefe: do J?xecu­
tivo.
A Comissão de Salto Veloso,

representada pelas: sri�." Ab'21 'Aba-
,

'

ti, prefeito do município e Oscar
Br idi, presidente da Câmara, \ rei-

<

�yindicou ao 'Chefe dã Executivo 'Ye' "
'

cursos ·para 'o financiamento do

frigorífico da Cielade e outros be­

,noficios p.ara a suinocultura.

-i\s 'clemai's c.omis5'ÕtJs·�trataram
<iam <Q Govern'ador, dap obr,as

_
,r,,-h:'

ostrada· Càçador-Rlo das Antas-V;-
,

de ira, ,rcido;i� que já vom'rocebe:l-,
do -do Gov�rno os serviços de' me-
1ho,ramentos. As conüssõel3 de C'l:

ç'lldor; VidHra, 'Rio .. das Antàsl ,8
Salto Veloso já regrsssaram a

,seus municípios, '

,

.

90S pre'tendent2s
, : emiJréstimos simples.,

aos

>.

O Sr. Rubens, 'Nazareno Neves

'irifprmo:L\ que o l1'lOvimento' tem
sido gl:ahde todos os dias na se-

de ' do, �pesc e qUê as inscrições
para' 0S emprést�n::os simiJles CO:11-' _

-

tinuam" abertas, 'não hayenclo, l?Y:::-
,zo fixado para o seu cncerramen- .

"

,

rodução prevê au enio
" 1

"

,

das 'coouêrativas de C-
A Diretoria de O;:gaúização da

Produção dai Secretària da' Agri­
,cultura informou .qué" ,através de

'levantamento efetuado em' toda' o
E;tado até o i�ício dêste ano, e�is­
tem' 97 coop3rativas de' produç�o;
2

-

cooperativas de serviços;', 1

cooperativa cultural, 36 cooperati­
vas de consumo e 46 COOIJerati-vas
de QIEtrificação ruraL Nêste levan­
tamento estão ,relacionadas as

cooperativas que depeJ.?dem d�

c01-:>:clições para funcionarem O�

que estejam em proce�f!0 do capa-

, \

I,
citaçã0 eSiJocial.

Segunllo 'fontí3 da Diretoria' (;',õ
Organização dar Produção, o nú­

merO de c9QPE!rativas, agrícolas ele­

Iverá aumentar em 'grande escala

durante o decorrer dêste ano.' O

plotivo é em virtude da política
posta, em prática pelos govêrnos
federal' o estadwlI, cuja preocupa­

ção l1)axlma, na expansão "das
_9ooperativas é tê-las cpmo fontes

do abastecimento agr.:cola' no El;-
tado, ' .

Carne falta.
em"sinal
de protesto

,
\ ,0

,
\

Em declarações prestadas .a

R'ádio Guarujá na noite de on­

tem o Sindicato dos Retalhistas
desta Ca:')ital declarou que a tal­

ta· de carne verificada eiD. tôda a

Ci�'1de deve-se ao !xotesto dos

marchantes contra a' portaria do

Delegado da Sunab, 'tabelando os.

preços do, produto em Florianó­
polis e vários cutros munícipíos
catarínensé ..

Os propríetárles de mar-han­
terias de Florianópolis consideram

'o preço fixado :')ela Sunab como
'irrisório' e', em consequência, dis­
so, não estân, entregando o pro­
duto.

Os retalhistas, por seu, turno,
declaram que a margem de. lucro

estabelecida pela Portaria é mui-

tá pequena, não sendo compensa-
,...

dora a venda da carne nessas

condições.
Os marchantes estão aguar­

dando a. publicação
I
da referida

Portaria no Diário Oficial do Es­

tado para jsntrar 'em contato com

.

o Sr. Roberto Lapa Pires, para
'prGcurar solução ao impasse,

,

Por outro lado, informou-se

.Ique os marchantes se àvistaram.

n� tarde de cntem com o Delega­
do ,C:J. Sunab, que, lhes reafirmou

,
'

que os preços da carne verde con-

ünuarão sendo ,cobrados \
confor­

me estabelece a Portaria. 'I

Á PORT"�.RIA

Pela Por tari,i ela $unab, .o

preço máximo para çarne verde

fo� fixado em 'NCr$ 2,00 por, qui­
lo vendido. em prancha �1elo mar':

chante ao retalhista., preços êsse

f.ixa,do para .0, coxãb 'Inole, coxão
duro, p'atinho e tatu, consideraéias

,

)

carne de primeira.
A Portaria estabeleceu as mar

gens (.:� comercializaç�o para 'o

quilo dos diversos tipos de can�e
vendida ao retalhistas 'ao consu­

midor em vários municípios do
Estado.

Dispõe ['_ portaria baixada pe­
lo Delegado, Hegional da, Sunab�
S:r. Roberto La:1a Pires, que está_
proib�da aos consumidores a ven­

da r_) carne bovin:1 que contenha
sebo ou ap0118vrose. Sômente po­
derá ser adicionado quaísqner
contra-pesos ccm a aquiêscêncla
do comprador e SC'h11�re dl) n1es­
mo tipo ,díl carne �dqUirida. Esti­
tui 'a portaria que, vendida a car­

ne bovinã com os'so, êste poderá

pltrapa5Sl!-r 20% elo pêso adquiri-'
.

do pelo ccns:umidor, exceto no

càso de costela. Os embrulhos de

ql�alqu€r tipo d� car�e e' deriva-f
dos" que não estejam em êmbala­

geps apro:;riadas, deverão ser f<?i­
tos em envoltórios plásticos ou·

, .

em _:Japel que não contenha ca-
l

'

rante, t:ntas de impressào ou ou ..

tras substâncias químicas preju­
Idiciais à :3aúdc .

Pela :pesma portaria.. ficarr_
cx�luídas (; 1S margens. de comer­

Lializa.ção as carnes do ti_:Jo "Fi ..
'

let ,1'YIignon" e p '''Alcatra'', b@m
como a .CI'J tipo ou denominação
"Kosher'� destinada ao consumo

exclusivo dl CJlônia Israelita Or­

tOdclxa, tendo em vista o processo
de [',bate de bovinos e sua prepa­
ração especial.

�
Os estabelecimentos va\-ejis-

/ tas que comerciam corl1 a carne

bo vin 1. estão obrigados a nia:nter
exposta, e111 ,lugar visível e, de fá­
cil leitura, a tabela de nrecos de

quilograma de carne d� -todos. ti-,
pos, qua,lidade ou especialidades,
em letras' e ah';arismo de, pelo
p1enos três c�ntímetros,

'

O Sr. José Marcelino Filho,
tesoureiro do Sindicato dos Reta­
lhistas de Florianép:Jlis, informou

que._ ,desde quarta-feira eS açou­

gues desta Capital não esfão re­

cebendo a carne eles) 'retalhistas
fato êsse que os obrigou a cerrar

�s portas de seu::; estabelecimen­
tos. Declarou o' Sr. João lVÍarceli­
no FilhC1 ,que a persistir tal s.tua­

ção t:éri03 prejuízos SErão sofridos
,_ I r

pela c]as,cl que pertence.
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